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Ir 

PARTE I 

NOÇÕES preliminares 

Nomenclatura 

I. Para melhor intelligencia do que vae ser exposto, julgamos não 
serem descabidas aqui algumas generalidades sobre a phonética 
ou tlieoría dos sons da falia humana, mormente porque não há, que 
nós conheçamos, em português mais que um escrito que trate delia 
com certo desenvolvimento, e êsse, em razão do exiguo número de 
exemplares que foram dados á estampa, nunca pôde chegar ás mãos 
do público, nem jamais foi exposto á venda, sendo hoje impossível 
adquiri-lo. Refiro-me á Evolução da Linguagem1 do douto e compe- 
tentíssimo philólogo e romanista José Leite de Vasconcellos, á qual 
remetto o leitor para elucidação da constituição anatómica do appa- 
relho da falia, transcrevendo aqui essa descrição, doutrina que tam- 
bém se pode ver cm qualquer tratado de anatomia, e, entre outras, 
nas seguintes publicações especiaes, muito recommcndáveis: 

Chavée : Enseignement identifique de la lecture. 
Alexander Melvilie Bell: Popular Manual of Vocal Physiology. 
R. Lepsius : Standard Alphabet, 1863. 
E. Briicke : Grundzilge der Physiologie und Systematilc der Sprach- ■»* 

laute, 1876. 
Eduard Sievers : Grundziige der Lautphyeiologie, 1876. 
II. Sweet: Handlook of Phonetici, 1877. 

1 ... Ensaio anthropologico (apresentado A Kschola Medica do Porto) como disser- 
tado Inaugural. Porto, Typographia Occidental. 1886. 
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Johann Storni: Engelsk Filologi, 1879. Omríds af Fonetik, in Nor- 
vegia I. 

J. A. Lyttkens och O. A. Wulff: Svenska Spr&lets Ljudlãra och 
Beteckningsliira, 1885. 

Wilhelm Vietor: Elemente der Phonetik und Orthoepie des Deut- 
sclien, Englischen und Frantõsischen, 1887. 

J. A. Lundell: Det Svenska Latidsmãlalfahetet. 
Beyer: Franzosische Phonetik filr Lehrer und Studierende, 1888. 
P. Passy : Etude sur les changemcnts phonétiques et leurs caracteres 

génêraux, 1890. 
Beyer und Passy : Das gesprochene Franzosische, 1893. 2ter Teil. 

«O apparelho phonador no homem compõe-se das seguinte» par- 
tes : a larynge, continuação natural da tracheia, que por seu turno 
communiea com os pulmões por meio dos bronchios; a pharynge, 
que se relaciona com a parte superior da larynge; as fossas nasaes 
e a bôca, que estào em correspondência directa com a pharynge. 
Não posso aqui fazer uma descripçào minuciosa de todas estas par- 
tes ; por isso deter-me hei apenas um momento com a larynge, 
reservando-me para fallar dos outros órgàos mais tarde, quando 
isso me fôr necessário. 

Nota-se na larynge um esqueleto, um revestimento e uma cavi- 
dade. O esqueleto é constituído fundamentalmente pelas seguintes 
cartilagens: tyroideia,— ou simplesmente tyroide ou cartilagem scu- 
tifonne, como lhe chamavSo os antigos médicos portugueses—, ím- 
par, que representa a parede anterior do órgão; arytenoideia, por- 
que, com as cartilagens accessorias (de Santorini e de Wrisberg), 
concorre para formar a parede posterior; cricoideia,—ou simples- 
mente cricoide ou cartilagem annular, impar, que nào passa de um 
simples annel modificado da tracheia, e serve de base á larynge; 
aecresce ainda a fibro-cartilagem sesamoideia (pouco constante) e a 
epiglotte ou opircxdo. — O revestimento é composto de ligamentos, 
músculos, mucosa, vasos e nervos. Interessa-me agora só fallar de 
músculos: elles servem para fazer mover a larynge na sua totali- 
dade (músculos extrínsecos) e para actuar directa ou indirectamente 
na parte vibrante do órgíio (músculos intrínsecos). — Costuma-se 
dividir a cavidade laryngea em duas secundarias, tomando como 
ponto dc partida a glolte: cavidade supra-glóttica e cavidade infra- 
glóttica. A glotte, a parte mais importante de todo o apparelho pho- 
nador, é uma estreita abertura, limitada adeante pelas cordas vocaes 
inferiores (glotte vocal ou ligamentosaj, e atrás pela face interna das 
cartilagens arytenoideias (glotte respiratória ou curtilaginea); repre- 
senta um triângulo de vértice anterior, mas pode tomar muitas for- 
mas, pois se alonga na occasiào do repouso e durante a producçao 
dos sons graves, e se estreita durante a produeçào dos sons agudos, 
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e cm geral na phonação. O diâmetro ántero-posterior 110 liomein 
regula por 20 — 24 miilim.; na mulher por 16—18. Este facto tem 
importancia para a apreciação (la physiologia da voz nos dois sexos. 
As cordas vocaes inferiores, em número de duas, uma de cada lado, 
nào são, como á primeira vista parece, verdadeiras cordas, mas sim- 
ples relevos da superfície interna da larynge, constituídos pelo mús- 
culo thyro-arytenoideu interno, pelo ligamento thyro-arytenoideu 
inferior, e pela mucosa. — Na cavidade supra-glóttica, ein que pode- 
mos incluir o orifício de communicação da larynge com a pharynge, 
distinguc-se ainda: o vestíbulo da larynge, que vae desde aquelle 
orifício até ás cordas vocaes superiores; e a porção inter-ventricular, 
que vae desde aquellas cordas até ás inferiores. As cordas vocaes 
superiores, também em número de duas, uma para cada lado, sâo 
formadas por uma prega da mucosa e pelo ligamento thyro-aryte- 
noideu, e inserem-se anteriormente no ângulo da cartilagem thyroi- 
deia, três millímetros acima das cordas vocaes inferiores, e poste- 
riormente na face anterior da arytenoideia. Ao lado da glotte, entre 
as duas cordas superior c inferior, do mesmo lado, liá um fundo de 
sacco chamado ventrículo da larynge ou de Morgagni, que como que 
faz destacar as cordas vocaes inferiores, e permitte assim que ellas 
vibrem. — A cavidade infra-glóttica continúa-se insensivelmente 
com a tracheia.» 

2. Os sons da falia humana sào produzidos por um de dois modos: 
1." Expiração, 2." Inspiração, do ar. 

Êstes elementos ou sons denominam-se phonemas, quando pro- 
feridos, e letras quando representados pela escrita. Assim letra é 
o symbolo gráphico que expressa para a vista um elemento da falia 
humana, um soido delia, um phonema. 

3. Todos os sons se subordinam a um de dois systemas: 1.® Vogaes, 
2.® Consoantes. 

No primeiro systema de sons, os elementos, Vogaes, são produ- 
zidos por expiração e mediante disposição dos órgãos da falia, sem 
contacto delles, ou fricção do ar na sua passagem: a, i, u. No 
segundo systema, Consoantes, o phonema é produzido, ou pela 
fricção do ar, constrangido a passar pelo canal formado por dois 
órgãos factores do som, e êsses phonemas sâo então chamados Con- 
soantes continuas: f, v, s, z, x, j; ou pela expulsão do ar após 
a separação súbita de dois órgãos factores, entre os quaes se havia 
estabelecido preclusão, ou contacto prévio, e neste caso os pho- 
nemas denominam-se Consoantes dividuas ou momentaneas: 
Pt *>, t, d, k, g. 

Os phonemas que podem ser considerados como vogaes ou como 
consoantes appellidam-se semivogaes: I, á. 
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4. O contacto dos dois órgãos factores p de ser perfeito, como 
nas dividuas, ou imperfeito. Neste último caso, o de contacto im- 
perfeito, podem ainda os órgãos factores interceptar completa- 
mente a passagem do ar em um ponto, e deixarem-na livre em ou- 
tro; ou pode o ar ser interceptado por dois órgãos factores cm um 
ponto, e ter passagem livre em outro diverso do contacto desses 
órgãos. No primeiro caso temos as consoantes ancipites : l, J[A], 
r, r; no segundo ae resonantes ou nasaes: m, n, nlA], w. 
Ambas estas classes pertencem á categoria das Continuas, 
ou porque a passagem do ar não 6 de todo vedada pelos órgãos facto- 
res, e a consoante é emittida durante o contacto parcial, como nas 
ancipites; ou porque, no momento da separação súbita dos dois 
órgãos factores, já o ar adquiriu resonancia nas fossas nasaes, e 
começou a ser expellido antes da separação desses órgãos, como nas 
consoantes nasaes. 

5. As Continuas, nas quaes a passagem do ar é ininterrupta, e 
portanto o sibilo por elle produzido é homogéneo e sensível ao ou- 
vido, podendo prolongar-se indefinidamente, chamam-se Fricativas 
e Sibilantes: v, f, x, j; s, z. 

6. As ancipites e até as explosivas sonoras, quando são assi- 
biladas, isto é, quando na sua emissão há uma fricção, ainda que 
tenue, do ar nas paredes formadas pelos órgãos factores, são por 
isso uma casta de fricativas: b, d, de cabo, medo; o r inicial 
em contacto com fricativa, r de Israel. 

7. O limite entre vogal c consoante, comquanto estabelecido 
pelas semivogaes, não é completamente definido. Assim, a vogal 
extrema de serie, i, u, ó o primeiro termo de progressão de aperto 
dos órgãos factores, cujo termo derradeiro são as momentaneas 
da sua serie: u, ú, v, t, b, p. 

8. Estas progressões chamam-se series primarias. Delias há 
três: 1." Faucal, que tem origem na glotte e termina no ponto de 
contacto entre o ápice da lingua e os gumes dos dentes incisivos 
superiores; 2." Palatal, comprehendida entre o extremo posterior 
do palato duro fcéu-da-bocaj e a depressão que o separa das gen- 
givas dos incisivos superiores; 3.* Labial, que vem da glotte aos 
lábios. 

9. O limite entre vogal e consoante não 6 perfeitamente definido: 
as quatro Categorias primarias, l.1 Vogaes, 2.» Semivogaes, 
3.* Continuas, 4.* Momentaneas, ou Dividuas, vâo-sc succe- 
dendo gradualmente em cada serie. 



10. Com fundamento ainda no maior ou menor apartamento dos 
órgãos factores, estabelecem-se divisões nestas quatro categorias. 
Assim, as Continuas repartem-se em nasaes, ancipites e fri- 
cativas; as Dividuas,,ou Momentaneas, em assibiladas, ex- 
plosivas, implosivas e inspiradas. 

Estas últimas sào produzidas por sucção, exercida sobre o órgão 
passivo pelo órgào activo, que é sempre o mais móbil dos dois, e o 
ar, expirado até o momento da detonação, isto é, até aquelle em 
que o contacto cessa, reverte por inspiração. Estas consoantes são 
como elementos de falia articulada, peculiares das línguas dos 
hottentotes, boximanes e cafres zulos, não existindo actualmente, 
nem tendo existido, que deixassem memoria, em outras, nomeada- 
mente as europeias, scuão interjectivamente, ou como imitação de 
soidos estranhos a ella. Um dêsses plionemas muito nosso conhecido 
é o que emittimos como interjeição de impaciência, tirando dos al- 
véolos dos incisivos superiores, com o ápice da lingua, o soído. 

Indicamos as consoantes inspiradas por um traço anteposto ao 
símbolo da explosiva surda, e parallelo á haste delle: /p, /t, /k, 
ou pelo signal (,) subscrito. Esta divisão das categorias diz-se 
por classes. 

11. As ancipites dividem-se em duas sub-classes. Ou a passa- 
gem do ar se opera nas margens da lingua, formando esta contacto 
110 centro, e neste caso a ancipite é lateral: l; ou essa passagem 
é effectuada pelo centro, e então a ancipite é central: r, r. Pode 
haver, por assimilação parcial, t e d lateraes, como no inglês 
fiddle = fidl. Um traço horizontal rematando a liaste da le- 
tra (<f) pode indicar essa particularidade. 

12. Há duas variedades da ancipite central. Na primeira, o 
ar é expellido de uma vez sem interrupção, e a consoante chama-se 
ancipite Iene: o r de caro; na 2.' variedade a expiração do ar 
é intermittente, por contactos successivos, mais ou menos repetidos, 
resultantes da vibração communicada ao órgão activo, e assim, a 
ancipite central tem o nome de vibrante ou vibrada: o r de 
carro, que representamos pelo símbolo tradicional (n). 

13. Há iim r Iene que começa pela emissão de l, e é proferido 
com a ponta da lingua na parede anterior da depressão que separa 
das gengivas dos incisivos superiores o palato duro. Devia ser ôsse 
o valor do symbolo védico pelo qual êste phonema é também 
representado no concani escrito em devanágrico: figuramo-lo por t. 

14. Na emissão dos sons pode, ou não, haver concurso da appro- 
ximação das cordas vocaes, vibradas pela passagem do ar. Na 



6 

condição da vibração das cordas vocaes produz-se a voz f .1); 11a 
de ausência delia há somente fôlgo, sôpro (11) 

Temos, portanto, dois géneros de elementos: 1.® phonemas 
sonoros ou vozeados, que são aquelles na formação dos quaes 
concorre a vibração das cordas vocaes: a, e, i, o, u, v, b, d, z, 
j, g[a], m, n, l, r, etc.; 2.® phonemas surdos ou aphónicos, 
formados sem êsse concurso : f p, t, s, x, k, etc. 

15. A divisão natural dos géneros é em especies. 
O 1.® género, phonemas sonoros, comprehende as seguintes 

especies: Vogaes oraes, vogaes nasaes, semivogaes, con- 
soantes nasaes, sibilantes brandas, frieativas brandas, 
assibiladas brandas, explosivas brandas, e ancipites bran- 
das, com suas assibiladas sonoras. 

0 2.® género, phonemas surdos contém as seguintes especies: 
Semivogaes, nasaes, ancipites, ciciadas; sibilantes, fri- 
eativas, explosivas, medias; sibilantes, frieativas, explo- 
sivas, fortes, e inspiradas. 

16. Medias são as brandas ciciadas, isto é, proferidas em segredo, 
e são peculiares de alguns dialectos alleinãcs e do dinamarquês, 
em que substituem as brandas sonoras; pode fazer-se idéa cabal do 
seu valor, proferindo sem voz as brandas; para exemplo, attenda-se 
á differença que há entre os dois vocábulos faço e vaso, pro- 
nunciados em segredo. Differençamos as medias e as ciciadas das 
brandas e sonoras pelo signal (') anteposto : 'b, <v, <m, 'd, <z, j, 
'l, <r, <n, <n. Este mesmo signal pode indicar o cicio nas vogaes 
e semivogaes proferidas em segredo: 'a, <e, <i, <0, <11, <í, '*?. 

Sibilastes são uma variedade das frieativas, e comprehendem 
o chamado 11 aspirado, surdo h, sonoro ã, ou ciciado h, e as varias 
articulações de s, z, e <z ciciado. Costumam ser associadas estas 
consoantes com as demais frieativas em uma só classe. E todavia 
indubitável que a pronuncia do s diverge muito da do j ou Ih 
inglês de balh, assim como também o z se differença considerável- 
mente do d ou Ih também inglês de bolhe. 

A differença de formação entre s, x e J>, por exemplo, não está 
por emquanto perfeitamente averiguada. 

' No excellente Manual do Francês falindo, de Beyer e Passy, rccentissímamcnte 
publicado, a pag. 80, lemos esta observação, relativa á differença eiitre voz o 
fôlgo: • Se taparmos ambos os ouvidos com as palma* das mãos e proferirmos uma 
vogal por muito tempo, percebemos um zumbido audível, que immediatamente cessa 
quando passamos a proferir uma consoante surda, m, por exemplo. Êsse zumbido 
percebe se igualmente por todo o tempo que pronunciamos uma consoante sonora, 
vimm, por exemplo, ou sxx francês 



17. Conforme 08 pontos de contacto, fricção ou aproximação dos 
órgãos factores, dividem-se as consoantes em series secundarias 
ou ordens, subordinadas ás series primarias. Estas são, como 
dissemos, trés: Faucal, Palatal e Labial. 

As ordens podem ser as seguintes : 

1." Pharyngeas: proferidas além do palato molle, ou velum 
p a 1 a ti. 

2.* Gutturaes: com o dorso ou a raiz da lingua no palato molle 
e no extremo posterior do palato duro. 

3.' Palatinas: com a superfície superior da lingua, (convexa, 
estando o ápice delia dirigido para os incisivos inferiores), em toda 
a abóbada palatina. 

4." Lingaaes: com a parte anterior da lingua, desde o ponto 
culminante da abóbada palatina até os gumes dos dentes incisivos 
superiores. 

5.* Labiaes : nos lábios. 

18. Os órgàos factores sào pelo menos dois: um activo, que é o 
mais móbil, como dissemos, e o outro passivo, do qual o primeiro 
se approxima, ou em que toca. 

Pode qualquer movimento de outros órgãos entrar como auxiliar 
na producção do phoneina, modificando o seu effeito acústico, a im- 
pressão que elle produz no ouvido, e nesse caso tomam os plione- 
mas o nome de mixtos. Desta natureza são, por exemplo, o x la- 
bializado (#) do francês cli, ou do allemâo sc/i, as consoantes 
nasalizadas das linguas cafriaes, </, l, z, etc., as palatalizadas das 
línguas esclavónicas, í, i polacos, por exemplo, etc. 

19. Ás divisões dos elementos phónicos, fundamentada nos órgãos 
activos chamaremos secções. 

Estas secções são caracterizadas, pois, por movimentos dos ór- 
gãos activos na direcção do ponto em que o som há de ser emittido. 

Contamos as seguintes secções : 

1.* Glottaes: com a glotte. 
2.' Uvulares: com a úvula (campainha). 
3.» Dorsaes: com o dorso da lingua. 
4." Paginaes: com a página superior da lingua, na sua parte 

anterior. 
5." Apicaes : com a ponta da lingua. 
l!.» Sub-superficiaes ou reversas: com a superfície anterior 

ou inferior da lingua. 
7.* Marginaes: com uma ou as duas margens da lingua. 
8." Labiaes : com o lábio inferior. 
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20. A divisão dos phonemas fundada somente nos órgãos passi- 
vos, nos pontos, em que ellcs são produzidos pelos órgãos activos, 
nas posições, está subordinada ás Series, e como tal podemos 
denominá-la Divisão por Sub-series ou Series secundarias. 

Contamos as seguintes: 

1.* Pharyngeas: além do palato molle. 
2." Velares : no palato molle. 
3." Póstero-palataes: na parte posterior do palato duro. 
4.' Medio-palataes: no meio do palato duro. 
5.* Ántero-palataes: na parte anterior do palato duro. 
6." Cacuminaes: na depressão que separa das gengivas dos 

incisivos superiores o palato duro. 
7.» Gingivaes: na parte convexa das gengivas. 
8." Alveolares: nos alvéolos dos dentes incisivos superiores. 
9.' Lateraes: nos alvéolos dos molares. 
10.' Dentaes : da superfície interna dos incisivos superiores. 
11.» Interdentaes : entre os incisivos superiores e os inferiores. 
12." Labiaes: no lábio superior. 

21. Nas Ordens estabelecem-se sub-divisões, nas quaes mais 
determinadamente estão fixados os pontos dos órgãos passivos em 
que os activos, pelas suas aproximações mais ou menos íntimas, 
produzem os soídos. 

Chamamos-lhes articulações, e tomaremos os nomes delias, ora 
nas Secções ora nas Sub-series, ora em ambas estas divisões. 

Mencionamos as seguintes articulações : 

1." Pharyngeas: além do palato molle: o k co j hebraicos, 
o h aspirado eo ^ arábico. 

2." Póstero-gutturaes : com a raiz da lingua no palato molle: 
O p hebraico, o j castelhano (•/.). 

3.* Medio-gutturaes: o c e o g portugueses antes de a, o, u. 
4." Ántero-gutturaes: o qu e o gu portugueses antes de e, i. 

Ambas estas já 110 palato duro. 
5.* Póstero-palataes: no palato duro, com disposição convexa 

da lingua : o ck allemâo antes de e, i, o nh português. 
6." Medio-palataes: 11a parte anterior do palato duro, com o 

dorso da lingua : o x e j portugueses antes de e, í. 
7.* Ántero-palataes : 11a metade anterior do palato duro, com a 

superfície superior do ápice da lingua, convexa na metade anterior: 
o x, j, portugueses antes de a, o, u, o c, g, italianos antes de 
e, i, éstes últimos dúplices e labializados. 

8." Linguaes : com a ponta da lingua desde as gengivas até o> 
dentes incisivos. 



9." Gútturo-dentaes: linguacs proferidas com uni movimento 
do dorso da lingua para o ponto guttural: o l português de sal, as 
empháticas semíticas. 

10." Marginaes: com as margens da lingua nos alvéolos dos 
dentes molares: o l é marginal. 

11." Gingivaes: com o ápice da lingua nas gengivas: s, z, 
portugueses. 

12.° Alveolares: nos alvéolos dos incisivos superiores, com a 
lingua côncava: t, d, n. 

13." Dentaes: com a ponta da lingua nos dentes: o th inglês. 
14." Interdentaes: entre os incisivos superiores e inferiores. 
15." Cacuminaes ou Cerebraes: com a ponta da lingua na 

depressão que separa do palato duro as gengivas: o r português, 
e varias consoantes dos idiomas áricos e anáricos da índia. 

16." Reversas ou sub-cacuminaes: com a superfície anterior 
ou inferior da lingua nas gengivas: s português do norte. 

17." Linguo-labiaes : com o ápice da lingua no lábio superior : 
talvez o t.t (j>t) do grego antigo, como no irroXtí (plólis) homérico, 
por mu; (polis). 

18." Labio-dentaes : com o lábio inferior nos incisivos superio- 
res : /, v. 

19." Bilabiaes: com o lábio inferior no superior: p, b, m. 
20." Extra-labiaes: comos lábios, mas na aresta externa delles: 

o 6 em alguns fallares do Minho. 

22. As divisões das series por ordens, articulações e secções 
dizem-se orgânicas; assim, dois ou mais phonemas sào orgá- 
nicamente idênticos ou diversos. 

As divisões por sub-series ou posições dizem-se locaes; 
assim, dois ou mais phonemas sào localmente idênticos ou 
diversos. 

As divisões por classes dizem-se formativas: dois ou mais 
sons podem ser formativamente diversos ou idênticos. 

As divisões por géneros e por especies, emfiin, denominam-se 
genéricas ou específicas. 

Daremos exemplos: t com relaçào a p: são dois phonemas 
formativa e genérica mente idênticos, porque ambos sào 
consoantes explosivas surdas, mas orgânica e localmente diversos, 
visto que o primeiro é proferido com o ápice da lingua nas gengi- 
vas, e o seguudo com o lábio inferior no superior; se/ sào for- 
mativamente idênticos porque ambos sào fricativos; mas são 
local, orgânica e genérica mente diversos, porque o 
primeiro é proferido com o ápice da lingua nas gengivas e é sonoro, 
o segundo é pronunciado com o lábio inferior nos guines dos dentes 
incisivos superiores, e é surdo. 
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Das vogaes em especial 

23. Como é sabido, são dois os principaes aystemas de classificaçào 
das vogaes. Consiste o primeiro delles em dispô-las em triângulo, 
cujo vértice é oecupado pela vogal à, sendo a base formada pelas 
duas vogaes mais distintas entre si, e mais differentes de à, isto é, 
t, u. Este systema tem por fundamento principal o effeito acústico 
de cada uma delias, a impressão produzida no ouvido. Na página 
anterior verá o leitor a construcçâo respectiva, na qual adoptamos 
uma transcrição mais geral e comprehensiva do que a que usamos na 
Parte II deste trabalho, indicando porém entre paréntliese os sím- 
bolos que alii lhe correspondem, e que foram determinados pela con- 
veniência de não alterarmos a escrita usual dos vocábulos. Em 
seguimento verá o leitor a exemplificação de todas as vogaes com- 
prehendidas na dita pyrámide, comparadas com as portuguesas. 

Portuguesas 

à (à): á português de cá. 
li: 
a : a português de cal. 

iè (a) : € algarvio de pés; 
;e : (é) e português de fel; 

L (d): á minhoto de cá; 
L: 
f: (a) a português de ctida; 
S. (a) : a portuense de mas. 

;'o: 
:'o: 
;o (ò): o alto-beirào de pó : 

è (è): é português de sé; 
é (é) : e algarvio de pé; 
e (ç): i português de sê ; 

à: 
9: 
a : 

Peregrinas 

a inglês de far. 

a francês de malle. 
a inglês de bad. 
e italiano de gelo. 

a castelhano de capa. 
u inglês de bitd. 
a inglês de abide. 

(«, «) concani de 1TFT- páti. 

â francês de tnâle. 
o inglês de body. 
o inglês de lo rd, aw de law. 

e americano de care. 
e castelhano de jefe. 
et allemão de tee. 

ir inglês de bird, er de her. 
e francês de le. 
e norte-allemão de gabe. 

cr : 
<V': 
iv: 

eu francês de jeune. 
ii suéco de for. 
eu francês de feu. 
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•t (s>): o francês de homme. 
9 (o) ou baixo-beirào de louro; o allemâo de holle. 
? (.9) ou açoreano de touro; õ allemào de hlihle. 

ò (ò): o' português de pó. 
6 (o"): o transmontano de pó ; 
Q (?): ô português de cor. 

1 (1) : i português de riu ; 
i (i): i português de rio; 
i (»): ie português de fie ; 

i> (fi i): e português de se. 
i. W = 

(}): i açoreano de navio. 

H: 

í( (ti): u açoreano de tu; 
H: 

úi: 
úi (»): u baixo beirão em tudo; u noruégo de hus. 
ui: u suéco de sju. 

o italiano de povera. 
o castelhano de polvo. 
00 allemào de loon. 

1 inglês de Md. 
ie alltímào de bieten. 
i francês de lit. 

y polaco de si/11. 

ti allemào de fullen. 
ti allemào de ftihlen. 
u francês de tu. 

u suéco de tipp. 

ú (u) : o mirandês de olho; 
ú («) : u português de tu ; 
11 (u): português de sul; 

u inglês de full. 
11 allemào de du. 
ou francês de fou. 

O segundo systema, 110 qual se descrevem e designam as vogaes, 
não já pelo efteito acústico, mas pelas posições dos órgãos da falia 
que empregamos para as produzir, consiste em dispô-las num 
diagramina quadrangular contendo 36 casas, em que se localizam 
as 3G vogaes consideradas normaes, divididas da seguinte forma: 
3 vogaes posteriores, 3 mixtaa e 3 anteriores, sendo a 1.' delias 
superior, a 2." media e a 3." inferior. Qualquer destas pode ser ou 
tensa ou frouxa, conforme a maior ou menor tensão do órgão activo 
que concorre para a sua emissão, do que resultam 18 vogaes diffe- 
rentes. Como qualquer pode ainda ser labializada, proveem dessa 
condição outras 18 vogaes. Tudo isto se verá no eschema de 
pág. 13, no qual precedemos do signal [?] aquellas em cujo valor 
acústico temos dúvida, e o pospusemos nas que nos pareceu terem 
ahi cabimento, comquanto sejamos nós os únicos que assim as loca- 
lizamos : os phoneticistas divergem na sua distribuição, não estando 
nella de accôrdo com Bell, o inventor desta classificação, nem 
mesmo II. Swcet, o seu mais abalisado propugnador. 
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24. Tomando por base da nossa classificação o systcma triangu- 
lar, vemos que se comprehendem nelle cinco series: 

1.* a i 
2.' a o 
3." a t[ 
4." a m 
5." a u 

Das quaes a 1.' e 5.* se denominam prima- 
rias, e as outras secundarias ou sub- 
series, e mixtas as vogaes que as com- 
põem. 

As classes sào constituídas pelas linhas horizontaes, e sào pois: 

1.* & a j Cada classe abrange três sub-classes, com 
2." a; a) f excepção da 1.' a, que só tem duas. Assim, 
3.* e o | podemos dizer que a pyrámide contém onze 
4." i u ] classes de vogaes. 

25. O ponto de intersecção da classe com a serie fixa á vogal a 
sua posição, gráphica e orgánicamente, e com referencia ao seu 
effeito acústico determina a sua qualidade, o seu timbre. 

O que constitúe as classes nas vogaes é, como nas consoantes, 
o maior ou menor apfirto dos órgãos factores. 

O que constitúe as series sào os órgãos empregados para pro- 
duzir essas vogaes. 

As vogaes são ainda gutturaes ou palataes, conforme na sua 
emissão o ápice da lingua está fluctuante, ou dirigido para os inci- 
sivos inferiores, conservando-se a página superior da lingua distin- 
tamente convexa, e encurtando-se conseguintemente o canal buccal. 

Gutturaes, ou duras, são à, a, i e todas as da 2.* e 5." series : 
» .... 6, a> .... u; palataes, ou Ienes, sào todas as outras, isto é, 
A .... t, es .... >/ e ' ia. 

Vogaes nasaes 

26. As vogaes sào ordináriamente produzidas no tubo buccal 
somente. Podem, porém, ser acompanhadas dc resonancia nasal. As 
da 1.» especie chamam-se oraes, as da 2." nasaes. 

A nasalidade pode acompanhar a emissão da vogal sem continuar 
além delia: assim são as vogaes nasaes portuguesas do sul, õ, è, o, 
etc., e o diacrítico para as designar é o chamado til ("); denomi- 
nam-se também vogaes nasaes de 1." grau. Pode, todavia, essa 
nasalidade acompanhá-las, prolongando-se por gutturalizaçào além 
delias: são estas as vogaes nasaes de 2.° grau, que se ouvem 
no norte do reino 0, ê, 3 por exemplo, e cujo diacrítico pode ser o 



til dirigido em sentido contrario; o seu effcito acústico lembra os 
ditongos, e dêste modo o ã k quási âú, ê quási êt. Assim são as 
nasaes francesas, principalmente as do norte. 

Accidentes intrínsecos das vogaes 

27. A. Quantidade. É o tempo durante o qual os órgãos permane- 
cem immóveis na emissão de um som. 

Com referencia a.quantidade as vogaes podem ser: 

a) Brevíssimas 1 unidade de tempo U 
bj Breves 2 » » & 
c) A m b i g u a s 3 » » a 
d) Longas 4 » » 5 
e) Prolatas 5, ou mais unidades de tempo a-, a— 

Chamam-se duvidosas as que podem durar quaesquer unida- 
des de tempo: S. As vogaes portuguesas sào em geral ambíguas 
quando tónicas, breves se pretónicas e brevíssimas se postónicas. 

28. B. Accentuação musical e de intensidade. A accentuação é 
de duas especies: 1.* musical, 2.* expiratória. 

Diz-se accento musical, accento prosódico, ou simplesmente 
accento, a maior elevação de voz em uma syllaba, com relação ás 
outras de que se compõe o vocábulo ou a plirase; por exemplo, 
tu vens? O signal dc elevação da voz pode ser ('), e de abaixa- 
mento (/): a', a 

Diz-se accento expiratório, ou accento tónico, ou também 
simplesmente accento, porém melhor icto, a maior energia de 
expiração de uma syllaba, com relação ás demais do vocábulo ou 
da phrase ; por exemplo : câmara; se tu vens. O signal do icto 
ou accento tónico é o agudo ('). 

Com relação ao icto, ou intensidade, as vogaes, pois é nellas que 
êste aceidente é mais perceptível, dividem-se em tónicas e âtonas. 
Subdividem-se do seguinte modo : 

a) Plenamente accentuadas, com accento pleno, vo- 
gaes plenas : quando uma só sobresae desta maneira entre as outras ; 
ex.: rápido, péla, fará. 

b) Primaria e secundariamente accentuadas, com 
accento primário e secundário, principal e subor- 
dinado; ex.: rapidamente, pórta-machádo. 

Cliama-se também predominante o accento mais forte, e domi- 
nantes os outros, com relação ás syllabas átonas que acompanham 
as dêste modo accentuadas. 
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Assim, os dois primeiros versos dos Lusíadas medem-se, com res- 
peito á aecentuação, da seguinte maneira, designando (o) as syllabas 
átonas: 

As armas e os barões assinalados, 5 u o o o // o i o // o 
Que da occidental praia lusitana o o / O O / //OOO// o 

As vogaes accentuadas çhamam-se tónicas, quer o aecento seja 
primário, quer secundário; átonas sào as que nào tem accento 
algum, as que nào sào dêsse modo differençadas. 

A accentuaçào, quer vocabular, quer plirásica, só relativamente 
pode ser apreciada. 

A distaucia entre a tónica e as átonas, isto é, a differença de 
intensidade entre ellas, pode ser maior ou menor. Deste modo, a 
differença entre as tónicas c as átonas das linguas germânicas 6 
máxima; menor a que se dá em português; menor ainda a do 
castelhano; e mínima a francesa. 

Quando as átonas sào brevíssimas denominam-se reduzidas, e 
o seu diacrítico é (J; ex.: ligeiro. Se as átonas mudam de timbre, 
passando de qualquer das series primarias ás secundarias, 2." e 4.', 
ou a <£, dizem-se obscuras, e indieam-se com o signal („) sub- 
scripto; ex.: Içvadq. 

29. As vogaes dizem-se abertas quando mais se approximam do 
vértice da pyrámide, à; fechadas quando estào mais perto da base; 
medias quando o seu timbre c entre o das abertas e o das fecha- 
das; assim, è chama-se e aberto; è, e médio; e, e fechado, sendo 
C)i (*)i u (.) 03 seus diacríticos respectivos. 

Todavia, qualquer destes symbolos representa lima vogal diffe- 
rente, que num systema de transcrição rigorosamente monogrammá- 
tico deverá ser figurada por letra diversa. 

Em seguimento damos uma pyrámide das vogaes, restrictamente 
monogrammática, na qual conservamos os symbolos que na pyrámide 
diacrítica designam as vogaes medias, diversificando-os gradual- 
mente para as abertas e para as fechadas de cada grupo de três 
[V. p. 11 e 12). 
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Vogaes combinadas 

30. Duas vogaes contíguas, uma das quaes reduzida e a outra 
tónica, formam ditongo se pertencem a series ou classes diversas. 

Quando a dominante é a primeira vogal o ditongo denomina-se 
decrescente; quando a dominante é a segunda, ehaina-sc cres- 
cente, em intensidade, entende-se. 

Grupo de três vogaes combinadas, uma tónica e as duas reduzi- 
das, cliama-se tritongo; e se na combinação entram mais de três 
vogaes, sempre com uma só tónica, toma a combinação o nome de 
polytongo. 

As vogaes átonas dos ditongos, tritongos c polvtongos dizcm-se 
subjuntivas, e o diacrítico com que as designamos é um círculo 
sobrescrito, ai, aã, por exemplo. Se o ditongo é decrescente a tónica 
chama-se prepositiva, e taes ditongos intitulam-se de preposi- 
tiva. Os ditongos, assim como as vogaes, podem ser oraes ou na- 
saes. Nestes a nasalidade affecta ambos os elementos da combina- 
ção, mormente nos decrescentes que se consideram os verdadeiros 
ditongos. 

Exemplos de ditongos decrescentes sào os seguintes: pài, pau, 
viâ, fui, oraes; mãe, pão (= mõi, pãâ), nasaes. 

Exemplos de ditongos crescentes são os vocábulos m c ú d o 
(= miuilo), voar (= vúar). 

Exemplos de tritongos são : poeira, miau (= pãiiri, miaá) 
Se as subjuntivas não são reduzidas, quási seinivogaes, não há 
ditongos, há vogaes consecutivas; assim se differençam os vocá- 
bulos lei (= Ui) português de ley (= léi) castelhano, o inglês 
my (= mãi) do italiano mai (= mái), comquanto em todos 
elles a vogal tónica seja a primeira do grupo. Não obstante isto, é 
costume dos grammáticos hispanhoes e italianos denominarem esses 
grupos também ditongos. 

Accidentes extrínsecos das vogaes 

3). 1." Iotiza^ão: próthese (anteposição) de i reduzido; i<lé(i)a. 
2.° Labialização : próthese de u reduzido : beirão bô(tl)a. 
3.° Gradação ou guna: próthese de vogal tónica mais aberta 

que a vogal gunizada: sámscrito baucF, de \/hud'. 
4.° Oeclusão: conversão da vogal extrema de serie em semi- 

vogal: i: i, u: ti; por exemplo vaidade em vez de vaidade. 
b.° Hiato : ó o encontro de duas vogaes, que não formem ditongo 

nem crase : a era. O hiato corta-se por intercalação de semivogal 
ou de consoante, c absorve-se na crase. 
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0.° Assimilação: é a aproximação de uma vogal a outra, c pode 
ser de diversas naturezas: 

a) immediata : entre duas vogaes contíguas : f e í 8 S i m o 
(= fiísimo). 

b) mediata: entre duas vogaes separadas por consoante ou 
semivogal: ília, comparado a clle. 

c) parcial: a que aproxima os timbres de duas vogaes, man- 
tendo as distintas : dêvo, comparado a déve. 

d) total: a que as reduz a ambas ao mesmo timbre, isto a 
conversão da vogal assimilável ao timbre da assimilante: 
erbdor, antes c r e e d o r < c r e d i t o r e m. 

e) progressiva, quando uma vogal iufiúe na seguinte: dá-a, 
pronunciado dã. 

f) regressiva : quando inflúe na antecedente : popular, viria 
por veria. 

g) Metaphonia: influencia da vogal átona sobre o timbre de 
outra antecedente tónica: subo, sobe. 

A assimilação total diz-se homophonia, e a parcial paralle- 
lismo de vogaes se é progressiva; o nivelamento comprchende 
ambos estes accidentes. 

h) Crase: assimilação mutua de duas ou mais vogaes contíguas 
em uma só longa ou prolata. Dá-se em geral na mesma serie ou na 
mesma classe, em vogaes de timbre aproximado: m a t a - o, pro- 
nunciado máto. 

í) Contracção : crase entre vogaes e consoante, por suppressão 
de qualquer delias: pra dc pi,ra (para). 

j) Elisão : dcsapparecimento de vogal: dal li por de alli. 
k) Absorpção: desapparecimento de vogal sem deixar vestigio 

da assimilação anterior, real ou hypothética, que o precedeu: fruto, 
dantes fr u i t o. 

7." Incompatibilidade: cliamam-se sons incompatíveis os que, 
pela phonología de um idioma, não podem permanecer contiguos, e 
teem de assimilar-se parcial ou totalmente, ou ceder uns aos outros 
por crase, contracção, assimilação ou suppressão. 

Suppressão : é a elisão por incompatibilidade. 
8." Accommodação : é a assimilação por incompatibilidade, e é 

portanto susceptível de todas as modificações citadas na assimi- 
lação. 

Uma especie de assimilação é a condensação das duas vogaes 
de um ditongo em uma só, ordinariamente a dominante, a qual fica 
sendo primeiro longa, passando depois a ambígua, ou breve; o ou 
antigo e ainda dialectal = pã, do português, é no sul do reino o; 
Si é no Alemtejo ê. 

!)." Dissimilação: alteração de sons semelhantes ou idênticos, 
por serem incompatíveis, ou por outras causas. 
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A dissimilaçào pode ser também : 
Mediata ou immediata. 
Progressiva ou regressiva. 
Total ou parcial. 
Recíproca. 
Uma especic de dissimilaçào d a dissolução de uma vogal longa 

em dois elementos, que ficam constituindo um ditongo; assim, as 
vogaes longas inglesas do século passado, ã, ê, õ = ê, t, ~, isto é, 
ee, ii, oo, são actualmente, no dialecto normal, et, tl, oú, por dis- 
similaçào do segundo elemento dessas longas, e consequente ate- 
nuação delle. No Algarve o é descoberto passa em geral a et. 

10." Enfraquecimento : alteração phonética das átonas por in- 
fluencia das tónicas : tçnir por tinir. 

11.° Differenciação: alteração phonética com fundamento ideo- 
lógico, e portanto funcional: fabrica a par de fábrica. 

12.° Intercalação, ou suarabàcti: vogal interposta para des- 
unir consoantes incompatíveis: como em carapinteiro por carjrin- 
teiro, alcáçova por alcaçva. 

Os accidentes das vogaes sào, na sua maioria, applicáveis ás con- 
soantes; não os definiremos, portanto, ao tratar destas. 

Accidentes intrínsecos das consoantes 

32. l.° Geminação: a consoante é repetida; neste caso, se é 
continua prolonga-se, como em diíb por disse-se; se é dividua 
repete-se, sendo a primeira parte delia implosiva e atenuada c a 
segunda explosiva, o que se indica subscrevendo (v) ao symbolo da 
primeira; exemplos: baste-te, pronunciado abreviadamente 
baJitb, differente de baste; fique ca = fikká. O signal da 
geminação, quer se effectúe pelo prolongamento, quer pela repeti- 
ção é(_): cliaiã = cham[e]m[e]. Temos pois consoantes gemi- 
nadas, longas e repetidas. 

2." Enfraquecimento, ou reducçâo: a consoante é reduzida, 
proferida com menos energia, ou abreviada; ex.: o l de mal, o n 
do castelhano pan, o s ou z (= i) do português diz = dix, dif- 
ferente de dixe = dix t. As consoantes podem pois ser breves ou 
reduzidas. O signal de reducçâo é („). 

As consoantes geminadas, quer roboradas, quer longas, dá-se o 
nome de dobradas; e âs consoantes simples o de singellas, 
quando nos referimos A sua graphía. Em italiano todas as consoan- 
tes, incluindo a dúplice z (= ts e tfz), e as africatas c, g (= ti, dz, 
isto é ti, dj) podem ser geminadas, sendo neste caso implosivos os 
phonemas prepositivos t, d; assim, cci, zz, ggi são propriamente 
iguais a {ti, (ts, <jdj; cx.: faceia = fàttiá, r a z z a = «ál/sà, 
m a g g i o = miujdjp. 
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3." Roboração: as consoantes podem ser tensas ou frouxas. 
Nas consoantes tensas o órgão activo é applicado com maior fir- 
meza para produzir o contacto. Assim, as explosivas francesas sào 
tensas, as portuguesas frouxas; compare-se tu português com 
tout (= 'tu) francês. O diacrítico pode ser o agudo (') anteposto 
ou sobreposto á consoante. 

4." Affricção: as affricatas sào ditongos consonáuticos, consti- 
tuídos por uma explosiva seguida da fricativa do mesmo órgão; 
ex.: o k dos dialectos allemâes da Suíça = h/_; o ch trasmontano 
beirão, e minhoto = tx; o pf de vários dialectos allemâes = pf; 
o g do crioulo de Macau, igual ao j inglês (= dj). Na affricção 
o primeiro elemento é enfraquecido, reduzido. O signal da affricção 
é (*); c, por exemplo. 

õ.° Aspiração: chamam-se consoantes aspiradas os ditongos de 
subjuntiva h quando a prepositiva é surda, â quando é sonora. As- 
sim se proferem tradicionalmente as aspiradas na índia (73T, k' = kh, 

g' — gH, etc.), e assim também o k, I, p portugueses antes 
de e átono final, como bote (= bot), as de vários dialectos alle- 
mâes, ingleses, e até franceses, e as do dinamarquês, em que substi- 
tuem as tenues fortes. Chama-ae tenue a consoante que não é 
aspirada. Parece averiguado que as consoantes gregas /., 6, 9 foram 
successivamente k', l', p', ky, Ifi, pf, para chegarem á sua pronun- 
ciaçâo actual, que parece ter sido já a do dialecto commum áttico, 
7j fi> f Assim, as aspiradas podem definir-sc: consoantes em que 
o sopro, surdo, ou sonoro, isto é, vozeado, continua aléin da sepa- 
ração dos órgãos que produzem a tenue. O signal da aspiração é ('). 

6.° Glottização : consoantes glottizadas são as explosivas surdas 
que são acompanhadas da explosiva pharyngea .7, pela qual come- 
çam os vocábulos allemâes apparentemente iniciados por vogaes, o 
que explica alliterarem êstcs entre si na poética medieval germâ- 
nica. (Veja-se a definição do symbolo .7). O signal da glottização é 
{'): t', k'. Estas consoantes são peculiares das linguas do Cáucaso. 

7.° Palatalização: consoantes palatalizadas sâo aquellas em 
que a língua toma a disposição dorsal, parallela á abóbada palatina, 
como nas palataes; assim se proferem o t e o qu açoreanos precedi- 
dos de i ou i. A palatalização indica-se por ("); assim o açoreano 
piqêno (= pequeno) pinqor (= pintor). 

8." Gutturalização : consoantes gutturalizadas sâo aquellas em 
que a parte posterior da língua se arqueia para o palato molle sem 
o tocar, e a pharynge se expande, como acontece com o l português 
final de syllaba. com as vogaes nasaes francesas e portuguesas do 
norte, com as consoantes empháticas semíticas, hebraicas J3, ará- 
bicas Js, .0, xe, !c, isto é /, s, d, z. O nosso signal diacrítico da 
gutturalização é (A), ou um traço cortando o corpo da lettra; assim, 
mal em português = mal; dal em polaco. 

. $ 



'J.° Cacuminalização : consoantes cacuminalizadas sà<> aquellas 
em que a língua toma a posição reversa, para formar approximação 
com o cacúmen ou ponto culminante da abóbada palatina. 0 sig- 
nal é um ou dois pontos subscritos; assim: I, d, etc., sào consoantes 
cacuminaes, 7, ~£ concanis; t, d o t, d ingleses, sub-cacuminaes; 
8 o T samscrítico; um s, como o trasmontano e o castelhano, sendo 
êste último melhor figurado por isto é, s aspirado; e mais ou 
menos o r português. 

10." Lateralização : consoantes lateralizadas, sào os U e dá 
parcialmente assimilados a l, como no allemâo mittel, em que o t 
é homorgánico com o l, consoante lateral; o signal diacrítico é um 
traço parallelo á liaste da lcttra e posposto a ella ou horizontal c 
sobreposto, rematando-a, (d). 

11." Labialização: consoantes labializadas sào aquellas em 
que há protracção dos lábios, como em v, accompanhando-as. Tam- 
bém podem chamar-se protractas, por isso que essa labialização 
tem por effeito o alongamento do tubo buceal. Assim se proferem 
ch e j franceses, e o sch allemâo, differentes de x, j portugueses; 
o signal é, como o das affricatas, ("), ou entào ('). 

12." Vibração: consoantes vibradas sào os ditongos em que as 
prepositivas sào ■/_. ■», isto é, as fricativas gutturaes, surda e sonora, 
e a subjuntiva um r guttural assibilado, surdo ou sonoro; assim se 
proferem em muitos dialectos árabes o í. e c, os quaes sào res- 
pectivamente iguaes a /£, Segundo as descrições, sào vibrados 
também { e d dravídicos, o 3c concani (= b), etc. 

Assibilação: consoantes assibiladas sào as ancípites l, r, afri- 
catas, o z e a brasileiros, o rz polaco, o r (= e) cheque, o U 
gallês (= ií). O signal da assibilação é ("). Também se chama as- 
sibilação á separação lenta, ou incompleto contacto, dos órgãos 
factores que deviam formar preclusão para produzir uma explosiva 
media ou sonora, e cujo resultado é quási o nmnifcstar-se a frica- 
tiva homorgánica; assim, o t de cabo é uma assibilação. 

Accidentes extrínsecos das consoantes 

33. 1.° Epenthese de », como por exemplo no mirandês bulhe, 
«velha». Denomina-se também iotização. 

2.° Epénthese de ú, como no português do Porto, púôrto, em que 
o ú porém é proferido só com o lábio inferior. 

3." Nasalização : próthese da nasal homorgánica; designa-se 
pelo til (*) sobreposto; assim, nas linguas cafriaes p, l, f, õ; t, 
d, z; c, y, etc., são iguaes a 'mp, mb, 'mf mv; 'nt, nd, 
nz; 'me, mg, sendo as nasaes attenuadas, enfraquecidas. Chama-se 
também a essa próthese infecção, e em alguns idiomas é agravada 
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com affricçSo; assim, em japonês a syllaba di é pronunciada ndzi 
(idzi) comquanto escrita d i. 

4.° Liquidação: é a propriedade que teem algumas consoantes, 
as liquidas e as nasaes, de formarem as subjuntivas de ditougos 
consonánticos; assim em português antigo br, dr, gr, posterior 
pr, tr, kr, pl, bl, H, gl; em grego estas duas e mais as subjun- 
tivas m e n. As que nào são assim líquidas dizem-se mutas; taes 
são nos grupos citados p, b, t, d, etc. 

4." Vocalização: consoantes vocalizadas sào as que se convertem 
em vogaes, em geral reduzidas; assim, no português antigo auto, do 
latim actum, diz-se que o c se vocalizou em v. 

5." Elisão: português moderno, recto = reto, lat. rectum. 
O signal da elisào é o apostropbo ('). Assim o li é nullo no vocá- 
bulo Judúh'. 

6.* Occlusão : consoantes oeclusas são as fricativas pronunciadas 
como explosivas; allemâo austríaco vtk por vex (weg). A occlusão 
indica-se pelo signal (*). 

7.° Abrandamento : é toda a modificação tendente á aproxima- 
ção da vogal pura çm cada serie : assim esta progressão é de abran- 
damento: p, p', b, b', b, v, w, tí, u; populum : poboo : povo. 

8." Endurecimento : 6 a modificação opposta a esta ; u, á, tc, 
V, t, 'b, b, 'p, p. 

9." Assimilação: 
a) total: latim actum: italiano alio (Allo). 
b) parcial: desde (drjdt): o s — x fez-sc sonoro, j, como 

o d, sem comtudo se fazer explosivo. 
c) progressiva: desde (= díjdb): o j mudou o d em d. 
d) regressiva: desde (drjdb): o d mudou o s = x em j. 
e) immediata: desde: qualquer das assimilaçàes deu-se cm 

consoantes em contacto uma com a outra. 
f) mediata: lamparina, em que o d de Iam pada passou 

a r, por influencia progressiva do l: o d fez-se ancípite (r) para 
se aproximar do l, sem que estivesse em contacto com clle. 

10.° Dissimilação: é a modificação contrária á assimilação; as 
consoantes distanceiam-se, differençam se mais uma da outra, como 
em padiola; cast. pa rili u e 1 a, lat. *p a 1 e õ 1 a, em que as 
dissimilaçòes são ambas mediatas e regressivas. Todas as subdivi- 
sões da assimilação podem dar-se na dissimilação. 

11.° Acommodação : confronte-se en tabu ar (= Intabã&r) 
em balouçar (= hnbalnusár) e enfiar (= ifiár), em que a 
nasal do prefixo en, ze vae modificando para se acommodar á con- 
soante seguinte, quando com cila é incompatível. 

12." Suppressão, absorpção, o português antigo fez de actum 
auto, por vocalização de c em u; o moderno fez alo de actum e 
apto, por suppressão, ou antes absorpção do c c do p no t. 
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Permutações 

34. Dcnomina-se permutação a mudança ou conversão de um 
som em outro. São as permutações determinadas em geral pela lei 
denominada do mínimo esfôrço, a qual faz que se facilite quanto 
possível a pronunciação, tendo essa facilitação por único impedi- 
mento e limite a comprehensibilidade, pois que todos faliam para 
serem entendidos. 

As diversas permutações ficam já indicadas nos accidentes intrín- 
secos e extrínsecos das vogaes e consoantes, e entram numa de três 
categorias: 

1.* São orgânicas: o s dos pluraes acommoda-sc á consoante 
ou vogal seguinte, adquirindo portanto, além do seu valor de x na 
pausa, os de j e z;ex.: os gados, as árvores. 

2." São imitativas: as fricativas gutturaes arábicas h, Ti, x pas- 
saram todas como / para o português, por nào haver neste outra 
fricativa surda, que mais se lhes aproximasse no effeito acústico. 

3.» São inorgânicas, devidas a analogia falsa: nos verbos em 
-iar o radical accentuado passou a -et, por confusão com os ver- 
bos em -ear, em que se deu iotização do e por ser incompatível 
com o, ç; assim de ansiar, ameia, permutação de » em ei 
inorgânica, por analogia falsa com os verbos como cear, ceia, nos 
quaes a mudança de e em ti foi orgânica; assim também no parti- 
cipio popular ouvi st o, por ouvido, há uma permutação de do 
em sto inorgânica, por analogia falsa com o participio visto do 
verbo ver. 

Syllaba, vocábulo e pausa 

35. Uma só vogal, ou differentes associações de plionemas em 
que entre pelo menos uma vogal, proferidos numa só emissão de 
voz, numa só expiração, são denominados syllaba: a, ba, as, tra, 
cli, fril, etc. 

Se uma syllaba constitúe vocábulo, êste diz-se monossílabo; 
os vocábulos de duas s^llabas denominam-se dissyllabos, os de 
três, trisyllabos, os de maior número de s^llabas, polysyllabos; 
ex.: paz, capa, parede, aparecer, desacompanhado. 

A syllaba diz-se aberta quando termina na vogal, por ex.: dá; 
fechada, quando acaba em consoante: dás, par, cal. 

A syllaba de um vocábulo qualquer é coberta quando se lhe 
segue outra syllaba, ou quando é fechada; descoberta, no caso 
contrario: nas phrases o cabo, os cabos, o artigo o, os é um 
monossílabo coberto. 

Há consoantes que podem constituir syllaba, funcionando como 
vogaes: são ellas as sibilantes s, z, as ancípites l, r, e as nasaes 



m, n, ete. (V. 5 e 6). Em português há. interjeições que nào con- 
teem vogal própriamente dita, funcionando uma dessas consoantes 
como tal; ex.: h—m, de dúvida, hm de affirmação, pgl para cha- 
mar *4 para afugentar, etc.; em perfeito, prefeito, = pyfeito, 
o 'r vale por vogal. Pode todavia considerar-se que a verdadeira 
vogal de tacs sVllabas é um r>, proferido em segrêdo com <r, s, e 
sonoro com m. 

Vocábulo é uma syllaba, ou um agrupamento de syllabas, que 
expressa uma idéa, ou uma relação entre idéas. 

Pausa ó a duração de silencio entre vocábulo e vocábulo, o inter- 
vallo de silencio entre elles. 

Os intervallos podem ser maiores ou menores, estão porém sem- 
pre em relação de duração, conforme a interdependencia dos vocá- 
bulos. A falta de observancia dessa conformidade, produzindo maior 
intervallo do que a relação pede, cliama-se reticencia, ou sus- 
pensão de sentido. 

A pausa menor que separa os vocábulos, delimitando-os todas as 
vezes que elles tcein accento proprio, não costuma ser indicada 
gráphicamente. Pode ser representada por um ponto superior ("); 
assim como nos primeiros versos dos Lusíadas: 

As armas- e os barões- assinalados, 
que da occidental- praia- lusitana-, 
por mares- nunca de antes- navegados* 
passaram- inda alem- da Taprobana; 

Pode esta pausa, a que chamarei ponto, julgar-se equivalente a 
uma fracção de tempo igual a metade da duração da pausa repre- 
sentada pela vírgula, e deve durar o tempo que se gasta em profe- 
rir uma syllaba aberta, o numeral um, por exemplo (= 5). 

Temos, pois, que os valores das pontuações gráphicas devem cor- 
responder, em leitura cadenciada, ás seguintes unidades e fracções 
de unidade de tempo, cuja base seja a duração da pausa vírgula: 

(•) ponto : '/2 unidade, a menor pausa, correspondente a um si- 
lencio igual á duração do nome de uma lettra, formado com o valor 
delia e uma vogal, d, por exemplo (= dê). 

(,) virgula : 1 unidade : d d. 
(;) ponto e virgula: 1 l/2 unidade : d d d. 
(:) dois pontos : 2 unidades: d d d d. 
(.) ponto final: 2 </2 unidades : d d d d d. 
(•■•) tres pontos : 3 unidades : d d d d d d, nova alinea. 
(::) quatro pontos : 4 unidades : d d d d d d d d, novo título ou 

secção. 
(..) (...) (....) pontos suspensivos: 5 ou mais unidades: 5, 6, 

7, e assim seguidamente. 
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Transcrição e notações 

36. Os symbolos fuudamcntaes que empregamos para a transcri- 
ção pertencem ao alpliabeto histórico, o tradicional latino. 

Consta elle, depois dos acrescentamentos <|iie lhe fizeram poste- 
riormente ao seu emprego na imprensa, de 26 letras, 6 vogaes c 20 
consoantes; mas o abecedario romano era apenas de 20 letras: 

ABCDEFG1IILMNOPQR8TYX 

E êste alpliabeto manifestamente insufficiente para a transcrição, 
mais sóbria mesmo que se possa imaginar. 

Por três modos pode elle ser ampliado: primeiro, differençando-ae 
uns symbolos de outros por meio de signaes diacríticos, isto 6, de 
pontos ou quaesquer outras marcas addieionaes, como aconteceu 
com é, ê, u, etc.; segundo, introduzindo nesse alpliabeto novos 
symbolos, o que já se tem feito, por exemplo com q u, com o w, 
etc.; terceiro, aproveitando as differentes formas conhecidas de uma 
mesma letra, para fins diversos, como vemos que se fez com « e v, 
i e j. 

Seguindo qualquer destes processos, nào faremos mais do que con- 
tinuar a tradição recebida, proseguir na evolução do abecedario 
latino, dando-lhe direcção scientifiea, poróm. 

Nenhum destes méthodos pode nem deve ser seguido com exclu- 
são dos outros. O primeiro sobrecarregaria demasiadamente a es- 
crita, diflicultando a leitura; o segundo traria comsigo tal multipli- 
cidade de caracteres differentes, que seria impraticável o seu uso, 
logo que se houvesse de notar grande número de sons diversos e de 
accidentes possíveis do mesmo som; o terceiro processo dará em 
resultado a falta de homogeneidade na escrita, todas as vezes que 
a differença entre symbolo e symbolo consista, não em desenho dif- 
ferente da letra, poróm na sua inclinação, altura ou largura, com 
relação aos demais caracteres que com elles se combinarem. 

Para fugirmos aos inconvenientes que resultariam da adopção 
exclusiva de um dos três modos, é de necessidade que a todos três 
recorramos, completando-os uns pelos outros, mas subordinando a 
escolha a princípios certos. 

A transcrição é monogrammâtica quando as principaes divi- 
sões dos sons são expressas por caracteres distintos; tacs são: o 
formosíssimo alphabeto itálico inventado por Sundevall, aperfei- 
çoado por Lundell, e usado no exeellentc archivo dialectológieo 
suéco Dialectos suecos e Vida do povo tniéco'; o redondo empregado 

1 Nyare Bidrag till kãnnedom om de tvenska latuUmdlen och svenskt folkliv. 
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lio Mestre Phottilico, dirigido por P. Passy1; o inglês de Pittman, 
redondo ou itálico; os de Bell2 e de Briicke3, inteiramente novos, 
mas de diffíeil leitura e complicada composição typográphiea. 

Pode a transcrição ser diacritica, e nesta só as principaes distin- 
ções dos sons se representam por caracteres distintos, sendo as 
outras diferenciações marcadas com diversos signaes acrescentados 
ás letras; destes o mais afamado 6 o de Lepsius 

Finalmente, pode cila ser polygrammàtica, quando se agrupam 
varias letras para que cada grupo indique um som diverso; assim, 
por exemplo o usado por II. Swect na primeira ediçào da Historia 
dos sotis inglesesi. Os dois primeiros modos de transcrição combi- 
nam-se frequentemente; é isso o que fizemos, porque o exclusiva- 
mente monogrammático traria difiieuldades typográphicas que retar- 
dariam esta publicação, não obstante a diligencia e intelligente di- 
recção e execução empregadas na Imprensa Nacional de Lisboa em 
todos os trabalhos que lhe são confiados, nomeadamente estes. 

Para obter monogrammas para as principaes distinções dos pho- 
nemas há vários processos, sendo o mais conhecido o de empregar 
os caracteres itálicos c romanos para tal expressão, ou ainda os 
maiúsculos e os minúsculos, direitos ou invertidos; sendo êste último 
expediente uma continuação ainda da tradição romana, o que se 
nos torna evidente ao compararmos u e n, p c d, b e q, no abe- 
cedario minúsculo, ou letra-de-mão latina. 

Os caracteres de differente desenho e valor igual, são, nos três 
typos, itálico, redondo e versalete, os seguintes : 

a b d e f y h i j k l m n p q r t u v w x y 
a f g v w x y 
ABDKFOHIJKLHNPQKTU Y 

Todos estes expedientes utilizámos, e assim differençamos y de 
S> r de y, X de ã, a de a, a> de m, r de n; j de f, y 
de 6, etc. 

Pela inspecção do quadro synóptico das consoantes verá o 
leitor que distinguimos constantemente por símbolos diversos: 
fricativas do sibilantes e de explosivas; assibi- 

' Le Matíre Phonétique- 
* Viaiblt Spttch. 
* Uhtr eine tieue Mtthode der Tramkriplion. 
* Standard Alphabtt. 
* A llutory of Englisti Soundt. 1874. 
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ladas de Ienes; brandas de fortes; continuas de 
dividuas; nasaes de oraes; e sempre umas series de 
outras series. 

Na transcrição monogrammática das consoantes que temos orga- 
nizada, mas que por dificuldades typográphicas invencíveis nesta 
urgência de tempo não pode ser, como dissemos, dada á estampa 
por agora, como o é a das vogaes a páginas 17, as diferenciações 
vão muito mais longe, porque, não só todas as ordens teem símbo- 
los diversos para as principaes divisões horizontaes, isto é, para 
cada uma das 8 primeiras e 4 últimas articulações, distinguindo-se 
também por símbolos especiaes os três grupos de 1 i n g u a e s; mas 
igualmente as nasaes, as semivogaes eas ancípites 
surdas são differençadas das correspondentes sonoras, como 
o são no alphabeto de Lundell. Assim o número de diacriticos é 
consideravelmente menor, sendo substituídos por modificações nos 
caracteres básicos, ou por novos caracteres, de modo que a cada 
classe, a cada ordem, a cada género, a cada especie, 
a cada variedade compete o seu symbolo peculiar. 

No inéthodo diacrítico aqui empregado introduzimos somente os 
caracteres novos absolutamente indispensáveis; e no estudo sobre a 
pronuncia portuguesa, que se lhe segue, adoptámos uma transcrição 
convencional, que, não estando em desaccôrdo com esta, nos per- 
mittiu conservarmos as letras de cada vocábulo escrito, conforme 
a ortliographía usual, indicando os differentes sons ou accidentes 
por siguaes diacriticos, em harmonia com uma transcrição systemá- 
tica. Podem esses diacriticos servir não só para a figuração dos sons 
do dialecto culto, mas do mesmo modo para os dialectaes vernácu- 
los, e para qualquer trabalho grammatical ou lexicográphico que 
tenha por objecto as línguas da Península Hispânica 

Para se evitar o emprego das letras gregas x> 7, que propria- 
mente deveriam aqui ser figuradas por j;, íi 1ue melhor se com- 
binam com os caracteres itálicos, podem usar-se os elzevires X, y, 
suficientemente distintos de x, y. 

1 Tal seria, por exemplo, um vocabulario comparado das dicções que a todos ellea 
são communs, e no qual a pronuncia fosse rigorosamente representada, á semelhança 
dos ingleses, allcmães e escandinavos, trabalho que conto poder um dia publicar, se 
outrem me não anteceder, o que muito desejaria, por o julgar urgente, e para o qual 
tenho colligidos subsidios que me parecem importantes. 
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Exemplilicação <ls»s consoantes 

Faucaes 

37. 1.* Articulação. Pharyngeas posteriores ã li h / ,y. 

/»•• é a aspiração vocalizada, sonora, que se ouve, por exemplo, 
em inglês, na união syntáctica de vocábulo terminado em consoante 
sonora com outro que comece por h ou entre vogaes : t h e li a n d, 
our horse, moliair, etc. A. Schleicher foi, que nós saibamos, 
o primeiro que modernamente notou' a existencia da aspiração vo- 
zeada, averiguada hoje. No sámscrito é sabido que o é pelos 
grammAticos da índia contado como sonoro. Paulo Passy encontra 
um h sonoro nos patoás dos Vosges (Granges, Vâ d'Ajo e Cleuri), 
que compara ao samserítico, ao arábico e ao andaluz. Parece-me, 
no emtanto, haver differença entre estes três, e é de presumir que 
o dito phonema, que o eximio phoncticista representa por h, seja 
o j medial andaluz, a que eu já me referira em 1882 no Positivismo, 
representando-o por /í, para o differençar da surda h, e que figuro 
na tabella das consoantes por 6. 

O som â pertence também ao systema de consoantes do quim- 
bundo, do lundês e talvez da maioria das linguas cafriaes. Como se 
vê, o símbolo pelo qual o represento é uma modificação de h, que 
para fim análogo tenho usado em varias publicações. 

Ti. Este mesmo, proferido em segredo, ciciado: ó talvez o valor 
normal do h inglês, e do antigo h aspirado francês, ainda dialectal, 
e que me parece differir do h allemâo, manifestamente aphónico. 

h, o h inicial allemão e escandinavo. Assim seria o h latino, 
attenta a sua permutação com /, e do mesmo modo o (') espírito 
áspero dos gregos, que os romanos transcreveram por n. Em portu- 
guês só o ouvimos precedendo a vogal que emittimos ao rir: ha-ha-ha. 

I: consoante explosiva sonora quási imperceptível, que precede 
os vocábulos iniciados por vogal: devia ser êste o espírito brando 
dos gregos ('), difterente do .7, ou explosiva forte pharyngea. 

.7.- é o (') arábico, ^ hebraico, a consoante explosiva pharyngea 
forte que precede os vocábulos iniciados por vogal tónica nas lin- 

1 Compendiam der vergleichendcn Grammatik der Indogermanúchen Sprachen. Wel- 
mar, 1876, p. 17: «h ist státs liCrbar, und gilt ais tSnender laut, i*t also wie unser ht 
jedoch ralt stimton zu sprechen.... h lasst sich mit und onc schwingung der stiinm- 
bftnder, t5nend und stumm, hervor bringen»: «O h ouve-se sempre (em sámscrito) e 
vale por phonema sonoro; deve pronunciar-se portanto como o nosso h (alloinio), mas 
com voz.... o h pode proferir-se acompanhado, ou n3o, de vibraçSo das cordas 
vocaes, sonoro ou surdo». 
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guas germânicas, exceptuando-se o inglês, e que em dinamarquês 
pode terminar sjfllaba, como por ex.: em hund = huyn. Uma 
variedade desta consoante (.y<) 6 o phonema que proferimos quando 
tossimos. E esporádica em Portugal a substituição de k por .7, 
constituindo um defeito de pronúncia mais commum do que se po- 
deria suppor. 

2.* Articulação. Pharyngeas anteriores : h 'h Ti 1. 

ã: éo h sonoro das linguas semíticas, n hebraico, i arábico, cuja 
fricção é muito perceptível ao ouvido, e exige muito maior esforço 
de expiração que o /?, de que sensivelmente se distingue, bem 
como do h e do li (a.). 

7i: este mesmo ciciado, por exemplo, quando é final; talvez o n 
hebraico, o 5 de que me parece não ser o s inicial, sendo 
também certo que se differença do c*.. 

ã: é o n hebraico, o arábico, sibilante peculiar das linguas 
semíticas, de difticil imitação para quem de muito novo não con- 
traliiu o hábito de a proferir, comquanto seja distintíssima para o 
ouvido. João de Sousa compara-a ao som que emittimos quando 
procuramos aquecer com o fôlgo as mãos, e a comparação é exacta. 

Todas estas sibilantes, bem como converteram-se em / nos 
vocábulos portugueses e hispanhoes que passaram em tradição para 
as linguas hispanieas, derivados auricularmente do arabe. 
}: è o y hebraico, o = arábico, de difticílima emissão. Uma bôa 

descripção desta consoante eneontra-se 11a Grammática Arabe, de 
Silvestre de Sacy, e em Briicke1; Gesenio compara-o a uma especie 
de r, muito Iene, o que explica a nossa figuração por metade.de «. 

E ordinariamente transcrito por ('), e Lepsius representa-o 
por (!). Poderia também representar-se o ; por S ou g voltado, 
ou reservar este último symbolo para uma variante sonora; pare- 
cendo-me todavia que o j é já por si sonoro, sendo effectivamente 
assim considerado por vários phoneticistas. 

Gutturaes 

3." Articulação. Velares posteriores: w <» .1 u 11 <u 2 g S 
'6 h 7 x g 'g fe- 

ri, <n: o ng germânico, sonoro e surdo, porém muito fundo; pa- 
rece existir em groenlandês: Lepsius representa-o neste por ti. 

j, <u: o r uvular, guttural, Iene, sonoro ou surdo. 

1 Grundzuge und Sy&tematik der Sprachlaute, p. 14: considera o uma especie <le r, 
proferido coin as cordas vocaes. 
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a, 'u: o r guttural, parisiense e allemão do norte, esporádico em 
português; é o que nós chamamos carregar no r; pode ser 
sonoro como no francês rare, ou surdo, isto é, proferido em se- 
grêdo, como em t h e â t r e. 

2: é um u assibilado sonoro, o i arábico, que esporádicamente 
se ouve também na pronuncia parisiense, em substituição do u. 

Z: análogo, porém surdo, o ^ arábico, quasi //a, o c/i suíço. 
D: o j medial andaluz, som entre í e ], isto é, com maior apar- 

tamento dos órgãos factores que o 7. 
'6: este mesmo, ciciado. 
h: é o j inicial andaluz, o h polaco, o g gallego do sul; talvez 

o (!) visarga samscrítico; assim é proferido também o s final c an- 
tes de consoante surda nos dialectos andaluzes e da Extremadura 
hispanhola, ein parte, e o c florentino entre vogaes, das quaes a 
que o preceda seja átona, como la casa = lá hàzà. 

7: o i do grego moderno que se costuma figurar por gh. 
'7 : êste mesmo, porém ciciado. 
X: o j castelhano, ■j hebraico, final de syllaba, que é uso repre- . 

sentar por kh nas transcrições polygramináticas. 
g: um g proferido no palato molle. 
'g: êste mesmo, ciciado. 
k: um k proferido no palato molle; é o p hebraico, s arábicoí 

os quaes, porém, são precedidos de glottização. 

4.' Articulação. Velares medias: h <n 7 '7 7 g g g <g g< g 
k' i: U k /k. 

n, o mj germânico, sonoro e surdo, norte-alleinão lang, 
angst; o ~ devanágrico: um n proferido no ponto em que se 
pronuncia o k, e que em português só se ouve em conjunção com 
& 011 ff! por ex.: frango, franco. 

7:05" medial do allemào do norte, como em tage. 
'7 : êste mesmo, porém ciciado. 
y.: o c/t allemão, em conjunção com a, o, u ou consoante, 

por exemplo, em bach. 
g: o g medial português e castelhano em conjunção com a, o, u; 

ex.: lago, pronunciado por uns lago, por outros lago. 
g: o g inicial português antes de a, o, u ou consoante, como 

em g a 11 o, gola, gume, grude. 
g: êste mesmo implosivo. 
'g: um g proferido em segredo, g dialectal allemão e dinamar- 

quês de gunst. 
g': g aspirado, isto é, g/l; o devanágrico. 
g: vale g~. 
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k': éo k aspirado, como em fico, o k de muitos dialectos alle- 
mãcs, do dinamarquês, o TõT devanágrico. 

k: o k dos dialectos suíços, como em kommen = kyòm?n. 
K: o e português autes de a, o, u ou consoante, ex.: cá, cré. 
k: k implosivo. 
Ik: som peculiar dos dialectos boximanes, que F. Muller repre- 

senta por r. É o estalido guttural, com que incitamos animaes de 
carga. 

5.* Articulação. Velares anteriores: •» n -y •/. g <g 
¥ h 

n, »: as nasaes do allemào singen, sinken, muito seme- 
lhantes no n/i português, o qual é já palatino. 

■y; som muito fraco, parecido com o g allemào de t a g e. 
'V; êstc mesmo, ciciado. 
y : o ch allemào, mas proferido mais adeante, quási no ponto em 

que proferimos nh. 
g: o gu de guerra, guita, gh italiano de ghirlanda. 
<g: êste mesmo, dito cm segredo. 
k': o qu de delíquio, um k aspirado. 
k: o qu de queda, quite, ch italiano de chiesa, clieto. 

Linguaes 

6.* Articulação. Palatinas posteriores: j 'J .» '■« ) 
y X g <g c. 

j: o i francês de bien. 
<j : êste mesmo, ciciado : o i francês de p i e u x. 
ai: o nh português, n castelhano, ny catalão, o gn francês de 

signer; o gn italiano é geminado, duplo, assim ogni pronun- 
cía-se ô.Tuni. 

<m : o nh português ciciado, dito em segrêdo. 
X: um Ih português proferido mais atrás que o usual. 
'X: êste mesmo, ciciado. 
j; o f do grego moderno fsvs*, j dialectal allemào. 
'j: êste mesmo, ciciado. 
x: o ch allemào de ich, recht, som bastante diffícil para 

nós portugueses; talvez o som do UT védico, actualmente proferido 
x na índia, e x ou .-p 11a Europa. 

q: a sonora explosiva correspondente, talvez existente a par do 
c em dialectos açoreanos; o si védico ? 

<g: esta mesma, proferida em segrêdo. 
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c: o t c</it açoreano, em conjunção com i, ou in, como em 
pequeno, pintor - pièêno, pincôr; talvez o védico, por- 
que, segundo a pronuncia moderna na índia, parece esta letra 
variar entre è, c e tx, sendo êste último valor o que se lhe dá 
11a Europa. Parece averiguado que o Ij suéco é igual c = cx, ou 
pelo menos tx; o kj norueguês normal é sem dúvida x, ao passo 
que o dinamarquês é = i/J. 

7.' Articulação. Palatinas medias: j 'j Ai <m X 'X Jl 'fl j j 
•ê a 9 9' 9 '9 9 «' 6 9 lc- 

J: o y hispanliol de m a y o , y inglês de y o k e, j allemao 
de ja; o j italiano toscano é antes um I, como é também o i 
português de maio. 

'J: j ciciado. 
m: o õl devanágrico, transcrito n por Vasconcellos Abreu, n 

por Lepsius. 
'th: êste mesmo, ciciado. 
X: o l palatal das linguas esclavónicas, l polaco em conjunção 

com i, Ab russo; o gli italiano é duplo, sendo analizado por uns, 
entre elles L. L. Bonaparte, como XX, por outros como IX, o que 
me parece mais exacto. 

'X: um / ciciado, o aò russo final, na pausa. 
Jl: um X assibilado, que pertence á plionética dos zulos, e que 

Lepsius representa por 'l', e Torrend1 por d 1, comparando o som 
com o do hollandês glorie, isto é -j*lori ou 2lori ou gfort, o que 
é inexacto. 

'Jl: este som, mas surdo, ciciado: pertence também á phonética 
dos zulos, e Torrend1 represenla-o por hl; parece existir tam- 
bém em dialectos românicos da Suíça2. 
j: o j português em conjunção com a, o, u, z polaco, ok russo. 
'j: êste mesmo, ciciado. 
x: o x, ou c/i português em conjunção com a, o, u, o x gal- 

lego, asturiano, catalão e vasconço, o sz polaco, ui russo; o sei 
italiano é duplo = cex. 
j, x em conjunção com vogaes palataes (e, »), em português, 

é mais palatal, o que expresso por x, J; ficam, pois, estas duas 
consoantes, respectivamente, entre x e £, j e j. 

íl: um g assibilado. 
y: um y affricato = gj. 

' A Comparativa Grammar of the South-Africai Bantu Langnagu. Londres, 1891, p. 5. 
* Conforme informação verbal do dr. Julio Cornu, para quem o som era familiar 

em 1881, e que o comparava a '/.l. 
3 
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g<: um g aspirado, o TT védico; nas línguas modernas da Ilidia 
profere-se como df. 

g: o sT védico, que nas línguas modernas da índia é dj ou gj. 
'g: este mesmo, proferido em segredo. 
H: um g implosivo. 
c: um c atfricato, isto é cx: parece ser este o valor da chamada 

aspirada palatal surda das linguas da índia, e não 6', como é 
ordinariamente descrita. O c/t inglês, castelhano, beirão e trans- 
montano é = tx, ou tx. 

c: rj védico? Actualmente esta letra é tx, ou cj. Na Europa 
pronuncíam-na tx. 

ç; c implosivo, como na prepositiva do grupo devanágrico ?J. 
Ic: consoante inspirada surda, peculiar dos dialectos boximanes, 

hottentotes e zulos, que Fr. Muller representa por /, Lepsius por I, 
e Torrend por q, dando-lhe uma sonora correspondente, que figura 
com gq, e nós podemos transcrever /g. Nas outras linguas só é 
empregado o /c como interjeição, e corresponde ao estalido que 
damos com o dorso da lingua no céu-da-bôca, como signal de que 
um líquido a refrigerou. 

Deve advertir-se que é mais que duvidosa a existencia de inspi- 
radas sonoras, que melhor são talvez ditongos consonánticos, ou 
simplesmente grupos de consoantes. 

8.* Articulação. Palatinas anteriores: / / cn <cn X 'A j <j x 
9 'ff ?■ 

j: è um j semivogal palatal, proferido muito adeante, perto das 
gengivas. 

'j : este mesmo, ciciado. 
cn: a nasal palatal das linguas esclavóuicas, n polaco, h>, russo, 

que são proferidas em um ponto mais anterior que o nh português. 
'tn: êste mesmo, proferido em segrêdo, o mi, russo final, na pausa. 
X: o Ih português, 11 castelhano e catalão, ly húngaro. 

êste mesmo, ciciado. 
J: o j francês, proferido mais adeante que o j português e com 

protracçào dos lábios. 
V: êste mesmo, ciciado. 
x: o ch francês, proferido mais adeante que o x português e 

com protracçào labial, a qual é ainda mais assigualada no sch alle- 
mão, que pode ser representado por x. 

g: é uma explosiva sonora palatina, proferida junto ás gengivas. 
<g: esta mesma, pronunciada sem voz. 
ç a explosiva surda correspondente; o ci italiano é uma affri- 

cata = çx, ou melhor tx, sensivelmente diversa do ch inglês, his- 
panhol e português do norte = tx ou tx. 
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9.* Articulação. Dorsaes posteriores: « 'h 2 "i, 5 d 'd t. 

n: o n inglês de a » g e 1. 
<ii: o n inglês de wrench. 
í: o z polaco, 3b russo. 
''i: êste mesmo, ciciado. 
«• o s polaco, cb russo. 
d: o db russo, gy húngaro. 
'd: êste mesmo, ciciado. 
I: o t do Cadaval, quando está em conjunção com i, mb russo, 

ty húngaro. 

10." Articulação. Dorsaes médias: n <« l 'l i ' L z <z i 
d 'd i '!. 

Sào dorsaes proferidas mais adcantc que as antecedentes, das quaes 
sào variedade; ra parece ser uma pronunciaçâo dialectal do gn 
francês; »y 6 frequente imitação de ch entre as nações germâni- 
cas ; ij ouve-se a meúdo como imitaçào imperfeita do X na bôca 
dos franceses do norte, e na dos allemães, para os quaes o Ih por- 
tuguês é de diffieflima emissão; é o 11 gallês, como o ouvi pro- 
ferir ao hebraísta do País de Calles, Davies; L, a sonora corres- 
pondente. 

11." Articulação. Dorsaes anteriores: n r n l z s_ dt. 

Forma esta articulação as chamadas gútturo-dentaes, gútturo- 
alveolares, emphàticas, de que em português há apenas I. Sào 
também linguaes, e Lepsius representa-as por (_). 

ra o s arábico, quando se acha em contacto com uma emphática. 
r, r : r medial e inicial esporádicos, que ouço em português, como 

pronuncia imperfeita do r apical, e em francês e allemão a muitos 
indivíduos que, sem proferirem o r uvular, fazem nelle sentir ainda 
assim uma certa gutturalizaçào. 

I: o l português final de syllaba, na pausa ou antes de sonora, 
(quási o i polaco, a* russo); ex.: mal, acelga, que na Parte II 
representamos por f, sendo o esclavónico mais dental (i). 

'!■' êste mesmo, ciciado, quando está antes de consoante surda, 
como no português alto, palco, 

z o is arábico, X de Lepsius. 
s: o arábico, \j hebraico, * de Lepsius, que os arabistas cos- 

tumam figurar com ç. 
d: o arábico, representado por Lepsius com z. 
l:o-0 arábico, Í2 hebraico, que Lepsius figura por d, I. 
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12." Articulação. Paginaes posteriores: n <n ( 'l z <z s 
d 'd f l. 

n: o n português, hispanhol e italiano, iuiciaes. 
n: êste mesmo, ciciado, n do italiano santo. 
I: l inicial português, hispanhol e italiano. 
'I: êste mesmo, ciciado. 
z: z português inicial. 
<z: êste mesmo, ciciado. 
s: s, português, inicial, ss, ç portugueses. 
d: d português e hispanhol inicial. 
'd: êste mesmo, ciciado. 
t: l português e hispanhol inicial. 
I :t português final ou seguido de n, In; ex.: tape, tapo, 

tape-o. 

13" Articulação. Paginaes medias: h <h l 'l z <z i S 'i 
§ d d d' d 4 'd (j t }. t t t /(. 

h : n francês inicial. 
<h: êste mesmo, ciciado. 
I: l francês inicial. 
'I: êste mesmo, ciciado, como em p e up 1 e. 
z: z francês inicial, z e s mediaes franceses. 
'i: êste mesmo, ciciado. 
h: 8, ç franceses, ss medial francês, 
s: z casual castelhano antes de consoante sonora. 
'6 : êste mesmo, ciciado, z castelhano antes de consoante sonora. 
§: z castelhano, c castelhano antes de e, i. 
d: d medial português, d castelhano medial ou final, d medial 

dinamarquês. 
d: zz italiano em me zzo = dz. 
(V: d aspirado. 
d: d francês. 
<_/: d implosivo, como na prepositiva do grupo dd italiano de 

Gaddo, do português p e d [e] dois. 
'd: d ciciado, d inicial dinamarquês, e dialectal allemào. 
(/: d lateral, como no allemào Adel. 
t: t affricato, z italiano de z i o, z allemào de z e h n. 
t: l aspirado, como no francês dialectal tard. 
t: t francês. 

l implosivo, como o primeiro t do português met[e]te, 
differente de mete, italiano fatto, differente de fato. 

■): t lateral, como no allemào mittel. 
/t: inspirada cafrial e hottentote, representada por Lepsius com /. 
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14.* Articulação. Paginaes anteriores: n <n l 7 z 'j * 
d 'd Ji d d' t t. 

n: o devanágrico. 
<n: a ciciada correspondente. 
I: l correspondente, PT devanágrico. 
7: êste mesmo, ciciado. 
z: z trasmontano, z portuense inicial. 
<z: êste mesmo, ciciado. 
*: ç trasmontano, « portuense inicial. 

16." Articulação. Reversas posteriores: n 'n r <r r <b ( t 
ç <z 8 <t d 'd t t. 

n: tJT devanágrico. 
'n: êste mesmo ciciado. 
r: um r Iene muito cacuminal, como o r quimbundo de riala; 

provávelmente é êste o r dravídico, que Caldwell representa por 
um r, differençando-o de r. 

•r: êste mesmo, ciciado. 
« : o r português, hispanhol e biscainho, inicial. 
</i : êste mesmo, ciciado. 
I: l cacuminal: um l proferido na depressão que do palato duro 

separa as gengivas; existe em dialectos noruégos e suecos,eparece 
que também em liuçuas cafriaes. 

£'■ o concani e provávelmente o védico; parece ao ouvido 
igual a. Ir, e é proferido com a superfície inferior do ápice da lín- 
gua, que fere subitamente a parede anterior de depressão que do 
palato separa as gengivas. 

?: um z cacuminal, proferido na depressão indicada. 
'z: êste mesmo, ciciado. 
s: s cacuminal, provávelmente o T devanágrico, o qual na Eu- 

ropa e em muitos dos dialectos áricos da índia é confundido em um 
som único, o de x ou x, com o tJT (= x ou x). 

(V: d cacuminal aspirado, o C devanágrico, 
d: d cacuminal tenue, o 3" devanágrico, que em alguns dialec- 

tos da índia é proferido como r. 
'd: êste mesmo, ciciado. 

d: Ih inglês de t h a t, 
'd: êste mesmo, ciciado, 
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t': t cacuminal aspirado, o 3" devanágrico. 
ít cacuminal, o Z devanágrico. 

16." Articulação. Reversas medias: v. 'V. X Ç '8 2 s 
l. 'I. S S t 'C / $ 'd { t. 

n: o n inglês de Ian d. 
<n: o n inglês de g r a u t. 
r: o r português de mar, caro. 
<T.: o r português de fôrça. 
k: o r italiano de brano, mais deanteiro que o n hispânico. 
<r: o r italiano de prato. 
2: o r esporádico que resulta da assimilação parcial de z a r, 

cunio por exemplo os reis = n2'élx, em vez de ojR'é\x; o rz 
polaco, sendo porém êste mais cacuminal, isto k ?, assimilação par- 
cial de fl a j, e não de j a n. Pode ser também figurado com r. 

-; êste mesmo, ciciado, como o r final de muitos dialectos bra- 
sileiros, entre elles o do Rio-de-Janeiro, por ex.: em mar., sez. 
Ambos os rr assibilados se ouvem dialectalmente em inglês depois 
de d, t, por ex.: em dry, try = </2àS, fzài, quási pronunciados 
como se estivessem escritos jy, chy, isto é, djái, ti/A. 

>: o l inglês inicial. 
7; o inglês do title, o qual também pode ser 
z: z esporádico inglês. 
«2: êste mesmo, ciciado. 
*: s esporádico inglês. 
C: o s medial trasmontano em coser, differente de cozer. 

Existe igualmente em vários dialectos catalães, e mesmo castelha- 
nos. Este som foi geral no reino até há dois séculos, competindo ao 
« medial. 

'C: êste mesmo, ciciado. 
/: o s inicial, e ss mediacs trasmontanos, como em só, posso. 
d: o d inglês. 
'd: êste mesmo, ciciado. 
t: t aspirado, dialectal inglês. 
t: o t inglês. 

17." Articulação. Reversas anteriores: n <n r <r 2 z l 'l z 
<z s d 'd t. 

Sào todas proferidas perto dos dentes, com a parte anterior do 
ápice da lingua; sào variedade das que constituem a 16." articula- 
ção. O n italiano é muitas vezes assim proferido. Há no Minho um 
t, inicial ou final, que é = l; falta porém determinar os pontos em 
que é vulgar, pois o não é em toda aquella província. 
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Labiaes 

18." Articulação : Linguo-labiaes: w, m, b, p, etc. 

São paginaes proferidas com a liugua no lábio superior. 

19.' Articulação. Labio-dentaes: io <lo m 'In 'p <p v <v / 
b 'b -p p. 

w: semivogal proferida entre os dentes incisivos superiores e o 
lábio inferior; ouve-se, com maior caracter de vogal, na bôca da 
gente do Porto, para quem a segunda cidade do reino é pii-ôrtn. 

'io: êste mesmo ciciado. 
m: um m labio-dental; nasal frequente nas linguas cafriaes, infi- 

cionando um v seguinte, como no lundes muatiaíua, em que está 
representada pelo (*). 

<m: esta mesma ciciada, como no italiano ninfa, 
p, 'p: n lábio dental, sonoro e surdo. 
v: o v português de ver, ou antes o francês de va, e inglês 

de v e i1. 
'i' •' êste mesmo ciciado, valor que se attribúe ao v liollaudês, de 

v a d e r, por exemplo. 
f : o / português de f é. 
b: um b proferido com o lábio inferior nos dentes incisivos supe- 

riores : o valor de v português, inicial sobretudo, é mais b, que v. 
'b: êste mesmo ciciado. 
•p: affricata iguala pf; o pf allemâo de pfund, pronunciado 

rápidamente, com assimilação parcial do p ao /. 
p: um p proferido com o lábio inferior nos incisivos superiores. 

20." Articulação. ISilabiaes: w <tv m <m p 'ç v <v f t b b' 
b b b p p p p jp, 

w: o w inglês em witch. 
w: o wh inglês em w h i c h. 
m : o m inicial português de mó. 
'rii: êste mesmo ciciado : m italiano de campo. 
(5: n bilabial sonoro; somente interjeetivo. 
p": h bilabial surdo; somente interjeetivo. 
v: o v; dialectal allemào de w i n d; v proferido com os dois 

beiços. 
'v: o u dialectal allemào de qual, w de z w c i. 
/: um / proferido com os dois beiços; affirma-se que há este som 

em japonês, e Leão de KosnjTepresenta-o nesta liugua por ,í; toda- 

I 
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via, Hoffmann1 attrlbúe á fricativa labial japonesa o valor de uma 
sibilante labio-dental, um /< que vem terminar nesta articulação, 
e que pode ser representado por /, e a sonora correspondente 
por ]f, sendo o sopro coado pelos interstícios dos incisivos inferiores. 
t: o b medial, português e hispanhol, como em cabo, lobo. 
6: a affricata de 6 = bv. 
b': um b aspirado, o devanágrico. 
'b: b ciciado, como o b dinamarquês e dialectal allemão. 
b: b português de b e 11 o. 
Ç: b implosivo como no italiano baòbo, e na phrasc portuguesa 

c a 6 [e] bem. 
p: a affricata de p, isto é pf; talvez assim se proferisse o 

grupo do alto allemão médio ph, e o tf grego, que depois passaria 
a pf, para chegar a f seu valor medieval e actual. 

<p: p aspirado, como no dinamarquês pakke, e no português, 
quando final e antes de n, in; ex.: tape, tapo, tape-o. 

p : o p português de pó. 
|>: o p implosivo do italiano tro^po, do português ta^e 

pois. 
/p: a inspirada bilabial dos dialectos boximanes, que Frederico 

MUller representa por []; proferimo-la ao dar um beijo. 

21.* Articulação. Extra-labiaes: w <iç y <y f t 'b b p. 

São proferidas na parte externa dos lábios. 
Podemos aqui citar as seguintes, que são conhecidas, te: a sub- 

juntiva de ditongo que se ouve no u suéco longo final, como em 
sj u = xww; o _ inicial e t medial de Guimarães, e não sei se 
de outras partes do Minho, que é manifestamente extra-labial. 

Creio ter sido Wulff o primeiro a notar a existencia desta arti- 
culação, a extrema qne se pode produzir 2. 

1 Jupaansche Spradkltert. 
1 Vcja-so Un cliapitrc de phonitique, avec trarucription d'un íexte andalou. Lwnd, 

1889, p. 15. Êste escrito, e os do mesmo autor, em collahoraçSo com Lyttkens, Sveruk 
Uliais ordbolc e Svenska sprdktis Ijudlãra och beíeckningslãra são os exemplares mais 
completos que conhecemos de transcrição geral monogrammátlca, mediante o emprego 
promíscuo de caracteres minúsculos itálicos, que são a base, e redondos, versaletes, 
gregos, todos elles direitos ou Invertidos, engenhosamente augmentada ainda esta 
grande copia do caracteres com todos os sjmbolos e inonogrammas usados nas im- 
prensas para fins especiaes, como por exemplo, U>, etc. 



PARTE II 

PRONUNCIA NORMAL PORTUGUESA 

Sons e sua escrita 

29. A pronuncia da língua portuguesa nào é uniforme, nem mesmo 
110 continente; há todavia no centro do reino, entre Coimbra e 
Lisboa, um padrão médio, do qual procuram aproxirnar-se os que 
sabem ler e escrever, e que tende a absorver as particularidades 
dialectaes, nào só nesse centro, mas ainda nas cidades das demais 
províncias. A este dialecto commum nos referiremos cm especial 
ao expormos o valor de cada letra, e os sons, quer vogaes, quer 
consoantes, e suas modificações, que sao elementos dos vocábulos 
portugueses. 

Concluiremos esta exposição por algumas considerações brevís- 
simas sôbre a presumível pronuncíação no tempo de Camões, que 
pertencia por nascimento a êsse centro, ao qual o consenso geral 
attribuíu sempre melhor elocução. 

40. Os sons que constituem a língua portuguesa sào vogaes, 
semivogaes e consoantes. As letras sào: a, b, c, d, e, f g, 
/l, h j, k, l, m, n, o, p, q, r, e, t, u, v, x, y, z. 

41. O abecedario lê-se do modo seguinte: à, bê, cê, dê, è, 
éfe, gê, agá, i, ji, kà, éle, éme, éne, ò, pê, quê, 
érre, ésse, tê, u, vê, xis, jfpsilon, zê; que se pronun- 
ciam pouco mais ou menos como se em francês se escrevessem: 
â, bé, cé, dé, è, è/e, jé, eugâ, i, ji, cá, ble, eme, ène, o (como em or), 
pé, ké, erre, èce, té, ou, vé, chiche, ipsilone, zé. 

E importante o nome que tem cada letra, porque a inicial dêsse 
nome representa em geral o seu valor normal e o mais frequente. 
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Êste alpliabeto não expressa todos os sons da lingua; é augmen- 
tado com signaes diacríticos e com grupos de letras, representando 
cada grupo um som. Deste modo, Lá mais os symbolos seguintes, 
indicativos de outros tantos sons distintos : â (quási õ alleniào); ç, 
equivalendo hoje a s, bem como o c antes de e, i, y; ch valendo 
hoje por x (ch francês); ê (é francês); gu (gu francês, gli italiano), 
servindo o g para antes de a, o, u, ou consoante; Ih, nh, que valem 
por U, n castelhanos; ô (ô francês), qu (qu francês, ch italiano) ser- 
vindo o c para antes de a, o, u ou consoante; rr para r dobrado; o 
signal f) chamado til, que denota nasalidade nas vogaes, ã, u, e 
(') ou accento agudo, que marca a vogal da syllaba tónica de cada 
vocábulo que se querc accentuar gráphicamente, exceptuando ç e n, 
fechados, que se indicam por meio do circumflexo (*). 

Apesar destes expedientes gráphicos o alpliabeto é ainda muito 
insufiiciente para a designação de todos os sons portugueses, mesmo 
os do actual dialecto commum, a que, como dissemos, principal- 
mente nos referiremos aqui; e por isso o ampliaremos de modo que 
possamos ser claros e concisos nesta exposição. Para tal effeito 
augmentamos os symbolos indicados com mais os seguintes: a, ç, 
b, c, ch, i, S, e, ç, g, i, l, i, i, 1, t, l, », n, o, o, p, 
5. P» Í"> « (= 2). *, «, é (= i), ?, ? (= ?), K »» V. 
ú, ú, x, x, 2 (= ç), z, '£, í (= «), z. Todos êstes diacríticos 
sào convencionaes, todavia, e adoptados por nós para a conveniên- 
cia dêste pequeno tratado. 

42. O alpliabeto assim ampliado ficará sendo o seguinte: 
a, à, á, a, á, a, A, â, ã; b, ii; c, c, ç; ch, ch; d, d; e, è, 

é, í, e, e., e, e.; f; g, g, gu; h: i, i, l, l, l, 1, i; j, j; k; l, 
i, l, Ih; m; n, n, ú, nh; ò, ó, "o, ò, o, o, õ, n; p, p; qu, qu; 
r, r, rr; s, «, i, s, 5, s, s; I, t; u, u, ú, fi, u, <1; v; x, 
x; y, ij; z, z, í, z, 2, z. Alguns destes caracteres designam 
sons que já se não usam 110 dialecto normal. 

Os valores destes symbolos são os seguintes, comparados com 
sons de outras linguas, francês, italiano, allemão, etc. 

à, á, escrito usualmente a ou á: a intermédio entre os fran- 
ceses de pâte e patte. 

a, á, escrito com a ou á: muito proximamente o â francês 
de m â 1 e. 

â, (1, escrito usualmente a ou â: o a inglês de about, sendo 
porém tónico; assemelha-sc a õ allemão de hSlle, e também 
a e francês de 1 e; (í). 

q, escrito usualmente a: êste mesmo, mas átono. 
ã, escrito usualmente â, am, an: êste mesmo, porém nasal; 

lembra o un francês. 
b, escrito usualmente b: o b francês ou italiano. 
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#, escrito usualmente b ou bh: o b castelhano de deber, 
quási w dialectal allemão; é um v proferido com os dois beiços. 

c (antes de a, o, u, ou consoante), c, cc, c/í: c francês, k 
allemão, em situação semelhante; (£). 

c (final ou antes de o final átono), c, cc, ch: c, k aspirado; (&'). 
ch, escrito c/c originaria e dialectalmente ch castelhano e 

inglês; no centro do reino actualmente tem o mesmo valor que x. 
c(h), ou simplesmente c, escrito ch: ch castelhano e inglês; (c). 
ç, escrito ç(a), ç(o), ç(u), cfej, c(i): differençado antigamente 

de 8 na pronuncia, mas hoje confundido com elle, excepto em parte 
de Trás-os-Montes, Minho e Beiras; (s). 

d, escrito na orthographia usual d: d proferido mais perto dos 
dentes que o d francês. 

rf, escrito na orthographia usual d, dd: d medial castelhano, 
quási d, o th inglês de that, e não o de thank (/). 

è, é; è, escrito na orthographia usual e, è, é: e mais aberto que 
o è francês; é é mais aberto ainda e só se ouve antes de f. 

ê, (= (i; ê), escrito na orthographia usual e: som originário e 
dialectal, c português; no centro do reino tem o mesmo valor que 
<?, e só apparece antes das consoantes ch, x, j, Ih, nh, e no di- 
tongo et; em alguns pontos tein um valor médio, é, entre è e ê 
(igual ao do e castelhano). 

e, ê, na orthographia commum e ou ê: o i francês de fée 
ee allemão de see, e e/timo italiano de sapeva. 

è, na orthographia commum em, en: êste mesmo, porém nasal, 
differente de in francês, que 6 muito mais aberto. 

ç, i, na orthographia commum e ou i: um e mais fechado e 
menos perceptível que o e francês do artigo le, ou o allemão de 
himmel; quasi o (') de ch'val, pronuncia corrente do vocábulo 
francês cheval; (fc). 

f, na orthographia commum f ff, ph: f francês e allemão. 
g, (antes de a, o, ti, consoante, ou final) g, gg: o g francês 

na mesma situação, g inglês de gol d, italiano de largo; (g). 
gu, (antes de c, ê, i, y), gu: o gu francês na mesma situação, 

;/h italiano; (g). 
g, (antes de e, i, y), g: análogo ao g francês na mesma 

situação, igual a J, j. (Vejam-se êstes). 
h, escrito na orthographia commum h: sempre nullo; equivale ás 

vezes ao signal (") em francês, para desunir vogaes: ahi, (= (d). 
i, (í), í, escrito na orthographia commum i, i, y, y: i allemão 

ou italiano, menos agudo que o i francês. 
i, (í), escrito na orthographia commum i: i do inglês bill, muito 

proximamente; está para i como è para c. 
i, escrito na orthographia commum im, in: i nasal, differente 

de ing allemão ou inglês. 
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j, escrito na orthographía commum i, e: i átono antes de pa- 
latal, muito breve e attenuado. 

!, escrito na orthographía commum i, e: y francês e inglês, j 
italiano, ou allemào, porém menos consonántico, com maior carácter 
de vogal. 
j, (antes de a, o, u, e), escrito na orthographía commum j, 

g: mais palatal que o j francês, e sem protracçào labial. 
j, (antes de e, ê, i, ;), escrito na orthographía commum g, j : 

ainda mais palatal. 
k, (substituído por c ou qu), escrito na orthographía commum 

c, c/i, qu, k; é de raro emprego: vale o k allemào. 
I, na orthographía usual l, U: o l hispanhol ou italiano, arti- 

culado mais próximo dos dentes que o francês. 
I, l depois do vogal na mesma syllaba, ou quando final: quási 

o i polaco, isto é, gutturalizado: a língua, deprime-se a meio, e 
faz-se convexa em direcção ao palato molle; a ponta, com a sua 
face iuferior, toca a face interna dos incisivos superiores e forma 
o contacto com as gengivas; o effeito acústico é quási o de um u 
muito sumido, ou do w inglês; (l). 

Ih (melhor ih, ou simplesmente í), escrito na orthographía 
commum Ih: é um l palatal, o 11 castelhano, e não ill pari- 
siense, nem o Ij allemào. Para o reproduzir deve ter-se cm atten- 
çào que a ponta da lingua há de encostar-se á face interna dos 
incisivos inferiores, e que o contacto é com a página superior 
da lingua, convexa, na parte interna das gengivas dos incisivos 
superiores, quási junto ao palato duro, proximamente a posiçào do 
c/í allemào de i c li; o sopro passa, como para todos os U, por um 
ou pelos dois lados da lingua; (x). 

m, escrito na orthographía commum m, mm: o m francês ini- 
cial, ou m italiano ou allemào; (m). 

n, escrito na orthographía commum n, nn: mais perto dos 
dentes que o n francês ou allemào; (n). 

n, escrito na orthographía commum n: o ng allemào de sang, 
ou o de s i n g e n, conforme é precedido de a, o, u ou de e, i; 
só se ouve antes de k, qu, g, gu; (», h). 

nh, (melhor iih, ou simplesmente ri), escrito na orthographía 
commum nh: o gn francês, ií castelhano, e não nj allemào, pare- 
cendo-sc mais com o ng de s i n g e n, do que eom êsse compendio 
de dois sons; (tn). 

è, 6, escrito na orthographía commum o, ó: 6 o o aperto 
italiano, quási o o allemào de sonne, ou então o o francês 
de or, dc que também differe; antes de í é mais aberto ainda; (ò). 

o, ô; o, escrito na orthographía commum o, ô, ou: é o o 
chiuso italiano, oo allemào de loos, ô francês; o é ainda mais 
fechado, e só apparece antes de f. 
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o, escrito na orthographía commum o, u: é um u átono muito 
breve, e quási imperceptível se é final. 

ò, escrito na ortliograpliía commum on, om: é o nasal, diffe- 
rente do on francês. 

p, escrito na orthographía commum p, pp: p francês e italiano. 
p, escrito na orthographía commum p, pp: p aspirado. 
qu, (antes de è, ê, i), escrito na orthographía commum qu: 

qu francês, k allemào na mesma situação; (';'). 
qu, (antes de to), escrito na orthographía commum qu: qu (/•) 

aspirado. 
r, (final, medial, e antes de p, f, t, s, x, c, qu; b, v, d, z, 

j, g, gu, ou depois de consoante), escrito na orthographía com- 
mum r: é um r proferido de um só golpe com a parte anterior 
da ponta da lingua na parte mais convexa das gengivas dos dentes 
incisivos superiores. 

f, rr; (r), (r inicial, dobrado, e antes de m, n, nh, l, Ih), escrito 
na orthographía commum r, rh, rr: é um r vibrado com a ponta 
da lingua, junto ao palato duro, na parte interna das gengivas, á 
esquerda, portanto é uni-lateral; inicial e dobrado (rr) é mais 
vibrado. Estas duas especies de r correspondem inteiramente ao 
r e rr de toda a península hispânica, quando normaes. 

s, na orthographía commum ss, sc, ç, x: é quási o s ini- 
cial francês, ss allemào; deve porém ter-se em attençSo que é 
proferido com a lingua convexa de encontro ás gengivas dos inci- 
sivos superiores, encostando-se a ponta á parte interna dos incisivos 
inferiores; (f). O som originário e provincial (do norte) é o de s, 
que é o inverso dêste. (Veja-se s). 

na orthographía commum s: s medial, valendo z. (Veja-se z). 
í, na orthographía commum s: s antes de consoante valendo 

i ou 2. (Veja-se 2). 
«; S, na orthographía commum s, z: s final ou antes de p, f, 

t, ç, c, qu, valendo x attenuado, quási o s allemào de spiel, 
stehen; s é mais palatal. 

s, na orthographía commum s, ss (confundido há muito tempo 
com o ç = s no dialecto culto, e assim também em todo o sul, do 
Mondego para baixo): som originário e dialectal do norte, diffe- 
rente do ç: é um s reverso, iste é, proferido com a parte anterior, 
um tanto concava, da ponta da lingua no convexo das gengivas 
dos incisivos superiores, como o s vasconço e castelhano: lembra 
no effeito acústico sx reunidos; (/). 

t, na orthographía usual t, tt, Ih: é um t proferido mais perto 
dos dentes que o l francês e allemào, e sem aspiração; (t). 

t, (antes de f, o, in finaes), t, II, Ih: o mesmo, porém aspirado. 
u, ii, na orthographía usual u, ú: o u italiano e allemào, 

menos fechado que o ou francês; («). 



48 

y, ú, na ortliographía usual u: como ou francês de foule; só 
antes de i. 

ú, na ortliographía usual n, o: u semi vogal como O u italiano 
de uomo, differente do w inglês. 

5, na orthographia usual um, un: é v, nasal, differente de 
ung allemSo. 

v, na ortliographía usual v: v francês e italiano, não confun- 
dido nunca com o b no sul e centro do reino; raro no norte; (v). 

x, symbolo etymológico, valendo por Is, ss, is, iz, iz, i, z, 
x, x, conformo a sua posição com respeito aos sons contíguos. 

x, 11a ortliographía usual x, (ou ch) : mais palatal que o ch fran- 
cês, sem a protracção labial deste ou do sch allcmào; análogo ao 
■ih inglês; é o x tradicional da Península Hispânica, que desapa- 
receu já do castelhano e seus dialectos, mas que permanece no gal- 
lego, no asturiano, no valenciano e no catalão com o mesmo valor. 
Figura principalmente depois de consoante, dos ditongos ai, ei, 
oi, e quando é inicial. (Emprego o ponto sobrescrito para o diffe- 
rençar do x medial etymológico. O dialecto culto nào distingue 
x de ch). 

x, 11a ortliographía usual x (ou ch): mais palatal que x, por 
se lhe seguirem ou o precederem i, t, e, ê. 

y, y, na ortliographía usual y: símbolo puramente etymológico 
e que vale por i; na ortliographía antiga valia por i, se era 
seguido de vogal, e também por í, depois de consoante. 

z, na orthographia usual z (s): é um 2 semelhante ao francês, 
proferido porém, bem como o s português (veja-se), mantendo-se 
a ponta da lingua encostada aos incisivos inferiores; (2). 

2 (í); 'i, na orthographia usual «, z, x: é um j atenuado; tem 
este valor o s antes de b, m, v, z, d, n, l, j, nh, Ih, g, r; 
'i é mais palatal. 

2 (s), (s entre vogaes), na ortliographía usual s (confundido há 
muito tempo com o z 110 dialecto culto): é um 2 proferido com as 
mesmas posições dos órgãos que o s reverso. E êste o valor origi- 
nário, e ainda o dialectal no norte, do * antes de b, m, v, z, d, 
n, l, j, nh, Ih, g, r, e entre vogaes, differente do 2. O seu effeito 
acústico lembra o de sj reunidos em um som único, e é também 
frequente em dialectos italianos e catalães; em castelhano ouve-se 
antes de b, d, g, e ás vezes entre vogaes em pronunciaçào rá- 
pida e emphática; (í). 

z, na orthographia usual 2: é o z final ou antes de p, f s, t, 
x, c, qu, valendo por », s, no dialecto do centro. 

2 (ç) na ortliographía usual 2: vale por ç final no português 
antigo e ainda hoje em Trás-os-Montes, por se não escrever ç em 
fim de vocábulo, ou de syllaba; assim luz (= /uç), nízearo 
(= ntçcaro), faz calor (•= fáç calôr). 
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Se houvéssemos de ter em attenção todo o systema de vogaes e 
consoantes já observado em dialectos portugueses, deveríamos aug- 
mentar as distinções gráphicas. Assim, temos 110 continente mais as 
vogaes: ti (a do inglês bad); d castelhano c gallego entre à e 
ç; a portuense de mas, entre a e a ou è muito aberto <>, 
ò muito aberto da Beira-Alta; ú castelhano, entre ò e ô; g do 
mirandês (u, u inglês de full); y da Beira Baixa (tu, u norueguês 
de Ims); as vogaes nasaes gutturalizadas do Minho â, c, ti, etc , 
análogas ás francesas an, in, or. Do mesmo modo, houvéramos de 
differençar o il allemào de Jiihlen (>/), eoj (a, qnási o y polaco), 
que sào frequentes em fallares açoreanos. Com referencia ás con- 
soantes deveríamos incluir o » e o z peculiares do Porto e Trás-os- 
Montes.que se. assemelham a Is, dz cm um som único, respecti- 
vamente ; o l reverso minhoto; o g (j inglês) do dialecto de 
Macau; o J mirandês, igual ao y andaluz; <j, um g fricativo, ou 
aberto, correspondente a li, d, etc., etc. 

Em nenhum fallar português até agora estudado se observou 
ainda o •/., ou j castelhano moderno, comquanto se ouça na raia cm 
certos vocábulos hispanhoes, nào acommodados á pronuncia portu- 
guesa, usados alli por individuos que sào em grande parte bilingues. 
Também nâo existe o § ou 2 castelhano moderno. 

Explicados assim os signaes de que nos serviremos, e comprehen- 
didos os sons que elles representam e que constituem o cabedal 
phonético do português do centro do reino, antigo ou hodierno, 
passamos a expor as leis que regulam a sua manifestação, e as alte- 
rações que softrem por influencia dos sons contiguos ou próximos. 

Consoantes 

43. Fazem-se três divisões principaes nas consoantes: 
1.' Conforme sào, ou nào, acompanhadas de voz 11a sua emissão, 

sendo sonoras, isto é, com voz: b, t, v, m; d, d, z, z, n, l, i, 
r, r; j, j, z, 2, nh, Ih; g, gu, n; surdas ousem voz: p, p, 
f; t, t, s, s; ih, ic, x, i, s; c, c, qu, qu. 

2.' Conforme a maior ou menor aproximação dos órgãos que as 
produzem, e sào: explosivas, se há contacto dclles, p, p, b; t, 
t, d; ih; qu, qu, gu, c, c, g; fricativas se há apenas aproxima- 
ção, /, t, v; d, s, z, s, z; x, x (s, s; z, z) j, j; ancipites, 
se há aproximação num ponto e contacto em outro, Ih, l, t, r, 
r; m, n, nh, n: as cinco primeiras destas chamam-se liquidas, 
e as quatro últimas nasaes. 

3.* Conforme os órgãos que as produzem, o que se vê do quadro 
seguinte, no qual estão inscritas em parénthese quadrado as que 
não pertencem ao dialecto culto actual do centro, e de que nos não 
occuparemos mais quaudo delle tratarmos exclusivamente. 



Quadro das consoantes portuguesas 

Bilabiaes, com o lábio inferior 
110 superior.   

Explos. Fricat. Liquidas Xasaes 
P 
P 
b vi 

Labio-dentaes, com o lábio 
inferior nos guines dos dentes 
incisivos superiores  

J 
V 

Apicaes, com o ápice da lín- 
gua nas gengivas dos incisi- 
vos superiores  

d 
s 
z 

Reversas, ou sub-cacumi- 
naes, com o bordo anterior 
da ponta da lingua na parte 
interna das gengivas dos in- 
cisivos superiores  

M 
!>] 

Palatinas, com o dorso da lin- 
gua na abóbada palatina: 

a). 

b). 

fc (h)] 
a(s) 
M 

jj(S) 
m 

l(h) u(h) 

Gutturaes, com a raiz da lin- 
gua no extremo do palato 
duro: 

b). 

qu 
qu 
gu 

c 
c 
9 
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Vogaes 

44. As vogaes portuguesas são oraes ou nasaes. 
As vogaes oraes do centro do reino são as seguintes: 

Abertas: à, a, k, l, ò, como em pá, sol, p^, mil, 
pó. 

Fechadas: â, g, ê, i, ò, u, como em ramo, seja, dé, 
li, côr, tu. 

Reduzidas: q, i, ç, n, como em cada, vislumbre, 
de, aro. 

Semivogaes: t, u, como em fiar, cear, pai, 
suar, soar, pau. 

45. Estas vogaes distribuídas por órgãos dão o resultado seguinte: 

Gutturaes: a à â a, $ 
Palataes: è é ê i i i 
Labiaes: ò ô u o 
porque â, e são iguaes a g. tónico, A. 

1 í a à q, 5 
i = c ê l i i i 
ú ) [ ' ò 6 u o ú 

46. As vogaes j ?, o ú são iguaes em timbre a i e u, e con- 
seguintemente o número total das vogaes oraes portuguesas normaes 
no centro do reino é de 11: a, à, a, è, ç, ò, o, i, i, u, ç, inde- 
pendentemente da sua maior ou menor sonoridade, determinada 
pela presença ou ausência do accento tónico, e pelos sons contíguos. 

47. As vogaes oraes antes de f na mesma syllaba modificam-se, 
constituindo mais 7 vogaes, porque as duas reduzidas ç, ç não for- 
mam syllaba com esse i. Os valores das 7 vogaes seguidas de l 
são os seguintes : ai, et, oi, ut, mais fechadas que as normaes; 
sendo a análogo ao a francês de lâche; êl, bl, U, vogaes mais 
abertas e análogas, respectivamente, ao è aperto italiano de gelo, 
ali inglês de call, e ill inglês de bill. O timbre especial de qual- 
quer vogal antes do l da mesma syllaba coincide com o que lhe 
cabe quando forma ditongo com ú; exceptúa-se porém o è, que 
conserva o seu valor è antes de ú, sem a modificação que o affecta 
antes de i. Há dialectos em que eu, et teem o è idêntico = è. 

48. Com as vogaes oraes à è g, ò, o, w e a semivogal i for- 
mam-se os seguintes ditongos oraes, cuja dominante é a primeira: 

àt, escrito ai ou ae, como em pai, dae, análogo ao ai alle- 
mão de bei, Mai. 

èt, escrito éi, sempre tónico, em fiéis, réis, análogo ao ij hol- 
landês de wijn, eil do francês do norte em soleil. 

* 
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ei, escrito ei, como em fieis, reis, leis, análogo, mas não idên- 
tico, ao ay inglês de day. 

òi, escrito ói ou óe, como em bóia, soes, róes, análogo ao oy 
inglês de boy, ou eu, ãu allemão de treu, bãume 

ot, escrito oi, como em sois, bois, foi, análogo ao ooi hollan- 
dês de nooit. 

m, escrito ui ou ue, como em fui, az»es, sues, análogo ao ili 
allemào de pfui, oei hollandês de bloei, ouil do francês do norte. 

Com as vogaes oraes o, e, l, (p), modificadas como antes de 
f, e com è formam-se os ditongos de subjuntiva 11, que teem tam- 
bém a primeira vogal dominante : 

aú, escrito au, ao, como em pau, mau, Macao, análogo ao 
au allemào de frau. 

hi, escrito iu, io, como réu, cio, sempre tónico, 
çtl, escrito eu, como breu, análogo ao eeu hollandês de sneeuw. 
ou, escrito ou, como dou, sou, que no centro e sul do reino vale 

por o, e do norte para o sul, até a Beira Baixa, òá, ml (sua pro- 
nuncia antiga) círf, õ, o (com o o allemào de Itol/e ou o de schSn), 
valores êstes últimos que lhe cabem em parte da Beira-Baixa e nos 
Açores. O seu valor em Lisboa era, ainda há quarenta annos, p. 

«?, escrito iu, como em riu, fugiu, que só figura, sempre tó- 
nico, nas terceiras pessoas do singular do perfeito indicativo dos 
verbos em -ir; assim, elle riu é differente de eu rio, o rio. 

49. As vogaes nasaes portuguesas normaes sào as seguintes : 
â, è, i, ò, u. (Vejam-se 41 e 42). 

<7, escrito ã, an-, como em lã, cansar, 
è, escrito en- como em vence, 
i, escrito im, in-, como em fim, fins. 
ò, escrito om, on-, como em som, sons. 
ú, escrito um, un-, como em um, uns. 
Todas estas vogaes sào formadas com as vogaes fechadas, â, e, 

i, o, ti. No centro do reino a única vogal nasal aberta é à, resul- 
tante de crase (}, à -f- ã átono, como em via andar = vian- 
dar, via-a a andar = viààãndár, mais prolongada. 

Quando a uma vogal nasal se segue consoante explosiva, além 
dessa vogal nasal, ouve-se attenuada, reduzida, uma consoante 

1 Reflro-uie ao seu valor considerado normal por W. Vietor (Die auitprache der in 
liem Wõrterverzeichnú f Ur die deultehe rechlechreibung zum gcbrauch in den preutsischen 
Schulcn enlhallerten u-Srter, Iloilbronn, 1885), o de ói, e não aos de Cu, ei, ia, ele., 
que em outras pronuncias allemâs lambem são attrihnidos aos digrammas eu, Su, 
dlfforençadoi», ou não, um do outro. 
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nasal, homorgánica com essa explosiva; assim, campa, canta, 
manda, tranca, manga, prouuncíam-se cãmpq, cãntq, 
manda, trãncq, mãnga. 

A nasalidade portuguesa é mais fraca do que a francesa, pelo 
menos no centro e sul do reino: é de 1." grau (26). 

50. Com as vogaes nasaes ã, è, õ, u formam-se, mediante a 
semivogal t também nasalizada, quatro ditongos nasaes : 

ãt, escrito ãe, como em mãe, mães. 
êi, escrito em, eu, como em bem, bens. 
õt, escrito òe, como em põe, pves. 
St, escrito ui, sóinente ein mui, muito. No norte, porém, ruim 

pronuncía-se riu. 
Com a semivogal u, nasalizada, precedida de ã forma-se o di- 

tongo ãu, escrito ão como em mão, ourégão, e am nas termi- 
nações á tonas de verbos, como amam, amaram, e assim também 
nos monossílabos átonos, Iam, quam, e algum outro. 

Qualquer vogal ou ditongo nasal permanece assim ainda quando 
se lhe siga vocábulo iniciado por vogal, mesmo que não liaja pausa 
intermédia ; deste modo as plirases seguintes — em agua, com 
a espada, sem alma, vào ali, lã azul — pronuncíam-se 
(ã)i áyíia, kõ q ispádq, sãi áttnç, vãá ali, lã qzíit, com hiato 
entre a vogal ou ditongo nasal e a vogal inicial do vocábulo 
seguinte, ainda que seja também nasal, como—com ansia, 
cõ ãsiq—, sem intercalação de qualquer consoante nasal que forme 
som de transição, ou da aspiração h, ou da explosiva pharyngea .'/, 
inicial dos vocábulos allemàes que começam por vogal tónica, con- 
soante que não existe em português, senão como defeito indivi- 
dual, substituindo c, qu (= k). 

Note-se, porém, que a subjuntiva de ditongo nasal, em taes casos, 
tem carácter de semivogal nasal, que poderia escrever-se j, u-, 
por exemplo. 

Êstes ditongos não teem correspondentes lias línguas cultas 
europeias. 

O ditongo em, (èe como dantes se escrevia e bem) é, de Lisboa 
a Coimbra, igual em valor a àe, isto é, profere-se ài; no norte, em 
geral, e em parte do sul do reino, do mesmo modo que no Brasil, 
vale èi, e em alguns pontos do Alemtejo simplesmente è, que era 
talvez o seu valor primitivo. O til (") só se usa para indicar a nasa- 
lidade de ã (que também se escrevia ãa) e a das prepositivas 
dominantes dos três ditongos ão, ãe e õe. Nas outras vogaes na- 
saes expressa-se por m quando final e antes de 4, p, m, e por n 
em todos os mais casos; assim, escreve-se: pão, pães, põe, pões, 
lã, lãs; fim, som, algum, limpo; porém fins, sons, alguns, vence, 
rancho, enfiar, enviar, etc. 
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51. As vogacs portuguesas sSo plenas ou reduzidas. As vogaes 
plenas são, além das nasaes ã, è, i, õ, u, as abertas à, è, ò e 
as fechadas â, g, ê, ô, i, u; as reduzidas são ç, g, o e as duas 
semivogaes, labial ú e palatal !. 

As duas especies correspondem-se deste modo: 

Plenas: ã, è, i, o, u; à â e ê e i ò ô u 

Reduzidas: (i) ? í, « l (s),t 2» á 

Segundo esta correspondência, que se verá com os seus acciden- 
tes na tabella seguinte, as vogaes e ditongos são alteráveis, ou 
inalteráveis, ao passarem de tónicos a átonos. 

Sao inalteráveis: 1.° as vogaes nasaes menos è inicial: 2.° os 
ditongos nasaes; 3.° os ditongos oraes, com excepção de ái, éi, Si, 
ói antes dc vogal, e a vogal fechada â. 

São alteráveis: à, è, ò, ê, ê, ô, i, u, que em perdendo o accento 
tónico se attenúam nas reduzidas que lhes correspondem. 

Dizemos que â é inalterável porque a lhe corresponde em tim- 
bre no sul; no norte, porém, onde, principalmente no Minho e 
Douro, o a tónico antes de consoante nasal é também à, quando 
terminando sjHlaba passa a átono torna-se em ç, como qualquer 
outro a. 

Semelhantemente, são no Minho e Douro também alteráveis as 
nasaes, conforme são: 

tónicas àn èn, cJi ò«, ôu 
ou ———  ——  — 

àtonas an g5i « 

em que n indica a nasalidade das vogaes, que ahi se assemelha á 
das francesas, isto é, S, é, S, etc. (26). 

Referindo-nos todavia aqui em especial ao dialecto culto, a única 
vogal nasal alterável é c inicial e a preposição cm que, átonas, se 
pronunciam i, valor que também teem no norte. 

No norte existem igualmente os ditongos nasaes seguintes: âu, 
éú, Sú, nos quaes as prepositivas são d, é, ò nasaes. 

52. No dialecto culto a correspondência entre as vogaes plenas 
e ditongos alteráveis, que pertencem ás syllabas tónicas, e as suas 
reducções átonas é a que se vê da tabella seguinte : 
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Observações 

1." â tónico só existe antes de consoante nasal m, n, nh, e é 
peculiar do centro e sul. 

2." q final, depois de é ou c do mesmo vocábulo, inter- 
cala i na pronuncia ainda que nào se escreva; por exemplo, idéa 
= iMç, e u r o p e (i) a = eurnpSiq. E considerado grande defeito 
interpor-se I na união de uni com outro vocábulo, dizendo, como 
fazem no Minho e Beiras, f tágiiq, em vez de ãgãa (a agua). 

3." E facultativo pronunciar ai tónico antes de x como simples 
á, que é talvez a pronunciarão primitiva; ai átono em tal posição, 
também pode ser proferido ài ou à. 

4." et antes de x, j, pode, quando tónico, proferir-se simples- 
mente e; átono ó sempre ei, com excepção de alguns poucos 
vocábulos em que se reduz a i, como em peixinho, peixeiro, 
de pe(i)ie, que em Lisboa são pronunciados pixinho, pixiiro; mas 
de W[Í]/«, b'ctj'ár, de frl[l]xç>, Freixiál, deixa, deixar. 

5.» Numa série consecutiva de syllabas cuja vogal seja sempre i, 
só o da última é assim proferido, se a consoante que se segue aos 
outros não é palatal; êsses ii átonos, não seguidos ou precedidos 
de palatal, proferem-se como ç; assim, ministro, dividir, 
ridicularía, lêem-se ministro, dçvçdír; rçdicularia. São ex- 
cepções principaes á reducçâo de i átono a ç, as seguintes: 

a) O i da terminação do infinito dos verbos em -ir conserva se 
inalterável no seu derivado, o condicional; ex.: dividir, divi- 
diria; unir, uniria, (= decçdir, devçdirla, unir, uniria). 

b) O i do radical nos derivados e deminutivos é também inalte- 
rável; ex.: de rico, riquíssimo e não riquíssimo; de fita, fiti- 
nha e não fitinha; e por maioria de razão, nos deminutivos for- 
mados com o infixo z, os quaes teem dois accentos, fítazinha, sendo 
o último delles o predominante, e o primeiro o subordinado. 

(>.* O i e o ç átonos antes ou depois de palatal, em que se inclúe 
0 s final de sjsllaba (= x, j atenuados), valem ambos i, isto é, 
1 attenuado; assim mares, estar, historia, desdem, 
desdenhar, chegar, sejamos pronuncíam-se, no centro c 
sul do reino principalmente, marii, iitar, wtorta, diidâi, diidi- 
nhár, xigár, sijamns. Se, porém, são precedidos ou seguidos de 
l, r, o § e o i conservam o seu valor especial em conjunção com 
x, j, Ih, nh; deste modo — geral profere-se jçrál, e nào jirál; 
girar, jirár e não jirar; gelar, jçlar e não jdar; legista, 
lejiita e não lijísta. Antes de a seguido de consoante (= x, j) 
modificam-se sempre; assim, restar, alistar, deslindar 
= ristár, qlãtár, dvjllndár. 

7." ôi tónico antes de palatal pode na pronuncia perder o i, que de 
facto se supprime no'fallar usual, suppressâo antiquíssima, como 
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o prova a escrita -ox- por -oix- (Cf. ai seguido de x, observa- 
ção 3); átono, em tal caso, reduz-se a o; assim em vez de rôixo, 
çrroixádo, fô.io, grroxádo 

8." o, »<>, finaes precedidos de consoante surda (/, s, x, ch, p, 
I, c, qu) são proferidos em segredo, ciciados ; assim se pronunciam 
bafo, paço, acho; ea consoante, se é explosiva, aspira-se 
(32, 5.°): tapo, pato, pátio, fico (fico) fique-o (fiqlo). 
Em tal caso g supprime-se, ficando somente a aspiração da con- 
soante se 6 explosiva; assim bofe, passe, tape, sete, 
fique, lêcm-se bòf, pàç, tàp, sei, fiq. Nos incrementos destes 
vocábulos formados com « (= x atenuado) o { passa a t, também 
proferido em segredo <j; ex.: bofes, passes, tapes, fretes, 
fiques pronunciam-se lófw, pàsis, tápui, sétis, fikji, com j 
ciciado, e sem aspiração as explosivas p, t, qu. Se êssc f final é 
precedido de palatal, vale por 1 sonoro se a palatal é sonora, por 1 
ciciado se a palatal é surda; ex.: raie; foge, desenhe, 
trabalhe pronuncíam-se: ráxi com 1 ciciado; fôji, dçzenln, 
trábálhi,. com j sonoro. Mas 11a ligação syntáctica de um a outro 
vocábulo o incremento es profere-sc çz, se o segundo começa por 
vogal; assim : quero que fiques ahí = kéro ty fikçzaí. 

Influencia de vogaes postónicas nas accentuadas 

53. Ilá vogaes finaes átonas que exercem influencia nas tónicas 
e, o, fazendo que estas se profiram abertas é, ó, ou fechadas 
ê, ô, conforme o valor dessas vogaes finaes. Esta influencia dá-se : 

a) Nos verbos da conjugação em -êr, do seguinte modo : termi- 
nações que contenham e, convém saber, -e, -es, -em, pedem as 
vogaes e, o tónicas abertas, dçvêr, déve, déves, dévem, tçmêr, time, 
témes, témem; correr, córre, corres, correm; comer, cóme, cómes, 
cómem; terminações que contenham a, o, isto é, -a, -as, -am, -o, 
pedem-nas fechadas, dêvo, diva, dêeas, devam; temo, têma, têmas, 
temam; corro, corra, corras, corram; cômo, coma, comas, cômam. 

b) Nos adjectivos, principalmente se a tónica é o: terminações 
que contenham o pedem a vogal fechada, torto, formoso; termi- 
nações que contenham os, a, as, pedem-na aberta, tortos, tórtq, 
tártai, formosos, formosa,, fomiósqi. Assim também êlle, êlleS, fila, 
é/las; esse, esses, éssq,, essqi; este, estes, &ta, êitai. 

1 Seria de presumir que a pronuncia àix, 6ii, em vez de ><x, 6x, fôsí,e artificial, 
devida á graphia ix, na qual o i servisse como expediente gràphico para fixar ao x 
o valor de x, se n5o fossem tam vulgares as pronuncias iix, 6ix, no Minho, pôsto 
que quási desusadas, e por nenhum modo populares, no sul. 
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Em conformidade também com esta metaplionía, os seguintes 
substantivos tem o tónico fechado no singular, e aberto no plural: 
abrolho, almôço, c'a r o ç o, chôco, cliôro, corcovo, 
corno, côro, corpo, corvo, despojo, escolho, es- 
forço, espôso, estorvo, fogo, fôrno, foro, fosso, 
meolo, olho, osso, ovo, pescoço, poço, porco, rôgo, 
soro, soccôrro, tejolo, tojo, tordo, torno, tremoço, 
trôco, troço, e assim os seus derivados e compostos, em todos 
os quaes só se marca o accento circumflexo quando há outro vocá- 
bulo que escrito com as mesmas letras tenha o o aberto. (V. Accen- 
tuação gráphica. 62). Estes nomes nos derivados femininos teem 
o o aberto; exemplo pôço, póça, óvo, óva, como o teem no plural. 

Comparável também com esta metaphonía é a que se dá nos ver- 
bos da conjugação em -ar correspondendo a nomes affins; por exem- 
plo, eu tróco, o troco, eu gélo, o gelo, nos quaes o verbo tem í, ó 
abertos e o nome ê, 6 fechados. Excepções principaes sào: o an- 
tes de nasal, ou de vogal, que é em geral fechado, no nome e 
verbo; e antes de palatal, ch, x, j, Ih, nh, que se conserva 
fechado, S; ex.: vergonha, envergonha; 16o, escolha, 
ficho, desenho, nomes e verbos. 

Nos verbos em -ir a metaphonía aparece já na escrita : as vozes 
terminadas em o, a, ou cuja última s^llaba contenha estas vogaes, 
teem a vogal do radical i ou u; as que terminam em e, es, em 
exigem é, 6. Nos verbos que conteem ê(n) no radical, êste passa 
a i(n) quando a s^llaba seguinte tem qualquer das vogaes o ou a; 
ex.: acudo, acuda; frijo, frija; minto, minta; porém 
acóde, frige, mente. Raros são os verbos em -ir, como fingir, 
zumbir, zunir, punir, luzir, mesmo os de introducçâo 
moderna, que escapam á metaphonía, a qual todavia não abrange 
todos os dialectos. 

Conjugações e flexões dos verbos 

54. As variações da vogal radical são sobretudo importantes nos 
verbos, e dominam toda a flexão delles; as que são occasionadas 
pela moção do accento tónico acham-se compendiadas na tabella (52), 
e nessa parte a conjugação exemplifica-as. 

A flexão dos verbos portugueses, phonológicamente das mais 
complexas que se conhecem, pode ser classificada por dois aspec- 
tos, tomando respectivamente como característica o pretérito per- 
feito do indicativo, ou o infinito. 

Pela primeira destas características dividem-se os verbos nas 
duas seguintes flexões: 1." Flexão forte, 2." Flexão fraca. 

Na flexão forte o pretérito perfeito do indicativo é accentuado 
sôbre o radical, na 1.» e 3." pessôas do singular, e a vogal radical 
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dessa 1.' pessoa aparece 110 aoristono imperfeito do subjun- 
tivo e no futuro deste modo, que assim é sempre differente do 
infinito; «além disto, nas terminações pessoaes tónicas destas quatro 
linguagens a vogal tónica ó o e aberto-, ex.: fiz, fizéstC) 
fizésse, fizéra, fizér, do verbo fazêr. Estes verbos for- 
tes são considerados irregulares. 

Na flexão fraca o pretérito perfeito é formado por terminações 
accentuadas, acrescentadas ao radical em todas as pessoas ; o fu- 
turo do subjuntivo é igual ao infinito; a vogal da terminação 
temporal do aoristo e do imperfeito do subjuntivo é igual á da 
terminação modal do infinito, ex.: amei, amou, amár, 
amára, amásse; venci, venceu, vencer, vencêra, 
vencesse; puni, puniu, punir, punira, punisse. 

Pela segunda característica os verbos repartem-se em três con- 
jugações, differençadas e indicadas pelo infinito: 1.* conjugação, 
em -Ar, 2." em -êr, 3." em -ir; podem porém sê-lo também pela 
3.* pessôa do singular do perfeito, -ôu, -êâ, -tu. 

Êstes verbos, quási todos, denominain-se regulares, comquanto o 
seu radical soffra varias alterações na vogal da sua última syllaba, 
quer em razão de ser, ou não, tónica, quer na 2." e 3.* conjugações 
pela metaphonía a que acima nos referimos, quando a vogal radi- 
cal é e ou o, i ou u. A 1.' conjugação é a mais simples, e é por 
ella que todos os verbos novos, com excepção dos inchoativos em 
-çcer, se flexionam. A 2." e a 3.' perderam a vitalidade. 

A conjugação em -ôr comprehende o verbo pôr, antigo puêr, 
poêr, irregular, e os seus derivados. 

Vamos apresentar systemáticamente essas modificações, prece- 
dendo-as de um quadro das três conjugações completas, exemplifi- 
cadas por verbos de radical inalterável. Por elles pode ser estu- 
dada a pronuncia das flexões pessoaes (terminaes), que não varia. 

Para melhor comprehensão, pois, de todas as alterações que pode 
soffrer um radical de verbo, principiaremos por apresentar os para- 
digmas das três conjugações regulares, 1.* cm -Ar, 2.* em -êr, 3.* 
em -Ir, dando em seguimento as formas que exemplificam suc- 
cessivamente todas as alterações que nos occorrerem de taes radi- 
caes. Chamamos á vogal da base vogal radical, ainda quando 
seja ditongo. As vogaes radieaes inalteráveis na 1.* conjugação e 
na 2.' são i, u, vogaes nasaes, ditongos (excepto ai, et, oi, an- 
tes de vogal) e qualquer vogal antes de l da mesma syllaba; na 
3.* estas mesmas, com excepções, porém, para i, u e en. A syllaba 
61 tónica, todavia, converte-se em oi, isto é, ot átono, quando 
passa a átona. (V. 52). 

'Chamo aoristo, por exercer differentes funções na oiaçSo, ao denominado m a i s- 
q ue-perfeito, que equivale também ao condicional e ao pretérito do subjuntivo. 



r, - •- - -- 

GO 

c 3 CC -S( V" 'C 
ss -s -s 45 4s 

Co «O «0*^ R s 2 =: ss S= *S v5 
J <2 

CC 
5 13 <a « 

ZJ 2 - Z, Z, 
33333 

Ci 73 Ti - s s s s 3 3 5 3 

O 
= 3 *2 3 3 

O 
3 .2 3 *c3 d g 3 3 

<fc 

>c "^-í 'Tr a t íj £> 
2 "2 IS £ 

«O «»> 
'S 

~ 
» 2 

-5' '.= 
.» I' -2 
1 I 1 s- r- r* pi f« 

sc3 
"g :§ 
§ 5 

2<5 
c5 >■ ca 

1 

o o •«■ c >0 

d v 
•3 ã h 

X d 
2 H 0 

— 

2 o o ci ^ r5 • 7Í 

3 3 

e« cc ? So'5 r2'g"! 
.« S iS 

- S .2 

o 
•S .2 a a > > 
"> '> 

'$ 
% 

s •? 

I?1 r- 55 55 
á W) 
X T. S 

i-< 3* 55 55 
5P 
í» S 

tN — <N 

0. 

a 3 33 



61 

Co §■ _e° Jjo ;c >§ 
s s s "s "a a s s s s s 

3 -I ;S -s 
5 8 8 8 

•» 5 15 o a. Co «o c» 'o 
jiiiíí a a a a a a a s 8 s b s 

a\2'4Í-2 .3 .5 
§ § § I I § 

o 
§ .2 S Ti ^CS CS ~ 

"5 "S "c '5 a "5 3 3 3 3 3 3 

co co 3 CJ © 0> 3 « S 5 d h 
3 = 5 = 55 

o 
co S .2 S c3 cS * çí <p ~ - í. - ^s- ^ ^ 

'3 p '3 *5 *3 '3 3 3 3 3 5 5 

co 
1 .2 3 O O) O O C ~ CO 03 CO CO CO Cg tfj Í1 CO ® M <5 

'3 '3 *3 3 3 *3 3 3 5 5 5 5 

C< 
•x g :2< o C« Co «O Co ^o'C3 ^ «T íf sf T 

5r ° Wo -£f 'C ivS °a £ !» i§ | <g <g •§ 
■§ 1S55 

e« 5o so co c='o 
<fc .s «fe -t «fe <v ? .§ .8 .g SS5 5 S 5 

<&> 'Sc Q* 'C cc * iç CO % cc 
is f f % '•: "S 
'5 "5 "S S 5 '5 

S .2 S c! s ^ s '3 
*S *s "E !E IS "> '> v > v v 

CO CO 3 
® 2 2 = cn 5 3 ró u 0) D y ^ ^ > > > > #> 

*> '> '> "> > > 

» - 5 .2 3 -3 C3 cS 5 O cS i» t- — — — '— a) v o <0 o _> > > > > #> 
'5 '£ '£ V '> V 

CO 
CO 1 .2 = O O C ^ — co 2 02 35 2 £ co co co co ® « O O) O <1, <S> O >>;■>>>; 

•? •? ■? •> v v 

C« Co Co Co £: #2 

Hl l | | 

=V :* - •wí" tf Cf "3 <M *>S > •« <3 -C "O '3 -O *3 > > .i .h .!s 

•5 cc :» •» s . ~ Co Co Co Co Co 
•c VC "C 'C *ç *c .r .rí .h ■b -h •= •£ 

CO c 
3 .2 3 cs *a> a > > > ci *cô *cí cS 

*^3 "£ 
Õ -3 

c S .2 3 i a o ? U — IH fc« cS ^ ?! t. i- t- h 

1 .2 | j) D V Q O ^ CO CO v. CO ^ m co co m 2 í 
ggrst = 

" M M n tl SJ 
tu 3 

CC O. 

1— ?1 cç -■ W 
M) 
■Ji S 

H TÍ » - íl K 

— s cc 

3 cc 



G2 

•a 3 
££ :3c ~ 

4s | 4s .fe £ 8 8 8 8 8 8 8 58 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 

«• 

f 

2 3 £ © — "C c J- eJ- ^ #J- £ t- 
'2 's c "a 'a '2 3 3 3 3 3 3 

02 o 
w £ .2 © o -cfl «oí QJ ©ice 

.£ .« .£ Í2 *5 "S "2 '2 "2 "2 3 3 3 3 3 3 

ce ce 
T 

11 

o 
£ .2 £ cí O c5 

*s :s :s '2 *2 'a 3 3 3 

'S a o T3 • r-< a 3 

O > Itt 
r.r.s* «- s s s s s s s 

tff-rll 
r r .§• r r r 

•§ -s s s s 5 ? 
f 
s 

£ © 2 © £ © S t3 O t- t, u> fc- íh 03 © O O O © >>>>>>. 
> > ^ > > 

O 
mr4 co £ .2 o O *CÍ « O *fJ fc. U U. U U a> © © © c © > > > > t> _> 
'£ "P 'P '> '> '> 

o o o o o a) >; #> #> > ^ 
'£ '> '> '> '> '> 

O T3 3 © > 
T3 

'£ 

. 1'tl 
|| | ? ;s $ ■S -8 -fi '43 .£ *-8 

I S c "2 * cs 

<§ •§ -e .1 <s !§ h k >> t> k i. o» e= c= «o co e» k > > > s. ■S -S -S -S -S -S 

._, <0 S .2 c © >?S © O W 
cC cã cí rt d 

■s •* ♦J +J -4- -*J 

'!< •» £ iS a Co Co e« Co Cow 
ffffft Co 8o «o ao e° Co 
•» -ã -á 

m S .2 CÍ Cí Cí « 5) 

t- "r- *-  *-£ *-*3 *43 *3 *3 '-P 

o T3 

•■5 

*42 

o •g ce 



A pronuncia marcada no itálico é a de Lisboa: é a minha. 

55. É esta a flexão fraca nas três conjugações: as terminações 
pessoaes que se seguem á vogal tónica sào em regra estas, com ra- 
ras modificações, que mencionaremos. O que é alterável é a vogal 
radical (isto é, os elementos vocálicos que entram na última syl- 
laba do radical), conforme ella é átona ou tónica; e na 2.* e 3." con- 
jugações também conforme a s^llaba da terminação que segue im- 
mediatamente a tónica contém e (-es, -em), ou o, a (-as, -am), se 

. essa syllaba radical é formada com e ou o na 2.* conjugação, e 
com e, i, o, u na 3.". As s^llabas que precedem a última do radi- 
cal são invariáveis em toda a conjugação, qualquer que seja o nú- 
mero delias, porque, ao contrario do que acontece em italiano, 
nunca qualquer delias pode ser a predominante. 

Na indicação de todas as variantes servirá de typo para a vogal 
radical átona o infinito; para a vogal radical tónica o singular do 
imperativo. Para exemplificar a metaplionía na 2.' e 3.' conjugações 
servirá êste mesmo singular do imperativo, porque termina em e, 
e por elle pois se regula a vogal radical da 2." e 3.* pessoas do sin- 
gular e 3." plural do presente do indicativo ; a 1.* do singular dêste 
tempo e modo, que termina em o, servirá portanto de norma á 1.', 
2.* e 3." do singular e 3.* do plural do subjuntivo presente, que con- 
teem a na terminação; são estas linguagens as únicas em que liá 
metaphonía, por serem as únicas de radical accentuado. 

Verbos com vogaes alteráveis no radical 

São estas: na 1.» conjugação, a, ai, e, ei, o, oi, ol; na 2.', a, e, 
o; na 3.", a, e, i, o, u. 

1. a: no radical tónico é á, no átono a; ex.: lavar Içvár, 
lava lávç; bater biflêr, bate bdtç; partir pçrjír, parte 
pártç; acabar acaíár, acaba çeátç, etc. 

Observações. — 1.* Se á vogal a se segue consoante nasal, m, «, 
nlt, fica ella inalterável, porque é (i quando accentuada. 

2.* Se o radical contém o ditongo ai, seguido logo da vogal da 
terminação, esse ai quando tónico é ál, quando átono é çi; ex.: 
caiar cqiár, caia cáiq. 

3.* Semelhantemente, se o radical acaba em a seguido logo da 
terminação, quando tónico intercala i; ex.: attraliir çtrçír, 
a 11 r a h e gtrái, a 11 r a i a qtráiq ; saí r sçír, saia sáia. 

II. Radical e, o. 1.* Conjugação: no radical tónico i, 6, no 
átono ç, o; ex.: levar Içvár, leva lévç; morar mnrár, 
mora móiq. 

Observações. — 1.* Os substantivos derivados de verbos, sem ser 
por meio de suftixo, teem no seu radical tónico ê, Ô se a termina- 
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ção é o; é, 6 8C ella é ç, ç; ex.: trocar trocúr, troca troca, 
verbo; troca, troca, trôco, nomes; encerrar, ieçrrár, 
encerro, Isérro, verbo; encêrro, isêrrn, nome; entregar 
Intrçgár, verbo, entrega, intriga, nome e verbo. Dào-se estas 
alterações, qualquer que seja o valor das vogaes e, o nos nomes 
que deram origem aos verbos derivados, de que procedem êsses 
substantivos verbaes; ex.: substantivo cera sêra, verbo ence- 
rar iserâr, nome derivado encera isérq; sêco, séca adjec- 
tivos, verbo secar sçcár, substantivo verbal seca séca; sub- 
stantivo escova, verbo derivado escovar ticovár, substan- 
tivo verbal escova ucávy; substantivo folgo, verbo folgar, 
fpig&r, com o fechado átono, substantivo verbal folga Jõtga; 
verbo tocar, toco. toco, substantivo verbal toque, tóiy. 

2." Quando a e, o se segue consoante palatal, o radical tónico 
é 6 (= (i), ô, tanto no verbo como no nome, primitivo ou deri- 
vado, e no radical átono o e pronuncía-se % e o o vale «; ex.: 
telhar tilhár, telha telha; fechar fixár, fecho fSin; 
desejar dçzijár, deseja d>;zêja, desejo dezejo, desenhar 
dçzinhár, desenha dçziin/ia, desenho dçzínho; escolher 
jScolAêr, escolha ncôlha; mas invejar, elle invéja, a invéja. 

3." Se a e, o se segue nasal, o radical tónico tem o e ou o fe- 
chados no nome e no verbo também; ex.: penar pçnár, pena 
j>êna\ remar rçmár, rema rêmq,; envergonhar Ivçrgonhár, 
envergonha, vergonha, Ivçrgônlia, vçrgônhg; abonar 
abnnár, abona gbônq, abono çbônn. 

Todavia, tomar, sommar, tem, em Lisboa, no radical tónico 
ò, tóma, sóma, quer no verbo, quer no nome. 

4." Se o radical termina em o, quando átono é o, quando tó- 
nico ô; ex.: coar cnár, côa côa. 

5.* Se o radical termina em e, quando tónico intercala t entre 
êste e a terminação; ex.: cear siár, ceia seía, verbo e nome; 
e semelhantemente o radical átono supprime esse i se pertencia ao 
radical tónico, e o e átono vale por t, como de regra por se lhe 
seguir vogal; ex.: passeio, pasein, passear pasiár; receio, 
faseio, recear, rçsiár. 

6.' Por confusão com êstes verbos, que sào de origem popular, 
conjugam-se do mesmo modo muitos dos que, de origem artificial, 
teem o radical terminado em i, como odiar, de odio, nego- 
ciar, de negocio, commerciar, de comir.ercio, que 
fazem no radical tónico odeia, negoceia, commerceia, 
como se o radical átono terminasse em e. 

7.' Não porém assim os de radical i que sào de origem popular, 
e se derivam de nomes com i tónico, como fiar, fia, de fio, 
avaliar, avalia, de valia, estiar, estia i«tíq, de 
estio iétln. 
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8." Nos casos da observação G." o substantivo verbal intercala e 
para fazer o radical tónico Si; assim: ansiar, õstár, anseia 
ã&êia, verbo, anseio âseio, nome, como se o verbo fosse escrito 
ansear; presenciar, presenceia, prçzèsíiç. 

Vae-se manifestando, entre a gente culta, certa reacção contra 
esta analogia, nos verbos novamente derivados; pronuncia-se e es- 
creve-se evidencia de evidenciar, e êste de evidência. 

9." Do latim perdonare proveiu o verbo (#perdõar) per-, 
doar pçrdâár, com a queda normal do n medial, e dêste verbo 
derivou-se o substantivo perdão perdão mediante um tliema 
perdon, perdu. Á imitação dêste facto, quando de um substantivo 
acabado em -ão se deriva um verbo, termina elle de ordinário ein 
oar (e não em -onar), sendo o radical tónico ô, e o átono & (= f2); 
ex.: razão, tliema razò, verbo derivado arrazoar arrazoar, 
arrazoa arrazoa; assim também de mçlõo, por ex., mçlôat, de 
falcão fatcôêirn, em nomes derivados de outros nomes. 

2.' Conjugação, radical e, o: tónico (, ó; ê, ô; átono f, o; ex.: 
dever de.vêr, deve dévç, devo dêoo; cozer cozer, coze 
coze, cozo côzo; temer temêr, teme tím$, temo têmo; 
comer comêr, come cóntç, como cômo. 

Observação — Se a consoante que se segue á vogal radical é 
palatal, o ê do radical tónico é e (= à em Lisboa), e o radical 
átono tem e = j, se a consoante que o precede não è l ou r ; 
ex.: mexer mixêr, mexe mèièi, mexo mSxo; proteger 
prntfjêr, protege protéji, protejo protejo; mas, reger 
ryêr, rege rêji, rejo rijo, eleger ile.jêr, elege il-ji, 
elejo iVèjn. (Cf. 52, Ons. <;.*) 

3." Conjugação, o, u; e, i: radical tónico u, i, se a termina- 
ção contém o, a; o, é se contém e; o átono é o proprio radical, 
com as modificações que a sua atonia e as consoantes contíguas 
lhe imprimem; ex.: ferir fçrir, fere fire£, firo firo; frigir 
frfjlr, frege, frêjt, frijo frijo; dormir dormir, dorme 
dorme, durmo dúrmo; sumir sumir, some sóiiie, sumo 
sàmn; repetir repçtír, repete repétç, repito rçpiln. 

Observações. — 1." Os verbos cm que e é seguido de n + ou- 
tra consoante, flexionam-se como os seguintes exemplos: sentir 
sentir, sente sente, sinto sinto; mentir mentir, m ente 
mUnle, minto minto. 

2." Muitos verbos da 3." conjugação escaparam á metaplionía: 
assim, entupir faz entupe, entupo; dirigir, dirige, 
dirijo; construir còitráir, constrúe, côstrái ou constróe 
còstrói; zumbir, zumbe; punir, pune; tfnir, tinç; divi- 
dir, divide, rugir, ruge. 
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3.1 Os verbos da conjugação forte cuja vogal radical é seguida 
de 2 nâo teem e terminal na 3.' pessoa do singular, ainda quando 
sejam regulares no resto da conjugação; assim luzir, conju- 
ga-se: luz o, luzes, luz, e nào luzo, luzes, luze; esta 
última forma, litteraria mas nào popular, é considerada como sin- 
gular do imperativo, ao passo que luz é considerada 3." do singu- 
lar do presente do indicativo. O povo nâo observa tal distinção, a 
qual é artificial 

As formas anteriores, porém, eram luze, produze, tanto 
no imperativo como no indicativo; ao passo que verbos como 
acudir se conjugavam do modo seguinte : no indicativo acudo, 
acode, e no imperativo açude. 

A 2." pessoa do imperativo tanto na 3.' como na 2.' conjugação 
terminava no português medieval em que por metaphonía exi- 
gia -u- no radical tónico J. 

Os verbos da flexão forte são considerados como irregulares; em 
muitos delles, porém, a irregularidade consiste apenas em que tem 
radical tónico o pretérito-perfeito do indicativo, permanecendo a 
vogal radical dessa linguagem nas suas derivadas, aoristo, im- 
perfeito e futuro do subjuntivo, nos quaes, como já dissemos, a 
vogal da flexão pessoal é e aberto, em vez de coincidir com a do 
infinito. Nesta flexão, cada uma de taes formas constitúe vocábulo 
difterente, resultante da forma latina de que provém, não sendo 
essas linguagens, como as da flexão fraca, devidas a analogia, a não 
ser entre uns e outros dêstes verbos, o que, por exemplo, se observa 
comparando tive com estive, quis com fiz etc. Taes são os 
seguintes, alguns dos quaes são verdadeiramente irregulares, como 
se pode ver nas grammáticas : 

' É manifesto êrro do orthographia o reduzir a isto typo a 3.* pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo querer, eícrevendo quer em vez do quere; 
basta accrescentar-se-lhe o accusativo do pronome da 3.apessôa, (o, os, as) para se 
tornar evidente que a verdadeira escrita é quere, pois que no dialecto culto nin- 
guém dirá de certo qtU-lo, mas sim quere-o, como iart-o, doure-o, íire-o% etc. A conjun- 
ção, porém, nenhum inconveniente há em que se escreva quer, differençando-se 
assim do verbo, como a conjunção-»dverbio ora se differença do substantivo hora, 
o adverbio eis da linguagem heis por haveis: se é que éste tem essa origem, 
como presumo, visto que a sua derivação do latim ecce offcrecc difficuldades insu- 
peráveis, e lhe não encontro nenhuma tam acceitável como a que proponho. 

* Veja-se sobre éste, como sobre muitos outros pontos da phonologia histórica do 
português, Die Porlugitsische SpracJu do dr. Julio Cornu, tn «Grundriss der Romani- 
schen Philologie», Estrasburgo, 1888. 
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Recapitulação 

56. Compendiando o que fica dito, indicaremos, conforme a pro- 
nuncia de Lisboa, o valor de cada letra, modificada ou nào. 

a: tem quatro valores, ò, a, Q, ã. 
1." à, tónico: a) Se se lhe segue consoante, que não seja nasal ou 

l; ex.: ca só, casem, furar, goraz, Isaac, etc., e bem 
assim no ditongo ai, como pai, ge r a es, e no nome da letra a. 

b)átono: na última syllaba, seguido de r; ex.: César, al- 
cáçar, açúcar (pop. qçúcrç). 

c) átono: nos nomes proprios Camões, Sàbor, e outros, e em 
alguns appellativos, em que é crase de dois aa; ex.: padeiro, 
caveira, sadio. 

d) átono: em crase de outro à ou de (f; ex.: casa-a (= cázà), 
a abadessa (= àbqdcssq). 

e) átono: antes de r da primeira syllaba, ex.: largura, har- 
pejo; nem sempre, porém : fartura (— far/úrn) ■ mormente, com- 
tudo, se provém de á tonico, em derivados conscientes. 

f) átono: antes de c, p ou outra consoante explosiva da mesma 
s/llaba, ou cilas se pronunciem, ou sejam nullas; ex.: adaptar, 
facção, acção (= òção); mesmo, ás vezes, quando inicial, 
ex.: absurdo, absoluto, também pronunciados çibçsúrdn, 
çbçsolíUo. 

g) No ditongo ai átono, ex.: painel, pairar, se é seguido 
de consoante, e também no radical do verbo ganhar (gànhár). 

2.° a, átono ou tónico, sómente antes de l da mesma syllaba, e 
no ditongo au; ex.: falta, faltar, pau, paulada Ifáttç, 
fatiar, paú, pafiláda). Quando tónico, muitos pronunciam a todo 
o a antes de l, mesmo da syllaba seguinte; ex.: sala, rsú<>, e 
em Lisboa é esta a pronunciaçào dominante, mas não a mais apro- 
vada entre os cultos. 

3." a, tónico: a) antes de consoante nasal; ex.: ramo, romano, 
lanho (exceptúa-se o radical de gànliár, gánho) louvamos, 
temamos, sintamos. 

b) átono, todo o o que não está compreliendido nas regras 2.* 
a 7." de à; ex.: a (preposição, artigo e accusativo enclítico do 
pronome ella) cova, fabricou, túbara, partir, apar- 
tar, satisfação, arrebatou. 

4." ã, tónico ou átono antes de consoante nasal seguida de ou- 
tra que o não seja, ou aquella se pronuncie, como em pranto, 
campo, jantar, ou seja nulla, como em cansa, cansar, 
rancho, arranchar, granjear, anfião, etc. 
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á: quatro valores, à, a, â, à, tónicos. 
1.° ò tónico em antepenúltima syllaba; em última, final ou 

seguido de «; em penúltima, quando a última termina em i, v, 
ditongo ou consoante, que nào seja s precedido de a, e, o; ex.: 
sátyra, fará, farás, carácter, quási, sável, sáveis, 
alcáçar (atkásàr); e na terminação -ámos dos pretéritos; ex.: 
louvámos. Atono em á (à) contracção da preposição a e do 
artigo a (qualquer dos dois = <f). 

2.° a antes de l da mesma syllaba; ex.: cálculo. 
3.° â tónico, isto è, (i, antes de consoante nasal, inicial da syl- 

laba seguinte, em vocábulos esdrúxulos ou inteiros que tenham de 
ser accentuados gráphicamente; ex.: cá nave, câmara. 

4.» ã tónico, antes de consoante nasal da mesma syllaba, ou ella 
se profira, ou não, em esdrúxulos ou inteiros que tenham de ser 
accentuados gráphicamente; ex.: sândalo, g á n d a r a, trân- 
sito (sândalo, ãsiq, trãzitn). 

ã: valo sempre ã, isto é, $ nasal; ex.: lã, irmã, irmãzi- 
nha, christã mente; e no ditongo ãe (= ât); ex.: mãe, 
pães, capitães, Guimarães. 

b: dois valores, b explosivo, e 4 fricativo, ou é nullo. 
1." b, inicial ou medial, depois de consoante, que não seja 

« (= i, 2); ex.: balde, ambos, teorba, absolvição. 
2.» t, medial, entre vogaes, final quando nào é nullo, e depois 

de s (= i, 2); ex.: abanar, abbade, cobrir, sob, Ja- 
cob (ou Jacó) os bois (= tôis), Lisboa (= ISttiôq), 
esbirro (= ri birro). 

As vezes é nullo; ex.: subtil, ant. sotil. 
O grupo bb vale b singello. 

c: três valores, k, b, s, ou é nullo. 
1.° k, quando, final de syllaba, se pronuncia; inicial de syllaba 

antes de a, o, u ou consoante ; ex.: facção (= fàlesão), c á, 
côr, cru, claro, faca. 

2.° c, (k< ou k aspirado), final de vocábulo e antes de o átono 
final; ex.: fico (= fico), Habacuc (= tgbqeúè); Isaac 
(= iz(í[c], melhor escrito dantes I s a q u e). 

3." s, antes de e, i, y; ex.: céu, cirio, cylindro, pen- 
dência, tencionar, receber (= rçsçbêr); merecer 
(= mercêr). 

Antes de ç, t, é muitas vezes nullo; ex.: acção, acto, 
nocturno, acceder (= àçào, ato, nòlúrno, asçdír). 

O grupo cc antes de a, o, u ou consoante vale k singello. 
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ç: s, antes de a, o, u, ex.: çarça, çáfaro, faço, açude, 
tenção, taça, Çamatra, Maçuá, Suíça. 

ch: seis valores, x, x; c, c, qu, qu. 
1.° x, antes ou depois de a, ç, o, u, ou depois de consoante; 

ex.: chave, feclio. chuva, tacha, archeiro, mocho, 
cartucho, Cliampá. 

2.° x, antes ou depois de è, ê, i, j; ex.: cherva, achêga, 
chita, feche chegar, China, Cochim. 

3.° etymológico por c = k, antes de a, o, u ou consoante; 
ex.: Chálcis, choréa, Christo (= kálsiè, knréiç, kríétn). 

4." etymológico por c, final átono antes de n, ç; ex.: A r i s - 
tare lio, synédoche (= çriiláren, sinédok<). 

5.° etymológico por qu, antes de e, i, y, ex.: cherubim, 
cliímica, chylo (= quçrubi, químikq, quihj). 

6." etymológico por qu, antes de io, final átono; ex.: Eustá- 
cliio (euitáquin). 

d: dois valores, d explosivo, e rf fricativo. 
1." d, explosivo, inicial, e medial depois de consoante, excepto 

s (= z, 2);ex.: dar, arder, andar, aldeia. 
2." d, fricativo, medial entre vogaes ou depois de s (= i, 2), ou 

final não sendo nullo; ex.: ádito, amado, desde (= dê'id%), 
David (também dgví), addiçâo. 

O símbolo dd vale d singello. 

e: treze valores: è, è, ê, 'é, Si, et, i, i, r, l, l nasal, e f. 
É a mais variável das vogaes. 

e tónico, sete valores: è, è, ê, 'é, è, ãi, íi. 
1." è: a) no alphabeto o nome da letra e, e no verbo ser quando 

é inicial, ex.: é, era. 
b) nos incrementos do aoristo e pretérito do indicativo, e do fu- 

turo e pretérito do subjuntivo dos verbos da flexão forte; ex.: dera, 
deste, der, desse, souberas, soubemos, souberem, 
soubéssemos. 

c) na s^llaba tónica dos verbos em -ar, cm que o nome primi- 
tivo tem e fechado, como encero, de cera (= cêrq), e bem 
assim nos substantivos femininos, correspondentes, ou não, a outros 
masculinos, mórmente se derivam de verbos, como espera (de 
esperar) seca (de secar, a par de sêco, sêca, adjectivo), 
rega (de regar); c anel la (a par de canêllo), cancella 
(a par de cancêllo). 

d) nas terminações -ela, -ella, -elle, como cautela, cida- 
della, pelle, e -er que não seja do infinito de verbo; ex.: 
mulher, talher, colher, Esther. 
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c) nos femininos esta, essa, ella, aquclla, cadellat 
cella e poucos masculinos, como Barcellos, Vasconcellos, 
vitello, farelo, flagello; cmquanto os masculinos teem em 
geral ê. [V. c) na p. anterior]. 

f) no radical acccntuado dos verbos em -er, -ir, quando a ter- 
minação tem e; ex.: deve, devem, feres, ferem (de 
dever, ferir). 

g) quando a última s^llaba contém e, ainda que o e tónico es- 
teja antes de nasal, comtauto que nâo pertença a verbo da 1." con- 
jugação; ex.: prece, entregue, solemne, leme. 

h) em geral, quando provém de è, ae, oe latinos, se alguma 
regra da phonología portuguesa se lhe não oppõe; ex.: cego, 
terno, evangelho (ivâjélho). 

i) em vocábulos eruditos tirados de latim e grego, quando se lhe 
não segue consoante nasal + a, o, mormente se são esdrúxulos; 
ex.: recto (rèto), serio, secreto, célere, Ceres, ré- 
plica, cérebro, Cérbero (eérgbro, sérbçro). 

j) na syllaba el; ex.: fel, xairel, guelras, acelgas: 
neste caso é mais aberto (ê). 

k) nos ditongos éu, é>, que na maioria dos vocábulos proveem da 
queda ou mudança de l, casos em que os escrevemos sempre éu, éi; 
ex.: céu, vergéu, chapéu, xairéis, painéis, vergéis, 
réis (pl.de real, moéda nominal de conto). 

1) Quando provém da crase de duas vogaes; ex.: queda, 
mestre (ant. queeda, meestre); aqueço, esqueço. 

2." ê: a) nas terminações dos verbos fracos da 2.* conjugação; 
ex.: devêr, devêra, devêsse. 

b) na tónica de nomes masculinos derivados de verbos da 1.* con- 
jugação; ex.: comêço, (mas, eu comêço, de começar), en- 
cerro (mas, eu encérro, de encçrrár), rêgo. 

c) bem assim em substantivos masculinos, como canêllo, 
cancêllo, a par dos femininos canélla, cancélla. 

d) em certos masculinos, cujo feminino tem e aberto; ex.: e 11 e, 
aquelle, êstc, êsse. 

e) antes da consoante nasal da syllaba seguinte, se a ella se 
segue o ou a («,?); ex.: Helena, remo, diadema; scena, 
pena, penna (= pêng), feno; mas, Vénus, Rhen o, Magda- 
lena, com e aberto. 

f) no radical tónico dos verbos da 2.* conjugação, quando a ter- 
minação contém igualmente o ou q; ex.: devo, deva, devas, 
devam (de dçvêr), temo, tema, temas, temam (de ígmcr) 

g) nos suffixos ez, esa, eza, esso, essa; ex.: sordidez, de- 
fesa, avareza, condessa; nas flexões singular feminina 
e plural dos nomes em ês, que também se escrevem com z; ex.: 
(português, cortês) portugueses, portuguesa, cor- 
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fraca; cx.: valera, valeste, valemos, valesse, valer; 
e no infinito da forte na 2.' conjugação; cx.: saber. 

li) 110 ditongo eu (que não provém de suppressão de l); cx.: 
meu, judeu, neutro, Viseu. 

i) em raros vocábulos em el, sendo neste caso mais fecliado o 
ç; ex.: felpa, feltro. 

j) em geral são fechados os ee procedentes de ê, i latinos, este 
último sobretudo antes de consoante da mesma syllaba; ex.: se- 
grêdo, cera, pera, cesta, greda, sêco, adjectivo, quando 
regras phonológicas portuguesas se lhe não oppõem, como em seco, 
verbo, seca, verbo e nome, segredo, segreda, (com i) 
verbo, de segrêdo, nome. 

3." g (= á), e originariamente fechado ou médio de outros dia- 
lectos, antes de consoante palatal, c no ditongo et não resultante 
de suppressão de l; ex.: cereja, fecho, lenha, abelha, 
reixa, lei, beijo, fazeis, rei, reis (= sçrójq, f(ixo, 
lànha, at(Ma, r(dxa, lai, bfijn, fazáis, rál, fáti). 

4.° c antes de consoante nasal lia mesma syllaba, ou eUa se pro- 
nuncie, ou não; ex.: gente, tempo, dengue, lenço, genro, 
(= jentç, tcnip2, dènguç, leso, firo). 

5." ãi, escrito em quando final, e en seguido de s; ex.: bem, 
bens (= bài, bati) e na 3." pessoa plural presente indicativo dos 
verbos ter e ver, te em, veem (=■ tâiâi, vâiài, como 
acccnto na 1." syllaba) que também se podem ler íài, vãi, como é 
geral na conversação, não se differençando do singular. 

6.° éi, quando tónico é seguido immediatamente de a, ex.: i d é a 
(= idéitf), p 1 a t c a (= platna). 

e A tono, onze valores: è, e, a, è, ãi, l, i, j, i, i nasal, ç; 
ou é nullo. 

1." è: a) cm syllabns que terminem em c, p, pretónicas, quer o 
c ou p se profira quer não, e em r, átonas finaes; ex.: secção, 
direcção, accepção, excepção; carácter, cadáver 
(= setção, direção, acepção, iscèção; cçráter, cadáver); porém 
cnrqtércs, cadáveres; ou na syllaba et, sendo então mais aberto; 
cx.: relvoso, amável, sável, nível. 

b) em raros vocábulos latinos e gregos, inicial e antes de vogal, 
cx.: echoar (ècáár) Eolo (è<%); ou final, ex.: ave, salve, 
inclusive (= ái-è, sálve, htlcluzívh). 

c) em alguns, ainda que poucos, vocábulos em que é crase de duas 
vogaes anteriores, antes separadas por consoante; ex.: sediço, 
esquecer, aquecer, seteira, mestria, vedor (= shdíço, 
isquicêr, {tquecêr, seleira, mixtria, vbdôr). 

d) em alguns derivados de e tónico aberto, antes das pai. j, Ih; 
ex.: sejeiro, de séje; velhice, envelhecer (= vllhlcf, 
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ivèlhçcêr) de vtlho ; ou de r, s como hervanario, empestar, 
G u i 1 h e r m i u a (h-ocpuirio, impeStár, Guilhermina); mas per- 
der, perdão, herdar, etc., (pçrdir, pçrdâo, irdár), e mesmo 
certíssimo, certeza, etc., (s§rtlsimo, sçrtêza), comquanto 
derivados immediatos e conscientes de certo (sério). 

2.° e: postónico na terminação en de vocábulos latinos e gre- 
gos; ex.: abdómen, gérmen, ht/phçn (pl. qhdómçnts, etc.). 

3.° e: não inicial antes de consoante nasal na mesma syllaba, 
quer ella se pronuncie, quer não, excepto nas terminações em, ens; 
ex.: defender, lembrar, pensar, benjoim (= dçfêndèr, 
lèmbrár, pèsár, bèjiíi). 

4.° ç: no ditongo ei átono (= 9!); ex.: feitor, amáveis, 
exame (çtz£m§). 

5° âi: nas terminações em, ens; ex.: viagem, viagens, 
devem. 

6.° I: inicial átono antes de consoante nasal, quer ella se profira, 
quer não; ex.: entrar, entender, enxame, ensinar 
(= intrár, Intender, ixámç, isinár). 

7." i: a) inicial antes de consoante; ex.: elogio, e (conjun- 
ção), h e r ó e (= ilojio, i, irói), mesmo quando provenha de é 
ou ê; ex.: errar (substantivo erro, verbo érro). 

b) depois das vogaes a, o, u quando com ellas não forme 
ditongo; ex.: ajaezar, poemeto, duellista, pronunciados 
qjaizár, pnimêtn, duilãtç, derivados de jaêz, poema, duéllo. 

8.° j: antes ou depois de consoante palatal, incluindo « (= s, 5, 
i, 2); ex.: despir, estar, espelhar, desenhar, che- 
gar, saudades, ennesgado, feixe, tejolo (= dãpír, 
tstár, ixpMár, dçzinhár, xigár, saudádã, Iniigár, tyôlo). 
Se ambas as consoantes com as quaes está em contacto, ou a única, 
são surdas, o j é proferido em segredo, ciciado; ex.: pestana 
(= pfttánq). Se a e se segue l, r, s, z (mas não 2, 2), ou se 
o precedem l, f, o e vale f; ex.: gelar, geral, Jesus, 
legião, reger (= jejar, jçrál, jçz&i, lejiãâ, rçjêr). 

9." i: átono antes de vogal tónica ou átona, e na subjuntiva dos 
ditongos ae, oe, ve (à», òi, ui); ex.: cear, areeiro, area, 
pae, róe, azues (= siár, artáiro, ária, pai, rói, çzúSS). 

10.° I nasal, na subjuntiva dos ditongos ãe, òe; ex.: mães, 
escrivães, põe (= mãis, ucrívàis, pui). 

11." j: é o valor mais geral de todo o e átono entre duas con- 
soantes, nenhuma das quaes seja palatal, quer no interior da pala- 
vra, quer final, se não está nas condições anteriores do e átono; 
ex.: pelo, pela, pelos, pelas (contracção da prep. p{r, e 
do art. lo, la), ceder, deverá; de, que, se, me, te, lhe 
(mesmo apesar de palatal, por ser final), se o vocábulo seguinte 
não faz que fique submettido a qualquer das regras precedentes, 
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como por exemplo em: disseste-lhe li ontem que elles 
não vinham (= diséstçlhiòntãi kièlíi nãú vinhão). 

12.° Este { é muitas vezes nullo, se fica entre duas consoantes, 
ambas surdas, ou ambas sonoras, quer no vocábulo, quer de um para 
outro vocábulo. Se é final precedido de consoante surda que não 
seja palatal, mormente explosiva, ó nullo também, e esta consoante 
aspira-se; ex.: desse, Fafe; tape, sete (= dês, faf; táp, sél). 

É também em geral nullo entre f, v ou consoante explosiva, e 
r, excepto no futuro e condicional dos verbos; assim, verão, 
substantivo, perigo, feroz (= vrão, prlgn, frui); mas vçrão 
(do verbo vér), tçríq (do verbo têr), fçrncidádç. 

É frequentemente nullo também antes de r, ou entre r e a 
fricativa s; ex.: querer, parecer, que usualmente se 
pronunciam krêr, ptirsir. Em razão desta suppressào de ç em 
contacto com r, o prefixo pçr confunde-se na pronuncia com o 
prefixo prç; assim perdição e predicção, pertinho e 
pretinho na elocução usual pronunciam-se ambos valendo o r 
por vogal, prdisào, como prtinho. 

è: è átono, como prègar, crèdor, pègada. 

é: dois valores, è, 2. 
1." è tónico, ex.: pé, péla, gélido, médico, zépliyro 

(= zéfirn), éther; céu, batéis, painéis. Estes ditongos 
também se escrevem com e sem accento; representam o resultado 
da suppressào de l originário, e o e em tal caso é sempre aberto. 

2." è, antes de consoante nasal da mesma syllaba, ou ella se pro- 
fira, ou não; ex.: têmpera, pênsil (= pèsil), bênção, 
que no norte se pronuncia benção, oxytono, em maior conformi- 
dade com a etymología. 

ê: sempre ê tónico; ex.: mercê, mercês (= mgrsê, mçr- 
sêS), pêssego (= pêsçffo). 

f: um único valor, o de /, ainda quando se escreva ff, ex.: 
fraco, bofe, afagar, affeiçâo. 

g: três valores, g, j, 'j. 
1.° g: antes de a, o, u, ou consoante, e quando final; ex.: 

gado, gola, gume, argúír, argúe, grave, gloria, 
resignar, persignar-se, Gog e Magog. As vezes nullo, 
como em augmentar, Magdalena, Ignacio, signal, 
assignar. 

2.° j antes de e (= g), como geral, gelar (= jçrál, jçlár). 
3.° j antes è, ê, i (y); ex.: género, gêsso, gis, gyro. 
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0 grupo gg valo g singello. 
gu: dois valores, gu, g. 
1gu, um g mais palatal antes de è, ê, i; ex.: guerra, 

erguer, seguir. 
2." g antes de ç, S; ex.: erguerá, pessegueiro (= irgçrá, 

praiírJ)' 
N. B. Alguns proferem o g medial um tanto aberto, g., como no 

castelhano luego (g), sem que seja com tudo tam fricativo nem tam 
guttural como o 7 do grego moderno (= 7), ou o g medial nortc- 
allemão (= -j). 

h: sempre nullo: serve para converter as letras c, n, l, nas 
consoantes palatacs ch; nh; Ih (= x, x; n; l), e para desunir « 
e t de vogaes com que nào formem ditongo, como ahi, bahu 
(= çí, bàã). 

i: sete valores, i, l, l; 1, 1, » nasal; j (= g). 
t tónico: três valores, i, à, i. 
1.° i: todo o i tónico que nào esteja nas condições do 2.° e 3.° 
2.° i antes de l da mesma syllaba, e no ditongo tu, que só apa- 

rece na 3.' pessoa do singular do pretérito indicativo dos verbos 
fracos, regulares, em -ir, e do verbo irregular ver; ex.: mil, 
fusil, bilro; fujiu, viu. 

3.° i: antes de consoante nasal da mesma syllaba, pronun- 
ciada ou nulla; ex.: lindo, limpo, domingo (= lindo, 
limpo, dmningo); incha, nympha (= ixa, nlfy); fim, fins 
(fi, >)• 

1 átono: seis valores, i, i, 1, i; i nasal; g. 
l.° i: comtanto que não esteja em contacto com consoante pala- 

tal (V. i átono 3.°), pronuncía-se como i qualquer i átono que 
esteja nos seguintes casos : 

a) inicial, ex.: içar, igual, hissope. 
b) final, raro, ex.: q u á s i (popular kitázç); ou postónico na 

penúltima, lógica, óptimo (ótimn), príncipe (pop.prisçpç). 
c) o t de qualquer syllaba medial, nào havendo outra depois que 

tenha i átono ou tónico, ou j, ou o da última havendo mais de 
uma sílaba com i; ex.: tirar, livrar, additamento, 
militar (= militar), visita (= vçsita), divisória (= dgvi- 
zória), administrador (= adçmçniilrqdôr). 

d) Mesmo que haja mais de uma syllaba contendo i, pronuncía-se 
como i, sem que seja o da última, aquelle que provenha de i accen- 
tuado cm vocábulo da lingua do qual proceda o derivado átono; ex.: 
dividiria, finíssimo, liquidar (= dçvçdiríçt, finíssimo, 
liquidár) de dividir, fino, líquido; fitinha, trigui- 
nho, de fita, trigo. (V. » 6.") 
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2." i, antes de consoante nasal da mesma syllaba, quer cila se 
profira, quer não; ex.: interior, insular (= Intriôr, isulár). 

3." i, em conjunção com consoante palatal, e sempre antes de 5, '£ 
ex.: distância, sismar, bisnaga, bilhar, Lisboa, 
colligir (= distãciç, sãmár, biinága, liibôq, kolrjír). Se o t fica 
assim entre duas consoantes surdas, é proferido em segredo, ciciado; 
ex.: pistola (cf. pestana = pútána). Em razão desta pronuncia 
i, o prefixo dis — confunde-sc com des — antes de consoante; 
ex.: dispor, destoar (= diipôr, dãlâár) descripção e 
discrição pronunçíam-se ambos dãcrisãu. 

4.° ij antes de vogal, tónica ou átona, e nas subjuntivas dos 
ditongos; ex.: fiar, fiador, lábio; pai, sei, foi, fui 
(= fiár, fiador, lábio, pai, s(ã, fôi, fui). Se, postónico, é pre- 
cedido de consoante forte e seguido de o, profere-se em segredo, 
ciciado; ex.: pátio, palacio. 

5.° I nasal, só nos vocábulos mui, muito (mui, multo), por- 
que os ditongos ãi, èi, Si se escrevem com e: ãe, em, òe. 

6.° j = f: numa serie de svllabas, contendo todas i, não se- 
guido de consoante palatal, incluindo s (= S, 2), só o i da úl- 
tima, átono ou tónico, assim se profere; os das outras que estão 
antes delia soam como ç, pronuncia que as orthographías archai- 
cas comprovam ser antiquíssima; ex.: mjníttro, militár, dfvidlr, 
visita, vjsitár, limite, limitar, Filíppe, rjdlcido, em que o sím- 
bolo |, representa ç. 

Se porém qualquer i átono, nestas circumstancias, provém de i 
tónico de vocábulo primitivo na lingua, a tendencia é conservar-llie 
o valor de i; assim difficilimo, dividiria, fitinha, peritissimo, 
risível, de difícil, dwidír, fita, perito, riso. [Veja-se t átono 
1.° c) e d) e 3.»] 

í, que se poderá accentuar í, por ser fechado: dois valores, i 
e i tónicos. 

1.° i tónico, em todos os casos em que não está seguido de con- 
soante nasal; ex.: líquido, nível, lídimo, legítimo, etc. 

2." i tónico, seguido de consoante nasal na mesma syllalia, ou 
ella se profira, ou sirva somente para indicar a nasalidade do i; 
ex.: íntimo, íngreme, ímprobo, ínfimo (= intimo, in- 
grçmç, Ímprobo, tf imo). 

j: dois valores, j, j. 
1j, em conjunção com as vogaes «, o, ti, ç; ex.: já, jôgo, 

jugo, haja, Jesus. 
2.° j, em conjunção com vogaes palataes, è, ê, 2, i, «; ex.: 

franjinha, laranjeira. E raro, porque em seu logar se 
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escreve y, priucipalnieute se a etymología o pede. Se porém o e 
vale f O j pronuncía-se j, por não ser o § vogal palatal; ex.: 
Jericlió (= jçrteó), Jerusalém (= jçruzalãi), também 
pronunciado jèruzalãi. 

k: como o k allemào; raríssimo, sendo substituído por c antes 
de a, o, u ou consoante, e por qu antes de e, i; ex.: ukase 
(ucá«§), kilo (kUo) kermes (kérmiè). 

I: tem dois sons, l e l. 
1.° I: quando inicial de syllaba, e depois de consoante; ex.: la, 

lapa, pala, plácido, gloria. 
2.° i: depois de vogal da mesma syllaba, modificando-a (V. 47); 

ex.: mal, malta, fel, relva, felpa, mil, bilro, rol, 
solda, solto, soltar, sul, tumulto, multar. 

O grupo 11 vale l singello. 

m: cinco valores, m, "m, "i, "ú, 
1.° m: quando é inicial de syllaba, como má, arma, immenso 

(= imèso). 
2.° "m: nasalidade da vogal que o precede, seguida de m, antes 

b, p, e m nos derivados com o prefixo cm-, im-, significando «dentro 
de» ou «mudança de estado», e antes do suffixo adverbial -mente; 
ex.: campo, limpo, limbo, eminalar (= campo, limpo, 
llnibo, hnalár), commummente (= koinimèntç). 

3.° "I: isto é, nasalização da vogal precedente, seguida de I na- 
sal, no ditongo em (= èi, ãi); ex.: bem, alem, fazem 
(= bãi, àlãi, fáiãi). 

4." "ú: isto é, nasalização da vogal precedente, mais ú nasali- 
zado, no ditongo am, átono de verbos (= ãá): amam, devam 
(= (imão, dêvão). 

5.° simples nasalização da vogal precedente; ex.: islam 
(= jHlã), sim, som, um (si, sò, u). 

O grupo mm, fora do caso 2.", equivale a m singello. 

n: cinco valores, n, "n, "n, ~i nasal. 
1." n: a) inicial de sj'llaba; ex.: nó; pena, penna (=pêna). 
b) final de vocábulo grego ou latino, se está precedido de vogal 

átona; ex.: abdómen, Lycáon, Éden. Não porém assim 
quando essa é tónica, como Pan, Canaan (= pã, kg.naS). 

2.» isto é, nasalidade da vogal precedente, quando final de 
vocábulo ou seguida de consoante continua f, l, s, z, ê, S, i, i, 
x, x, j, j, f, v, ou de n do prefixo -en; ex.: Ian (= lã, melhor 
ortliograpliia ã ), lionra, Mánlio, lança, cinza, fins, 
rancho, franja, lãs, anfião (— ora, mãlio, lãsa, siza, 
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fis, rõxo, frãjq, lãs, ãfião); ennastrar (= Inçitrár). (Cf. 
m, 2.°) 

3.° "n, isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de n, 
antes de t, d; es.: tanto, lindo (= tanto, lindo). 

4." isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de w, 
antes de c (= k) qv, g, gu; ex.: manco, renque, longo, 
enguia (= mânko, rcnkç, lòngo, wguín). 

5.° "I, isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de t 
nasal, na sjHlaba -ens (= èt); ex.: bens, vinténs, viagens 
(= bãts, vinlãtè, viájãti). 

O grupo nn, a não ser o da observação 2.', vale n singello. 

o: seis valores, ò, ô, (o) o, 5, á, ú nasal. 
o tónico : três valores, ò, ô, o. 
1.° ò: a) quando procede de õ latino, ou de õ, õ em vocá- 

bulos eruditos; ex.: forma, aurora, atroz, copia, pro- 
sa; e bem assim nos seguintes comparativos maior (mor), 
menor, melhor, peor; eno nome da letra o. 

b) no plural e feminino do suffixo -ôso, isto é, -ósos, -ósa, -ósas, e 
no radical de muitos substantivos e adjectivos femininos, que teem ô 
no masculino; ex.: formosos, formosa, formosas; tortos, 
torta, tortas; maçaroca, ova, poça, revolta (subst.). 

c) no plural de vários substantivos, que teem ô no singular; ex.: 
ovos .(ôvo), almoços {almoço), fogos (fogo). (V. 53.) 

d) no radical de verbos da primeira conjugação, que teem ô nos 
substantivos correspondentes derivados, ou que lhes dão origem; 
ex.: escova (substantivo escova), torno (tomo), ensopa 
(sôpa), olha, olho (= ólha, olho; mas o subst. olho). 

e) no radical dos verbos da 2.* e 3.* conjugação, quando na 
terminação átona há e ou em; ex.: corre, correm, foge, 
fogem (de correr, fugir). 

f) antes de l final, sendo então mais aberto, e em alguns vocá- 
bulos em que -ol é medial; ex.: sol, arrebol, solfa. 

g) no ditongo ói (escrito óe quando provém de ole, ou é desi- 
nência verbal da 2.* ou 3." conjugação); ex.: combóio, bóia, 
lóio; taróes, dóe. 

2.° ô: a) quando procede de õ ou u latinos, sobretudo se êste 
último está antes de consoante explosiva ou fricativa da mesma 
s^llaba; ex.: côr, amor, pastor, devedor, lobo, loba, 
boca, roto, mosto (buccam, ruptum, mustum). 

b) no masculino dos adjectivos e substantivos em -ôso, e no 
radical de muitos adjectivos masculinos que teem ò no plural e 
feminino; ex.: formoso, torto, maçaroco, ovo, poço; 
e nos dois vocábulos femininos esposafs], raposa[s]; mas 
esposos, o os dois cônjuges». 
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c) no singular de muitos substantivos e adjectivos que teem ó 
no plural; ex.: poço, ovo, almoço, rogo, osso, fôlgo, 
olho, caroço, fogo. 

d) em muitos substantivos e adjectivos, cujos verbos correspon- 
dentes da 1.* conjugação tem o no radical; ex.: ôlho, escova, 
torno, adorno, accôrdo, [as]sôpro. Mais fechado se está 
antes de l, ex.: solto, solta; revolto, revolta (adj.). 

e) no radical dos verbos da 2.' conjugação quando a terminação 
tem o, a, am; ex.: soffro, soffra, soffram, rôo, rôa, 
rôam (de snffrèr, rôcr). 

f) nas terminações oa, oo; ex.: Lisboa, gamboas, loa, 
tôa, bôa (pop. bua), e quando pertence a verbos da 1.* conj.: 
dôa, sôa, doo, sôo, em que 6 usual nào escrever o circumflexo. 

g) no digramma ou, com u nullo;ex.: amou, noute, pouco, 
li) no ditongo oi, ex.: boi, foi, foice, toiro. Este di- 

tongo alterna indifferent emente com ou, mormente antes de -r- e 
-te; ex.: noite, noute; moiro, mouro. 

o: antes de m, n, seguidos ou não de consoante, ou esta se pro- 
nuncie, ou não; ex.: som, Solon, rompo, fonte, onça, 
concha (= sò, Solõ, rompo, /uni, õsa, cõxg). 

o átono: sete valores, ò, o, p, a, 5, â, u nasal. 
1." ò: a) nas terminações átonas acabadas em consoante que não 

seja s ou nasal; ex.: sóror, álcool ((itctlòt). 
b) inicial ou medial seguido na mesma sjfllaba de consoante, que 

nào seja s, r, l ou nasal; ex.: optar, cocção, (òptár, kòksão); 
mesmo quando seja nulla essa consoante; ex.: adoptar, adop- 
ção (çdòtar, çdòção). 

c) inicial em vocábulos eruditos; ex.: orar, orador, oráculo. 
2.° ç: nos ditongos oi, ou, o na última syllaba seguido de n; 

ex.: boiar, doutor, cólon, (= bçiár, dolôr, cólon). Antes, 
ou soava em Lisboa j>; assim, osso = ôso, mas ouço = pso. 

3." ç, na syllaba medial átona ol, mesmo quando lhe corresponda 
ol tónico, e em poucos mais casos, não havendo òl átono senão 
final; ex.: voltár (a par de volta). 

3.° o: é o valor, em regra, do o átono seguido de consoante, quando 
não faça excepção, qualquer que seja o do o tónico que lhe corres- 
ponda, se não está antes de l ou nasal, pertencentes á mesma syl- 
laba; ex.: formoso, informár (de forma), enformar (de forma), 
pirrlão (de pórtq,), portinho (de pôr to), postar (de pôsto), postal 
(de pósta), commodidádç, acommndár çcornmódo, (de cómmodo). 

4.° S, seguido de m ou n, e êstes de consoante; ex.: romper, 
mondar, onzena (= ròmpêr, mondar, òzêna). 

5.° «2: antes de vogal, ou como subjuntiva de ditongo segundo 
uma ortliographía já pouco usada; ex.: voar, voador; páo, 
Macáo (= vúár, váçdôr; pari, mçcau). 
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6." á nasal: no ditongo So; ex.: pào, coração, órfão 
(= pãu, corasãú, órfãú). 

6: dois valores, ò e 5, tónicos. 
1." ó: antes de consoante, que não seja nasal seguida de outra 

consoante; ex.: sólido, avó, sótão. 
2.° ò: antes de m, ou n seguidos de consoante; ex.: Ómphale, 

vergóntea (= òfale, vçrgõntiç). 

ô: sempre o valor de ô tónico, segundo as regras da accentua- 
ção gráphica; ex.: avô, lôbrego, cômoro, rôgo, vôo. 

õ: dois valores, u e òi tónicos. 
1.° o: no ditongo õe (= òt); ex.: põe, corações. 
2.° Si: na forma põe m, do verbo pôr, e seus derivados 

(= põiãi, com I nasal); não porém em sôcm, tôem, per- 
doem, que se proferem sôâi, tôãi, perdoai (pop. pçrdôiãi). 

ò: em alguns vocábulos como dòninha (= doninha), difle- 
rente do doninha (dçnínha), deminutivo de dona, para desig- 
nar que o o aberto é átono. 

p: dois valores, p, p, ou nullo. O grupo pp é igual a p. 
1." p: antes de g, o, i, o finaes; ex.: tape, tapo, tape-o 

(= tap, tapo, tápio). 
2." p: ein todos os mais casos. E nullo ás vezes antes de ç, t; 

ex.: adopção, adoptar, corrupto. 
ph vale f; ex.: philosophía, Phariseu (= fibwfiq, 

farizêtl). 

qu: cinco valores, k<, qu, qu, hl, k. 
1.° k<: antes de g final; ex.: fique (= fik<). 
2.° qu: antes de io, i» final; ex.: terráqueo (= tçrráqio), 

colloquio (kolóquio). 
3." qu: antes de è, ê, i, i; ex.: queda, quê, quite. 
4.° kã: antes de a, (raras vezes e, »); ex.: quatro, frequente 

(= k&átro, frçkúènte). 
5." k: antes de a, o, em poucos vocábulos; ex.: quatorze, 

quociente (= kqtôrze(, kòsíèntç), e antes de ç não final; ex.: 
pequenez, que, querer (pçkçnêS, kç, krêr). 

qà: kú; ex.: sequencia, liquidar (= sçktiêsiq, likúidár) 

r: quatro valores, r, <r, r, rr (= ??). 
l.° r: a) final; ex.: côr, dar, ler. 
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b) medial entre vogaes, não sendo a 1." nasal; morar, dará, 
ferira, parede. 

c) depois de consoante explosiva, ou das fricativas /, v; ex.: 
prato, grato, branco, pedra, fraco, palavra. 

c) antes de explosiva ou fricativa, sonoras; ex.: arder, largo, 
arguir; cirzir, margem, lierva. 

2." <r (surdo): antes de explosiva ou fricativa, surdas; ex.: 
harpa, arte, arco; força, arfar, archote, côr som- 
bria (k6>r sombria). 

3." ?: a) depois de vogal nasal; ex.: honra, ene curada, 
genro (urtt, isèrádq, jero). 

b) depois de l, s, z (= i, 2); ex.: abalroar, Israel 
(qialrãár, iirqét), nos quaes r pode pronunciar-se fricativo, r 
(sonoro = 2). 

c) antes de m, n, l; ex.: arma, carne, Carlos. 
4.° rr: inicial, como rei, rato, rapar. 
rr medial = rr ; carro, ferro, curro. 

s: seis valores; s, z, i, s, i, 'l. 
1.° s: inicial de vocábulo, ou de sjHlaba depois dc consoante; 

ex.: ser, bolsa, cansa, balsa, verso; ou em derivados, 
como presuppor, quando há consciência da derivação. 

2.° z: a) entre vogaes oraes, casa, rosa, os homens 
(otómãis). 

b) entre vogaes, nasal e oral, no prefixo trans; ex.: trânsito. 
c) depois de b, em alguns vocábulos; ex.: obsequio (= òôf- 

zéquin), no qual verdadeiramente está entre vogaes, comquanto o e 
se não escreva. 

3." s: depois de a, o, u: a) final de vocábulo na pausa; ex.: 
farás, capas. 

b) antes de consoante surda; ex.: lasca, os tiros, os sacos. 
4." «: depois de e, i: a) final de vocábulo na pausa; ex.: 

fretes. 
b) antes de consoante surda; ex.: peste, chispa, lista. 
5.° i: depois de a, o, u, antes de consoante sonora; ex.: 

osga, os bois (n£ bôís). 
6.° 2: depois de e, i, antes de consoante sonora; ex.: fisga, 

nesga, Lisboa, esmo, cysne, Venceslau, Israel, 
és mau (ei maú), fazes bem (fázii bãl). 

$8, vale por s, quando medial, porque s singello entre vogaes 
vale quási sempre por z. 

t: dois valores, t, t. 
l.° i, seguido de j, o, fp em finaes de vocábulos; ex.: bate, 

bato, bate-o. 
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2.° t, em qualquer outra circumstancia. 
Os grupos ti, th valem l singello. 

v: cinco valores, v, u, n, ú, !i. 
1.° u: quando 6 tónico; ex.: tu, lucto; antes de l da mesma 

syllaba 6 mais fechado, quer tónico, fi, querátono, u; ex.: culto, 
multar, (= cãlio, muttár). 

2." o: quando é átono; ex.: buraco, aluguér, tríbu. 
3." ú, átono antes de vogal; ex.: agua, mingua, qual, 

quatro. 
4.° 5: seguido de consoante nasal na mesma syllaba, ou cila se 

profira, ou nâo; ex.: unto, meunçalha, uns, um (= unto, 
miusálhç, tis, !»). 

u é nullo no ditongo ou, mas conserva-lhe sempre o valor de o; 
ex.: louvou (= lovô). 

u = ú depois de g, q, antes de e, i; ex.: freqiienle, aguentar. 
ú: u tónico, em antepenúltima; ex.: cúmulo, fúnebre. 

v: só um valor, o de fricativa branda labio-dental; ex.: valle, 
licrva, chave. 

x: oito valores, x, x, i, a[t]z, «[£]«, aii, ks, s. 
1.° x: a) inicial, como xadrez, xairel, xarope, Xeno- 

plionte (= xçnnfõnt). 
b) medial depois de consoante, ou entre vogaes, a, o, u em vo- 

cábulos de origem popular; ex.: faxa, taxa, roixo (= rôijj), 
buxo, cartuxo. 

2.° x: nos mesmos casos seguido ou precedido de e, i; ex.: 
Xerxes, Xisto, lixa, fixe, caixa, roixo (= káixç, 
rôlxo, ou káxa, rôxo). 

3." S: no fim de syllaba, precedido de e, i; ex.: córtex, 
mixto, Félix. 

4.° [g]!z." na syllaba inicial ex antes de vogal; ex.: exame, 
exemplo, que se pronunciam aizámç, çhèmplo, e mais usual- 
mente izâme, izèmpln. 

5." |>]tS: na syllaba ex antes de consoante surda; ex.: ex- 
cepto, que se pronuncia qBsito, ou mais commummcnte usèto. 

6.° çii: id. antes de consoante sonora; ex.: ex-ministro. 
7ks: medial cm vocábulos doutos; ex.: fixo, annexo 

(= fíksn, çnékso). 
8." ss: em vocábulos doutos que bá muito se tornaram populares, 

e nos perfeitos e aoristo do verbo trazer; ex.: esdrúxulo, 
próximo, auxilio, trouxe, trouxera, trouxesse (= ii- 
drtisulo, prósimn, aâtílio, trôsç, trnséra, trosésç). 
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y vale o mesmo que i, sendo actualmente apenas um símbolo 
de orthographía ety mológica, ex.: t y p o, p h y s i c a; dantes valia 
I ou l; mayor, Mandovy (mqior, mãndmií). 

z cinco valores, z, i, 'i, i, 5. 
l.° z, inicial de s^llaba, como zêlo, fazer, cirzir. 
Os outros valores são os que correspondem ao s final de s^llaba, 

isto é, ê, i, 't antes de consoante, z antes de vogal, do vocá- 
bulo seguinte. 

Quantidade prosódica 

57. Nas consoantes, se exceptuarmos r inicial e rr medial, o 
alongamento só se dá por suppressào de g final de vocábulo, se- 
guido de outro vocábulo começado por consoante homorgánica cora 
a que precede o f; em taes casos a primeira consoante explo- 
siva da geminação passa a implosiva; ex.: veste-te, 
pronunciado véilç-lç cm enunciação lenta, mas véSttç na falia 
usual e descuidada; assim também, por causa de ti = 
pnrcauzattí; a vontade de Deus, pronuncía-se qvòntádddêâi; 
tome-me este conselho = tómmêéíkusálho; desce-se 
= déSsg. 

A quantidade decididamente longa nas vogaes é igualmente 
resultado da crase de duas vogaes homorgánicas da mesma serie, 
ordinariamente de um a outro vocábulo, podendo dar-se como pre- 
ceito que ella se produz logo que não haja qualquer pausa inter- 
média. Nestes termos: 

£-)-£ = à; mas ç + à, ou à + q, ou à à = ã, isto 
é à longo. 

è -(- è = è longo ■, ê 4- ê = ê longo. 
gt -)- g = Si longo; assim, passeie = pasêi, imper. sing. 

de passear, difterente de passei = pasêi, 1.' do perf. de 
passar; tornei = tornei, mas torneie = tornei. 
i +»,»' + § = í; ex.: fie, fi. 
ò -f- ò = ò longo; 6 + á = ô longo. 
o + uouu-J-uouu-4-{) = u. 

Porém, sendo e ou i átonos antes de vogal iguaes a t, e o ou 
u nas mesmas condições iguais a á, não se dá a crase, e portanto 
não há alongamento. 

Pode ainda dizer-se que a vogal tónica é sempre mais longa, a 
pretónica mais breve, e brevíssima a postónica que não seja nasal, 
não resulte de crase, não constitua ditongo, ou não pertença a s^l- 
laba fechada por r ou l. 

6 
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Accentuação 

58. Accentuação tónica. 
Chama-se accento tónico, ou icto, a entoação especial dc uma 

syllaba, em geral, em cada vocábulo, que a destaca das mais que 
o constituem. Nos vocábulos em que há mais de um Icto, ou accento 
tónico, o mais forte, que em português é sempre o último, denomi- 
na-se principal ou predominante, (allemão hauptlon) e o outro 
ou outros subordinados ou secundários (allemão nebenton). 

F.sta entoação é sobretudo perceptível na vogal única ou na prin- 
cipal dessa syllaba, e em português normal consiste particular- 
mente na elevação da voz e energia maior da sua emissão. (28). 

As vogaes que podem ser tónicas ouvem-se nos vocábulos seguin- 
tes : (cada), dá, sé, sê, si, só, côr, tu, la, venço, 
sim, som, um; podem igualmente ser tónicos todos os diton- 
gos, e o são na maioria dos vocábulos, quando finaes. 

As vogaes de wif, da nunca podem ser tónicas na plirase, a 
não ser ao citarem-se os vocábulos em que ellas entram, por exem- 
plo : «a preposição d£, a contracção d(i»; nem tam pouco o i de 
dispor ou o o de cata; porém o e, originariamente ê fecliado 
antes de palatal, x, j, Ih, n)/, cli, e a antes de nasal (m, n, nh) 
podem ser tónicos, comquanto em Lisbôa qualquer delles valha por 
â, isto é, d, (ç accentuado.) 

Accentuação pronunciada 

59. Os vocábulos portugueses, com relação a accentuação tónica, 
dividem-se em quatro espécies. 

1.* Agudos, ou oxytonos, com a última sjfllaba accentuada 
ou predominante, comó faltar, faltará, batel, batéis, 
fugi, barril, moveis, contém. 

2.* Inteiros, graves ou paroxytonos, com a penúltima syl- 
laba dominante, como falta, faltava, sável, móveis, 
contem, davam. 

3.* Esdrúxulos, dàctylos ou proparoxytonos, com a antepe- 
núltima syllaba dominante: faltávamos, árvore, médico. 

4.* Bis-esdrúxulos, tendo dominante qualquer syllaba antes da 
antepenúltima, como louvávamos -to, louvávamo-vo-lo; 
êstes, porém, só por inclinação, ou adjunção dos pronomes pes- 
soaes, complementos átonos, após o verbo. Neste caso mesmo, o 
accento nunca retrocede mais de quatro syllabas, isto é, não pode 
haver mais de quatro syllabas átonas depois da tónica, por não 
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haver linguagem verbal que possa ser por si bis-esdrúxula, e por- 
que taes pronomes complementos átonos sào todos monosyllábicos, 
nào podendo formar por acumulação mais de duas syllabas, pois 
que me, por exemplo, seguido de o contrahe-se em mo, lhe, 
lhes, seguidos de o, a, em lho, lha. 

60. Pela ordem da sua freqúencia, tcndo-se em attenção a con- 
stituição da syílaba final, a accentuaçào vocabular é a seguinte: 

a) São em geral agudos os vocábulos terminados: 
1.° em i, u, seguidos, ou nào, de s ou outra consoante; ex.: 

fugi, fugis; bambu, bambus. São raríssimos os termina- 
dos em i átono, e nos que teem u attenuado como final, é êsse u, 
com pouquíssimas excepções, escrito com o = «. 

2.° em vogal nasal, seguida ou não de s; ex.: irmã, irmãs; 
maçã, maçãs; setim, setins; vagom, vagons; Me- 
com; atum, ^tuns. 

3.° em a, e, o seguidos de consoante que não seja s; ex.: 
casal, casar, talher, saber, pavor, farol, Jacob, 
feroz, capaz. 

4." em ditongo oral, seguido ou não de s; ex.: casai, casais; 
sabei, sabeis; painéis; destróe, destróes; inflúe; 
azues; sarau, saraus; judeu,judeus; chapéu, cha- 
péus; casou. 

5." em ditongo nasal, seguido ou nào de s; ex.: aldeão, al- 
deãos; compõe; salões; capitães; vintém, vinténs 
(ou vintce, vinte es, segundo a antiga orthographía, que con- 
viria restabelecer). 

Os monossílabos que não são átonos são evidentemente agudos; 
ex.: tu, li; lã, lãs, som, sons, fim, fins, um, uns; 
pá, pás, pé, pés, dê, dês, pó, pós; dar, côr, ser; 
sal, fel, sol; pai, pais, pau, paus, rei, reis, réis, 
teu, céu, céus, róe, róes, boi, bois, sou; pão, 
pães, mãos, põe, pões; bem, bens. 

b) Sào em geral inteiros os vocábulos terminados em a, e, o 
(a, i, o) seguidos, ou nào, de s, em ara, em, ens; ex.: casa, 
casas, case, cases, caso, casos, casam, casem; 
viagem, viagens, (melhor: viágèe, viágêes; mas 
levem, tomem, em concordância com levam, tomam; 
èe, èes, seria melhor orthographía, á maneira dos escritores anti- 
gos, e em harmonia com õo, àe, òe, guardando-se em para a ter- 
minação átona dos verbos, também em harmonia com am, que só 
neste caso se emprega). 

São mais raros os agudos da categoria b) e os inteiros da cate- 
goria a). 
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c) Esdrúxulos, que se dividem em duas especies: 
1.» Com a última syllaba começada por vogal que não faça 

ditongo com a que precede, e que se contam em geral por inteiros 
no meio do verso; ex.: gloria, area, tabua, magoa, que 
poderiam ser marcados como inteiros, gloria, arêa, tabua, magôa, 
pois que em taes casos e i, o u, valem pelas semivogaes t, «2. 

2.* Com a última syllaba começada por consoante, sendo estes os 
verdadeiros esdrúxulos; ex.: cúmulo, límpido, crédito, 
lôbrego, amávamos, etc., que fora da conjugação muito 
raros sào na lingua popular, sendo quási todos artificiaes. 

Effectivãmente, aos três vocábulos cúmulo, crédito, lím- 
pido, etc., correspondem outros de origem popular, que sào com- 
bro, creto, limpo e lindo, etc. 

E conveniente advertir também que nào há vocábulos esdrúxulos 
em português, nos quaes a penúltima syllaba termine em consoante, 
em vogal nasal ou em ditongo, a nào ser por inclinação dos pro- 
nomes monosyllábicos átonos, como dávam-to, dávas-mo. 
Dêste modo, vocábulos taes como os ingleses sínisler, Washington, 
os allemães ámeise, árleiten, os italianos (raros) Otranto, Taranto, 
não existem em português. 

d) Bis-esdrúxulos, também de duas especies. 
1." Terminados em três syllabas átonas, como louvávamos-to. 
2." Terminados em quatro sílabas átonas, como louvávamo- 

vo-lo, sómente possíveis na syntaxe de forma esdrúxula do verbo 
com o dativo dos pronomes da 1.* ou 2.* pessoa do plural, seguido do 
accusativo da 3." 

Assim, repetimos, os bis-esdrúxulos só podem aparecer em portu- 
guês em virtude da adjunção dos pronomes átonos a uma lingua- 
gem inteira ou esdrúxula de verbo. 

61. A accentuação mais antiga da lingua portuguesa é evidente- 
mente a de última e penúltima; nessa conformidade foram contralii- 
das as palavras que do latim herdou, e assim é a da maioria dos 
seus vocábulos, com excepção das linguagens proparoxytónicas dos 
verbos. Mais tarde estabeleceu-se a accentuação dos esdrúxulos da 
1." especie; sendo quási todos os esdrúxulos da 2." especie, fora 
da flexão verbal, de origem artificial, eruditos, copiados dos dacty- 
licos latinos e gregos, e ainda hoje em pequeno número, compa- 
rados aos agudos e inteiros, como já dissemos. Os bis-esdrúxulos 
devem ser de origem muito antiga na lingua, visto que pertencem 
á flexão verbal, em que não influiu artificio erudito. 

A accentuação vocabular procura-se nos diccionarios, que são 
quási todos accentuados : basta que citemos, pela ordem das datas 
das suas publicações, os modernos mais conhecidos e autorizados. 
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Diclionnaire Portugais-Français de J.-I. Roquette. Paris, All- 
iaud, 1855, que tem a vantagem de ser muito copioso c conter no- 
mes proprios, até geográpliicos. 

Diccionario contemporâneo da lingua porlvgueza. Lisboa, 1881. 
Joào Felix Pereira, Vocabulario sonico. Lisboa, Lucas Evangelista 

Torres, 1888. 
Diccionario Manual Etymologico, por F. Adolplio Coelho. Lisboa, 

Plantier. 
Os três últimos indicam a pronunciação de cada vocábulo, e assim 

também o de João de Deus (Diccionario prosodico); êste porém re- 
presenta a pronuncia culta algarvia, e não o dialecto commum. 

Como generalidade, diremos apenas que em português a sj!llaba 
dominante é a mesma que a do vocábulo latino original, com as 
excepções que existem em outras linguas românicas, e a já citada 
de, nos verbos, o accento não poder recuar além da última syllaba 
do radical e de se deslocar para a vogal radical por analogia, 
como, por exemplo, éramos, latim e rã mus, por analogia com 
o singular (V. 54). 

Accentuação grâphica 

62. Em geral accentúa-se pouco na escrita e impressão usual, 
sendo a regra de accentuação mais seguida a de marcar a tónica 
dos vocábulos agudos terminados em a(s), e(s), o(s), e conseguin- 
temente os monossílabos de taes terminações. 

Neste trabalho, a accentuação grâphica é proximamente a que 
foi adoptada nas Bases da Ortografia Portuguesa, publicadas por 
mim e pelo sr. G. de Vasconcellos-Abreu (Lisboa, Imprensa Na- 
cional, 1885), com as excepções de não accentuarmos os esdrúxulos 
da 1.* cspecie, e de marcarmos a tónica dos inteiros, cuja última 
sfllaba comece por vogal. 

Estes princípios são, em resumo, os seguintes : 
I. Os signaes de accentuação grâphica são: accento agudo ('), 

accento circumfiexo (*), accento grave (') e til ("). Nesta expo- 
sição empregamos também o signal (") sôbre o e, para figurarmos 
a sua pronunciação varia, e a dominante no dialecto do centro do 
reino igual a â ($). 

II. Como principio geral acccntúam-se gráphicamente só as ex- 
cepções, sendo (') o signal por excellcucia da syllaba tónica, e 
servindo o circumfiexo apenas para differençar ê de ê, e ô de ó. 

III. Nesta conformidade não marcámos a vogal tónica dos 
agudos designados em a) de 23, nem a dos inteiros apontados em 
b) do mesmo número, nem a dos esdrúxulos da 1.* especie, isto é, 
cuja última sjfllaba principie por vogal, a não ser para differençar ê 
de é e ô de ó, como dissemos. Com o mesmo fim de differencia- 
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ção marcámos com o agudo os ditongos, sempre tónicos, éi, éu com 
i aberto, e 6i, óe (= òí), para os distinguir de et, eu, oi (= 
Si, êâ, ót), que vão sem accento, entendendo-se em tal caso que 
são igualmente tónicos quando finacs; assim fieis, seu, sois 
pronuncíam-se fieis, sêã, sóis, em quanto que fiéis, céu, sóes, 
se pronunciam fikis, shl, sóis. 

IV. Os esdrúxulos da 2." especie teem sempre marcada a vogal 
tónica; os bis-esdrúxulos igualmente; e os vocábulos compostos 
tantos accentos quantos os que pedirem os seus componentes, com- 
tanto que a composição seja consciente. O mesmo preceito se teve 
em attenção nos derivados com mais de um accento, e que são: 

a) os formados com o suffixo -mente; ex.: fácilmente, 
cortês mente, verídicamente, etc. 

b) os deminutivos ou augmentativos formados com infixos, como 
órfão-z-inho, pronunciado órfãnzínhn, e escrito usualmente 
orfãozinho, homemzarrào, pronunciado hómèizarrão. 

Ao contrário da accentuação germânica, a última syllaba accen- 
tuada é sempre a predominante, qualquer que seja o nún\cro e na- 
tureza dos accentos secundários que a precedam. 

63. Entendido isto, diremos o emprego dos accentos grápliicos. 
Marcamos com o agudo ('): 
a) A vogal tónica dos esdrúxulos da 2." especie. 
1.° Quando é à, è, ò, i u; ex.: ádito, débito, lícito, 

flórido, lúgubre. 
2." a, e, ò, i, u, antes de consoante nasal da syllaba seguinte; 

ex.: lâmina, ingénito, clínica, verónica, túnica. 
3.° a, e, i, o, u, antes da consoante nasal da mesma syllaba, que 

os nasaliza; ex.: âmbito, têmpora, límpido, cômputo. 
b) 4." Os inteiros cuja vogal tónica seja a, è, ò, i, u, se a 

última syllaba não terminar em a, e, o (= a, ç, r, o), seguidos, 
ou não, de s, ou em am, em, ens; ex.: carácter, débil, 
débeis, crível, criveis, móvel, móveis, tríbu, quási? 
órfão, órfãos, êxul (= fizul), etc. 

5." Os inteiros nas mesmas circumstancias quando a vogal tónica 
for a, e, i, o, u nasaes, por precederem consoante nasal da 
mesma syllaba (Cf. a) 2.» e 3.°); ex.: cônsul, pênsil, etc. 

6." O à de -ávios 1.' pessoa do plural no perfeito do indicativo 
dos verbos da conjugação em -ar, para a differençar da do pre- 
sente, que no centro do reino se pronuncia -(imos; ex.: louvá- 
mos, amámos, pretérito perfeito; louvamos, amamos, 
presente. 

7.° O m dos grupos gue, gui, quando é tónico; ex.: argúe. 
8." Os três vocábulos, pára, pêlo, pólo, para os differen- 

çar de para, pelo, polo (= para, pelo, polo). 
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9." As vogaes tónicas i, tt, e e o (abertos) de vocábulos intei- 
ros nào dissyllábicos, quando nào formem ditongo com a vogal pre- 
cedente, ou com a seguinte; ex.: oeste, charrua, valia, 
saúde, roído; porém via, lua (= vig, láq) por isso que 
vià, lúu, teriam de ser accentuados viá, luá, por serem oxy- 
tonos. 

c) 10." O i, u dos agudos quando nào formam ditongo com a vo- 
gal precedente; ex.: argúi (= argâí), ruim (= r/U), roí 
(= Ti/Í), Esaú (= izaú). 

11.° Os agudos terminados em à, è, ò, seguidos, ou nào, de s, 
e no ditongo nasal em, eus (que melhor se escreveria Se) que 
nào pertença a monosyllabos; ou em eis, eu, eus, òi (òe) òis (òes); 
ex.: vintém, vinténs; fará, farás; galé, galés; cipó, 
cipós; batéis; chapéu, chapéus; arrebóes; mesmo 
quando sejam monosyllabos; ex.: pá, pás, pé, pés, pó, 
pós, réis, réu, réus; mas tem, tens, bem, bens. 

64. Marcam-se com o circumflcxo na vogal tónica, quando ella 
seja e, o, fechados. 

a) 1.° Os esdrúxulos da 2." espccie ex.: Zêzere, pêssego, 
lôbrego, cômoro. 

b) Os inteiros: 
2." Quando nào terminarem em a, as, e, es, o, os, am, em, tns; 

ex.: Estêvão. 
3.° Quando e o fechados nào formem ditongo com a vogal pre- 

cedente ou seguinte; ex.: Amoedo, b ô a, voo. 
4.» Todas as vezes que a tónica seja ê, ô, quando haja outro 

vocábulo escrito com as mesmas letras, em que ella seja é, 6 ; 
ex.: gêI o, força, soem, a par de gelo, força, soem 
{jelo, fòrçff, suem). 

5.° O ê dos verbos monosyllábicos em -êr, na 3-" pessoa do plu- 
ral do presente do indicativo, e do verbo dar do presente do sub- 
juntivo: crêem, vêem, lêem, dêem; porém veem, teem 
(veiem, /ciem) dos verbos vir e ter, differentes dos singulares 
tem, vem (lei, rei), distinção moderna, mas que se tornou ge- 
ral na pronuncia culta. 

c) 6.° Os agudos em que a tónica seja ê, ô, seguidos, ou nào, de 
s, mesmo os monossílabos; ex.: avô, avôs, mercê, mercês, 
português, vê, vês, pôs. 

7.° Os agudos terminados em qualquer consoante que não seja s, 
em que a vogal tónica seja e, ô, quando houver outro vocábulo 
escrito com as mesmas letras que tenha e, o, com outra pronun- 
ciação, mesmo que sejam monosyllabos; ex.: côr, pôr, fêz, 
quê, a par dc cor (cor), por (por) fez (fes), que (<2«£, 
qut, qui), colher, a par de colher (colhêr). 
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65. O accento grave emprega-se nos seguintes casos : 
1." Para marcar à, è, ò (abertos) átonos, quando liaja outro vo- 

cábulo escrito com as mesmas letras, em que- elles tenham outro 
valor; ex.: prègar, pàulada, mòlhinho, a par de pre- 
gar, paulada, molhinho (= prçgár, pçiiiláda, mnlhinhn), 
Sabor (= sàbôr), nome de rio, a par de sabor (sçbôr). 

2." Para indicar, em caso de necessidade, o som de uma vogal 
aberta, à, è, ò, etc., sem referencia a ser tónica; ex.: sadio, 
arrldio, còrar, desàbar. 

3." No u dos grupos que, qui, gue, gui, quando, sem ser tó- 
nico, se profere; ex.: frequente, argíiirei (= frçcúentç, 
argãirei). 

4.° O i, u, átonos, que nào façam ditongo com a vogal prece- 
dente, quando seja necessário indicar esse facto; ex.: saúdade, 
vaidade, reunir (= riunír), viuvez (viuvê»). 

66. O til (*) vale como acccnto da vogal nasal â, e dos diton- 
gos ão, ãe, õe, quando nào houver outra syilaba gráphicamente 
accentuada no vocábulo; ex.: farão, escrivães, compõe, 
irmã; mas órfão, órfã, Estêvão, que são inteiros. 

67. Os bis-esdrúxulos teem marcada a accentuaçào dos verbos de 
que procedem; ex.: dávamos-to, comprávamo-vo-lo, e 
assim também os inteiros e esdrúxulos do mesmo modo provenien- 
tes de inclinação dos pronomes átonos; ex.: dá-to, dava-to, 
damos-to, davam-to, dcram-nos, vê-o (= dálo, dá- 
vqtn, d^mnsto, dávãútn, dérãânos, vc-n). 

Considerações sôbre a pronuncia do português 
do centro do reino no tempo de Camões 

68. Comquanto seja pouco provável que em Portugal se adopte 
uma leitura rigorosa dos Lusíadas, que represente aproximada- 
mente aquella que o proprio poéta lhes daria, não é ocioso, toda- 
via, dar aqui algumas indicações das differenças entre essa pronun- 
cia de há três séculos e a actual, as quaes serão sem reluctancia 
aproveitadas por estrangeiros, a quem hábito adquirido não dá o 
preconceito de que só a sua pronunciação é legítima, como acon- 
tece aos portugueses com respeito ás suas, individuaes ou dialectaes. 
Serão esses preceitos suggeridos dogmáticamente, porque a demon- 
stração e justificação delles tomaria espaço descabido nesta publi- 
cação. Sabem os estudiosos estrangeiros que essa leitura rigorosa 
é hoje considerada uma necessidade absoluta em philología, e cre- 
mos que lhes serão gratas as considerações que vamos apresentar, 
porque lhes pouparão trabalho Ímprobo e talvez sem fructo. 
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69. Em primeiro logar, e porque em qualquer modo de pronun- 
ciação o preceito é de igual força, seja para que verso for, os ee 
átonos nunca devem ser elididos, quando o poéla nào contou com 
essa elisão para a sua feitura: desta maneira, logo na Estancia I 
do poêma, no 3." e 5." versos 

Por mares nunca de antes navegados 
E em perigos e guerras esforçados, 

cumpre que o e de mares e o de perigos sôe distintamente, como 
soa em tçrás, differente de trás, monossílabo. 

Esta regra não é geralmente observada pelos portugueses, nem 
mesmo no theatro normal, a não ser por um ou outro actor mais 
consciencioso e sabedor, o que faz que ali se recitam errados taes 
versos. Em um soneto de Camões, o mais afamado de todos, é usual 
errar-se o 1.° verso do 1.° terceto, pela elisão, feita duas vezes, do 
e surdo, tirando-lhe duas syllabas ! 

E se vires que pode merecer-te 

que lêem: 

E se vir'» que pode mer'cer-te 

em vez da leitura correcta: 

E se virçs que pode mçrçeer-te 

A suppressào, pois, do e surdo em conjunção com r, tam vulgar, 
e perfeitamente admissível e admittida na conversação usual, tole- 
rável mesmo na leitura ou declamação de prosa, é um êrro gros- 
seiro nas do verso, todas as vezes que ella não esteja indicada; 
ler-se há, portanto: esperança, floras, como se lê tfrá, vçrá; vç- 
rão, substantivo, como vçrão, futuro do verbo ver, e não esprança, 
flors, vrão, pronunciaçôes correntes na falia trivial. 

70. Parece averiguado que há três séculos a pronuncia do por- 
tuguês de Lisboa differía da actual nos seguintes pontos, que deve- 
riam ser tidos em attenção numa leitura rigorosa do poêma. 

I. O s inicial e ss mediaes (saber, passo) differençavam-se de 
ç ou c antes de e, i, em que, como ainda hoje em Trás-os-Montes 
e parte do Minho e Beiras, eram proferidos com a superfície anterior 
do ápice da lingua, aproximando esse ápice, assim côncavo, das gen- 
givas dos incisivos superiores, posição que denominámos reversa, e 
que indicámos pelo símbolo s (isto é, /). Este valor do s manti- 
nha-se-lhe depois de consoante, quando final na pausa, e antes das 



92 

consoantes surdas p, t, c, qu, ç, f x. Portanto o vocábulo passo 
era differente de paço, êstes pronunciava-se êstes (V. 42). 

II. Semelhantemente, z inicial ou medial differençava-se de s 
sonoro entre vogaes, em que êste era, como é em Trás-os-Montes e 
parte do Minho, um z proferido com os órgàos na mesma posição 
que fica descrita para o s inicial (V. p. 47), distinguindo-se con- 
seguintemente o vocábulo coser (cozer) do vocábulo cozer. 
Esta pronuncia do s pode designar-se por g ou ? (= C). Este 
som tinha igualmente o s antes de consoante sonora, b, d, g, 
gu, z, j, v, m, n, nh, r, l, Ih, quer dentro de um vocábulo, quer 
de um para outro vocábulo, e do mesmo modo o s final na junção 
com a vogal inicial seguinte: azarmqs, e não azarmai = as 
armas. 

O z final, porém, assim como o z interno, muito raro, antes de 
consoante surda, profería-se, o que acontece actualmente em Trás- 
os-Montes, como ç; assim paz, luz pállida, luz azul, luz 
verde pronunciavam-se respeciivamente: paç, lnçpá/idn, luzazúl, 
luz(z)vcrdç. 

III. O ch era explosivo, quási ti, como o é em quási todo o 
norte do reino, distinguindo-se de x. E, porém, duvidoso se ge, gi 
e o j valiam também por dj, ou se tinham o seu valor actual. 

IV. É muito de presumir que as vogaes finaes de s^llaba tónica 
antes da consoante inicial nasal da syllaba seguinte fossem nasaes, 
como o são na Beira Alta e Algarve; assim, cama, pena, sa- 
nha, lenho, cimo, dono, fumo deviam proferir-se cama, 
pena, sanha, lenho, cimo, dono, fumo. 

V. O H, quere dizer, o e theóricamente fechado antes de con- 
soante palatal, ch, x, j, Ih, nh, e bem" assim o do ditongo ei 
(não o de éi) differençava-se de 6, como ainda acontece em uma 
grande parte do reino, em ter provávelmente o valor de ê, que no 
princípio deste século conservava em Lisboa; deste modo sêja, fe- 
cho, feixe, lenha, abelha, rêi, e não sâja, fâcho, fâxe, lânha, abâ- 
Iha, râi. Análogamente o ditongo èe (em da orthographía actual) 
era differente de Se, e por conseguinte bem (= bei) não rimava 
com mãe; toe, vêe liam-se lêi, vêi. 

VI. Deviam existir os ditongos ii, nu, òô (õ«), que precederam 
as nasaes finaes de vocábulo, taes como um, fim, dom, do que 
dá testemunho Duarte Nunes do Leào. 

VII. O ditongo ou era differente de ô, em que se condensou no 
sul, do Mondego para baixo, e devia proferir-se oã. 

VIII. A syllaba inicial em, en átona devia pronunciar-se è(m), 
ê(n) e não l, im ou In, como acontece actualmente, com excepção 
do Alemtejo e Algarve; e portanto a primeira sjMlaba do vocábulo 
entender, por exemplo, pronunciava-se ên e não In, entender, 
não intender. 
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IX. O ditongo ui de mui (t o) não era nasal; assim pronuncia- 
va-se m(ã(to) e não m"â(to). 

X. As formas femininas esta, essa, aquella e ella, e 
seus pluraes tinham provávelmente o e fecliado, como as mascu- 
linas, c conforme ainda hoje é uso em Trás-os-Montes e outros 
pontos do reino: esta, fia, e não teta, éla, etc. 

XI. O ç antes de palatal é natural que se achasse confundido 
com i quando átono, no valor de i commum aos dois, o que acon- 
tece actualmente ein quási todos os falares do reino; antes, porém, 
de s seguido de consoante ou s final, tal confusão não se dava, 
porque, como dissemos em I e II, o s não era palatal, mas sim 
reverso. 

Concluiremos por uma justificação. 
Parecerá não haver fundamentos para se attribuír ao português 

central do século xvi a existencia dos sons ç, n que actualmente 
assumem e, o átonos de syllabas abertas, fechadas por s, ou por 
r antes da tónica, e o de i que adquirem c, i átonos, em conjun- 
ção com palatal. 

Os nossos argumentos para manter essas transcrições, confes- 
samo-lo, são de carácter negativo. 

O dr. Julio Cornu, no número 68 da obra que citámos em nota a 
pág. 66, expressa-se deste modo a tal respeito: «Este enfraqueci- 
mento das vogaes e, o, que foi prejudicial para a euphonía da lín- 
gua, não é antigo, pois na primeira metade do século xvm ainda 
ellas se pronunciavam ç, o.» E confirma esta doutrina no número 
298 com relação ao e. 

Esta affirmaçào é terminante, quási preceptiva, proferida por um 
romanista de tamanha autoridade, e cuja sisudez, perspicacia, eru- 
dição e segurança de méthodo se patenteiam ein todo aquellc es- 
crito, como antes delle já se achavam demonstradas por outros mui- 
tos, quer referentes ao português, quer a outros idiomas néo-latinos. 

As nossas objecções a êste ponto de doutrina são as seguintes : 
1.* Para apreciarmos rigorosamente os valores das graphías do 

português archaico e o das indicações ou omissões dos nossos gram- 
máticos coévos falta-nos a contraprova de documentos preciosos, 
como os que auxiliaram, por exemplo, Ellis' e Sweet2 nas inves- 
tigações sobre as pronuncias inglesas anteriores ao século actual 
e na sua determinação, contraprova ministrada pelas descrições e 
comparações feitas por autores e grammáticos estrangeiros, também 
coévos, com relação a essas pronuncias. 

• Early English pronunciation. 
' A hialory of English soundt. !.• ed. 1874, e sobretudo 2.a cd. 1888. 
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2.* Em nenhum dialecto continental ou iusular português, nem 
mesmo daquelles que, como os trasmontamos, conservam particula- 
ridades phonéticas mais arcliaicas, perdurou o mais pequeno vesti- 
gio de que e e o átonos tivessem outra pronunciação, differente 
da que se lhes dá presentemente no centro do reino; antes alguns 
factos parecem confirmar a doutrina opposta, taes como o valor de 
ç antes de s final de s^llaba, a pronuncia açoreana mtilhér, e a es- 
crita camoneana foturo. 

Só no Brasil se dão as excepções á regra geral; mas, ainda as- 
sim, os fatiares do Brasil estão bem longe de enumerados e conhe- 
cidos todos, quanto mais estudados. Só no Brasil, dizemos, se 
observa que aquellas vogaes teem, respectivamente, os valores de 
i (e também i, note-se), e de o, mais ou menos fechados. 

Ora, os fallares brasileiros, ao contrario do que poderia suppor-se 
e já se tem dito, não representam, em grande maioria de casos, na 
sua pronuncia, um português archaico do continente, que ahi per- 
sista em estado de boa conservação; mas esse português, modifi- 
cado na boca de estrangeiros no sentido de menor complexidade 
da syilaba e da sua mais clara enunciação e delimitação, adqui- 
ridas essas qualidades á custa da rapidez e da fluência da loquela, 
tam peculiares, hoje pelo menos, do português fallado na Europa. 
Ganhou ou perdeu o brasileiro ? Os estrangeiros o dirão'. 

E por estas razões que nos pareceu preferível a interpretação que 
adoptámos para o português quinhentista, com referencia a essas 
duas vogaes átonas. Com effeito, conforme o nosso modo de ver, 
é (»), e d átonos no Brasil não são reliquias do português conti- 
nental de outras eras, mas sim um producto crioulo, um defeito de 
pronuncia estrangeira, como outras particularidades que lá se nos 
offerecem, e cujos domínios respectivos estão por determinar. 

Taes são: um $ final tónico que deve ter-se originado em há- 
bitos de pronuncia indígena, abanheenga; o à ou melhor 
d pretónico em logar de a; o r fricativo sonoro (2) inicial; 

1 Cabe aqui citar duas opiniões contradictorias: uma do autor inglês, que há cin- 
cixmta annos declarava ser o português «as a conversational language, superior to the 
8panish>: a outra de um phoneticista e glottólogo eminente, o professor Frederico 
Wulff, da Universidade de Upsala, e que é um primor de observação insuspeita e 
imparcial. Exprime-se assim a pág. 6 do seu opúsculo intitulado Un chapitre de 
Phonitique avec Iratucriplion d'un (exte andalou, Estocolmo, 1889: «II est curieux, du 
reste, de comparer le castillan, ou le latin prononcó à la castillane, d'un côté avec la 
prononciation portugaise et de 1'autre ave*; 1'andalouse. Le portugais affccte souvent 
quelque chose d'étranglé, de palatalisé, il tend à faire de 1' a un aí ou 9 (= d), 
de 1' o un u (ou), de Po un i, et de supprimer autant de voyelles atones que pos- 
sible, tandis qu'il nasalise nombre de voyelles et abonde en chuintantes... Le par- 
ler portugais peut avoir des effeets agréablcs et beaux, je le sais bien, mais en venant 
d'Andalousie on le trouve rude & 1'oreille». 
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<r, fricativo surdo fz) final, commum no Rio de Janeiro e cremos que 
também no Maranhão; o alongamento das vogaes pretónicas, que, 
destacando-as como na medição do verso, transmitte á elocução 
aquelle carácter preguiçoso e lento de dicção arrastada, que é 
sem dúvida grato aos ouvidos, mas que contrasta singularmente 
com a energia do fallar português, e que denuncia immediatamente 
o brasileiro, seja qual for a terra da sua naturalidade, e o differença 
do individuo nascido e criado em Portugal. 

Os dialectos do Brasil, pouco estudados, é verdade, scientífica- 
mente ou em qualquer modo, por escrito, são familiares, comquanto 
indiscriminadamente, aos ouvidos portugueses, sobretudo em Lis- 
boa. Revelam, de certo, muitos factos de interêsse a respeito do lé- 
xico archaico, pouquíssimos que elucidem a phonología ou a syntaxe 
dos tempos do descobrimento e escassa colonização- europeia das 
Terras de Santa Cruz. Portanto êsses pkenómenos especiaes inte- 
ressam á phonología geral e á psychología da linguagem em abso- 
luto ; pouco, muito pouco, ao estudo grammatical do português da 
idade aurea da nossa literatura. 

Um facto há que os estrangeiros geralmente desconhecem. O por- 
tuguês adquire rápidamente os mais dos hábitos da pronuncia bra- 
sileira, se para o Brasil emigra em idade juvenil e lá se demora; 
ao voltar á patria trá-los encarnados em si, e dificilmente os vem 
a perder de todo. Mais ainda : mesmo sem sair de Portugal fácil- 
mente os imita por mofa, quási instintivamente, se lida com brasi- 
leiros. Êstes, pelo contrario, a custo se afazem ás pronuncias por- 
tuguesas, por muito tempo que em Portugal residam, se para cá 
não vieram em novos, e se não conservaram sequestrados dos seus 
conterrâneos. E ás vezes nem assim. Posso citar um exemplo notá- 
vel de teimosa, espontanea e inconsciente porsistencia de typo bra- 
sileiro de pronuncia: uma senhora, vinda para Portugal aos onze 
annos, e educada em um convento nas immediações de Lisboa por 
mestras portuguesas e estrangeiras, conservava aos dezoito annos 
ainda o ditongo èi, substituindo ãt (em), não obstante os motejos 
que êsse brasileirismo provocava da parte das pessoas que com ella 
conviviam, e isto apesar de haver adquirido menos má pronuncia- 
ção inglesa e francesa. Esse valor dado a -em é um dos poucos 
restos de archaísmo português que teem perdurado no Brasil. 

Discussão mais longa seria fora de propósito aqui; e receio 
que, mesmo superficial como foi, tomasse já logar demasiado. En- 
cetei-a como justificação da doutrina que segui em opposiçâo á ex- 
pressada pelo douto professor da Universidade de Praga. Principal- 
mente o fiz porque a obra indicada, pela sua especialidade e pela 
perfeição com que foi levada a cabo, está, ou deve estar, nas mãos 
de todos os que fora, ou mesmo dentro de Portugal, se consagram 
ao estudo do português; e uma contradicção tácita a preceitos alli 
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formulados poderia ser considerada como desconhecimento ou me- 
nosprêzo desse livro, que, sem vislumbre de dúvida, faz época como 
instrumento de ensino histórico do português, e avulta preeminente 
na colleeção de que faz parte, pelo que respeita á phonologia, mor- 
phología e etymología dos vocábulos, únicos pontos que teve em 
vista o seu autor. 

Diremos ainda algumas palavras sobre a ortliographía que aqui 
adoptámos. 

Como o leitor terá visto, pertence ella ás que se denominam ety- 
mológieas ; com a differença, porém, de outras muitas assim chama- 
das, pretende sê-lo rigorosamente. Adoptámo-la, para nào trazer- 
mos mais uma novidade em opposição ás usanças patrias, quando 
já no systema de transcrição havia tantas, e de modo nenhum por- 
que respeitemos as etymologías, fora do português, como norma de 
escrita portuguesa. 

Para nós a melhor ortliographía será aquella que, attendendo á 
evolução do nosso idioma, mais conforme estiver com o padrão 
médio da pronuncia, como o estão a italiana e a hispanliola. 

Para êste effeito, entendemos de necessidade fazerem-se quanto 
antes as seguintes simplificações, que enumeraremos pela ordem 
da sua urgência: 

I. Proscrição absoluta e incondicional de todos os symbolos de 
etymología grega, th, ph, cJi (— k), y. 

II. Rcducção das consoantes dobradas a singellas, com excepção 
de TTj ss, mediaes, que teem valores peculiares. 

III. Eliminação de consoantes nullas, quando não influam na pro- 
nuncia da vogal que as preceda. 

IV. Regularização da accentuação gráphica. Esta última dei- 
xamo-la exemplificada em todo êste escrito. 

Se o leitor quiser sobre êsse objecto mais ampla informação, 
pode consultar as Bases da Ortografia Portuguesa, que citámos a 
páginas 87 do presente opúsculo. 



TRANSCRIÇÕES PHONÉTICAS 

DAS 

TRÊS PRIMEIRAS ESTANCIAS DOS LUSÍADAS 

CONFORME A 

PRONUNCIA ACTUAL DE LISBOA 

£ A 

PRESUMÍVEL NO TEMPO DE LUÍS DE CAMÕES 

Os vocábulos ãtonos são transcritos reunidos áquelles a que se prendem 
e de cuja accentuação ficam dependentes. 
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Edição de 1892 

I 

As armas e os Barões assinalados, 
Que da occidental praia Lusitana, 
Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram ainda além da Taprobana, 
E em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettía a fôrça humana. 
Entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram; 

II 
I 

E também as memorias gloriosas 
Daquelles Reis que foram dilatando 
A Fée, o Império, e as terras viciosas 
De África e de Asia andaram devastando; 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando — 
Cantando espalharei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte! 

III 

Cessem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes, que fizeram; 
Cale-se de Alexandro e de Trajano 
A fama das victorias que tiveram: 
Que eu canto o peito illustre lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram; 
Cesse tudo o que a Musa antigua canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 
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Pronuncia actual 

I • 

çzárma,z ínztçrõiz Çfsin qládos, 
kçdgòsidèntái práiq. lozilftnç, 
pnrmáryi núnktj, dãntt'i nqvçgádoè, 
pçsárãú çlndàlâin dqtqpr ob tj,nq,; 
iãimpçrígnz iguérrçz tsforsádoi, 
mài'i dok$ promçtíà /ôrsçt úm£nç, 
enlrç 'jentç rçmótq, idçfikárãã 
novo r^tno leçtãn to sutlimárâú; 

II 

itãmbãi aimçmóriai gloriózqz 
d^quêlt'i f£is kçfôrãún dilçtãndo 
q,fé, úlmpério, içstérrq,z visiózçi 
diáfrikç. idiázi àndárãún devyàlãndo; 
iqquêlis kçporótrqz vq,lçrózq,à 
sçvãún dqlfyi dçmórtç libertando; 
kãntãndã %spq,lhqr<j.i portôd<} párt, 
slqtãnto miç.judár áij^nho iárl. 

III 

sésãin do sábio grêgú ido troiano 
yinçvçgçsõVi grãndii fcgfizérãã; 
fcáifíj diçlixãndrú idçtrqj frno 
qffamq dçivitórig,i kçtivérãú; 
quiêâ kãnt úp$itú ilústrç lozit^no, 
ykõi nbtúnú imárt òt çdçs êrãú: 
sèíg t{idúquiq,múz àntlgq, kãntç,, 
quiôtro vçlôr màizáito siqlçvãntq, 

7 
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Edição de 1572 

I 

As armas, & os barões aíTinalados, 
Que da Occidental praya Lufitana, 
Por mares, nunca de antes nauegados, 
Paliaram, ainda alem da Taprobana, 
Em perigos, & guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana: 
Entre gente remota edificaram 
Nouo Reino, que tanto fublimáram. 

II 

E também as memorias gloriolas 
Daquelles Reis, que foram dilatando 
A Fee, o Império, & as terras viciofas 
De Africa, & de Afia, andaram deuaftãdo 
E aquelles que por obras valerofas 
Se vão da ley da Morte libertando. 
Cantando efpalharey por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho & arte. 

III 

Ceifem do fabio Grego & do Troyano, 
As nauegações grandes que fizeram: 
Callefe de Alexandro, & de Trajano 
A fama das viétorias que tiueram, 
Que eu canto o peyto illuítre Lufitano, 
A quem Neptuno, & Marte obedeceram: 
Cefle tudo o que a Mufa antigua canta, 
Que outro valor mais alto fe aleuanta. 
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Pronuncia do século XVI 

I 

yzármçiz Içizbaròiz gsingládos, 
kçd<}Ò8Ídèntái práiq luzitãng,, 
pormárfz nunkç dlãnlçz nçvçgádos, 
pqsárãá alndàlêin dçftçprobãnç; 
èimpçrigoz iguérrçz çsforsádos, 
máizdokê promçtià fôrsq. úmãnç, 
èntrç jènlç r$mót<j, idifikárãâ 
nôvo rêino kçtãnti sublimárãú: 

II 

itãmbèi azmçmóriqz gloriózgz 
dqquilçz féis kçfôrãú dilçtãndo 
afé, úimpério; igstérrgz visiózrpz 
d iáfrikg, idiázi àndárãán dçvystãndn 
igquêlçs kçporóbraz vglçrózas 
sçvãún dq,lêi d amor tç libertando; 
kãnlãndú çspglharêi portôdq pártç, 
siçtãnto miçjudár áejènho iártç. 

III 

sésêin do sábio grêgâ ido troiano 
yznavçgasõiz grãndçs kçfizérâú; 
kálçsç dia,lixãndrú idçtrçjãno 
gfãmq. dçizvitóriçfs kçtivérãú; 
quiêá kãnt upêitã ilústrç luzitãno, 
gquèi nhtuná imár li òbçdçsêrãá: 
sésç lúduquigmúz àntígày kãnta 
quiôátro vylôr maiz^ito siylçvãntçp 
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EKRATAS 

Pag- Linh. Onde so 16 
6 15 ancípites, ciciadas: 

23 36 padiola; 
26 9 sóbria 
32 22 arabe. 
37 1 t. 
42 24 conhecidas, ip : 
42 26 o inicial 
46 42 ainda; (è) 
64 32 semelhantemente 
65 42 c o n s t r u e, 
76 24 símbolo j, 

Lcia-se 
ancípites, ciciadas 
padiola, 
sóbria 
árabe. 
6 
conhecidas: w, 
o b inicial 
ainda (5) 
semelhantemente, 
construo 
símbolo i 

A bibliographía indicada a p. 1-2 devemos acrescentar: 
Paul Passy : La sons <lu français, 1892 : livrinho de aspecto mo- 

desto, mas de subido valor, e que deve estar nas màos de todos os 
professores de francês. 

Johan Storm: Englische PhUologie. Anleilung zum wissensc/iaft- 
licitai Sludium der Englischcn Sprachc. I. Die lebende Sprache. I Ab- 
teilung: Phonelik und Atissprache. 1892. 

K a Parte i da 3.* edição (2.* allemâ) do livro citado a p. 2. 
Mal o pudemos percorrer por emquanto; examinámo-lo comtudo já 
o suficiente para reconhecermos que é digno do abai isado professor 
de philología românica e inglesa na Universidade de Christiania. 
Escripto em allemão, está assim mais ao alcance dos estudiosos; é 
de sentir, porém, que o illustre glossólogo o não tivesse de prefe- 
rencia editado em francês, para que o conhecimento e aprêço delle 
se diffundissem ainda mais, tam manifesta 6 a sua utilidade, e ta- 
manho o seu merecimento. 



Folgamos em ver que o competentíssimo plioneticista (p. 70) tem 
agora por bôa a distinção que fizemos entre o s normal cos (/) 
castelhano, objecto sobre o qual tivemos larga discussão em 1889, 
fallando ambos em hispanliol, idioma em que se expressa com muita 
facilidade. 

Acêrca das vogaes nasacs portuguesas seguidas de consoante ex- 
plosiva (p. 64), confessei já que nâo tinha eu razão. Leia-se neste 
opúsculo o que digo a p. 52-53 : canta é effectivamente cãntq, e nâo 
câtij; já o reconhecera no Maitre Phonélique, 1892, p. 54. 

Repetimos: o livro, tal qual se apresenta, é o mais completo e 
perfeito tratado de plionética applicada de que temos noticia, e cer- 
tíssimamente aquelle cuja leitura 6 mais agradável e instructiva, 
mesmo para os que o consultem por mera curiosidade. A grande 
copia de observações pessoaes e autorizadas dá-lhe um realce, que 
é raro encontrar em trabalhos desta natureza. Com muito encare- 
cimento pois o reeommendamo8 a todos os que sobre este objecto 
queiram ampla informação, dada num estilo ameníssimo e pittoresco. 
Anciosamcnte esperamos o seguimento de publicação tam valiosa, 
não só para o conhecimento em especial do inglês, mas igualmente 
para o estudo da glossología em geral. 
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